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RESUMO

Buscando avançar o debate da narratalogia cognitiva sobre o papel das emoções e afetos 
na escrita e leitura do texto ficcional, este trabalho visa compreender como o texto pode 
sugestionar emoções no leitor. A estratégia investigativa escolhida envolve considerar, 
primeiramente, como a teoria literária tem lidado atualmente com questões relacionadas às 
emoções. Isso será feito a partir de uma estrutura de análise textual denominada por Patrick 
Colm Hogan de narratologia afetiva. Posteriormente, com o objetivo de aprofundar a abordagem 
do autor, a pesquisa trata da teoria das emoções de Lisa Feldman Barrett, proveniente da 
psicologia, chamada de teoria das emoções construídas, e de Jesse Prinz, que dentro da filosofia 
considera emoções como avaliações corporificadas com valência. Para além disso, conceitos do 
campo da afetividade situada, como andaimes afetivos, arranjos afetivos e meios afetivos 
também são testados. O objetivo, com isso, é explorar como cada perspectiva pode contribuir 
para descrever estratégias de composição textual, pressupondo que a representação textual revela 
intenções de comunicação. Trata-se, portanto, de uma busca por identificar intenções de 
emocionalização ou afetivização no texto, demonstrando como é possível dizer que essas 
intenções estão de fato materializadas na narrativa, mesmo que seus efeitos, no leitor empírico, 
sejam impossíveis de prever. Isso significa que não se pode dizer que o leitor vai de fato sentir 
alguma coisa; fala-se, portanto, de intenção de comunicação e a forma como o autor quis 
sugestionar isso tudo no plano da construção da narrativa. Com essa discussão, a pesquisa 
preocupou-se em expandir o repertório conceitual proposto inicialmente por Hogan para 
instrumentalizar uma análise da narrativa de ficção. Por fim, considerando tal panorama, este 
trabalho propõe possibilidades de análise a partir do romance Dom Casmurro, de Machado de 
Assis. Essa etapa testa o potencial analítico, para a literatura, das teorias selecionadas, 
demonstrando como uma abordagem transdisciplinar pode auxiliar na observação de fenômenos 
relacionados à leitura e às emoções, e depois, como a própria literatura pode ser compreendida 
em um diálogo com teorias diversas, como as do campo da ciência cognitiva, da psicologia e da 
filosofia.

Palavras-chave: Dom Casmurro; Machado de Assis; narratologia cognitiva; teoria das emoções; 
afetividade situada.



ABSTRACT

Seeking to advance the debate on cognitive narratology about the role of emotions and 
affects in the writing and reading of fictional texts, this work aims to understand how the text can 
suggest emotions to the reader. The chosen investigative strategy involves considering, first, how 
literary theory has currently dealt with issues related to emotions. This investigation will be 
developed based on a textual analysis structure developed in Patrick Colm Hogan's affective 
narratology. Subsequently, with the aim of deepening Hogan's approach, the research engages 
with Lisa Feldman Barrett's theory of emotions, originating from psychology, called the theory 
of constructed emotions, and Jesse Prinz, who within philosophy considers emotions as 
embodied evaluations with valence. In addition, concepts from the field of situated affectivity, 
such as affective scaffolding, affective arrangements and affective milieus are also tested. The 
objective, therefore, is to explore how each perspective can contribute to describing textual 
composition strategies, assuming that the textual representation reveals communicative 
intentions. We advance, therefore, a search to identify interests of emotionalization or 
affectivization in the text, demonstrating how it is possible to say that these objectives are in fact 
materialized in the narrative, even if their effects on the empirical reader are impossible to 
predict. That is, it cannot be said that the reader will in fact feel something; we focus, therefore, 
on communicative intent and the way and the way in which the author wanted to suggest all of 
this in the construction of the narrative. This research was concerned with expanding the 
conceptual repertoire initially proposed by Hogan to instrumentalize an analysis of the fictional 
narrative. Finally, considering this panorama, this work proposes proposals for analysis based on 
the novel Dom Casmurro, written by Machado de Assis. This stage tests the analytical potential, 
for literature, of the selected theories, demonstrating how a transdisciplinary approach can help 
in observing specificities related to reading and emotions, and then, how literature itself can be 
discovered in a dialogue with diverse theories, such as in the fields of cognitive science, 
psychology and philosophy.

Key words: Dom Casmurro; Machado de Assis; cognitive narratology; theory of emotions; 
situated affectivity.
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1. INTRODUÇÃO

Este trabalho consiste em compreender como a narrativa escrita de ficção estimula a 

emoção no leitor, ou, em outros termos, como o efeito emocional pode ser instigado no 

processamento de leitura de narrativas ficcionais. Para responder satisfatoriamente a esta 

questão, primeiramente apresentarei um mapeamento do campo da narratologia cognitiva, com 

foco na relação entre literatura e emoção, através, principalmente, do trabalho de Patrick Colm 

Hogan (2011), que tem produzido materiais importantes para aqueles que estão interessados na 

relação entre narrativa e emoção. As propostas do autor se inscrevem principalmente na área da 

teoria literária, mas são conhecidas por unirem à discussão conceitos provenientes de outras 

áreas, geralmente englobando campos como a neurociência, a psicologia, a filosofia e até os 

estudos culturais e sociais. Por este motivo, podem também ser compreendidas como pesquisas 

da área da narratologia cognitiva, um campo de estudos tradicionalmente transdisciplinar.

O primeiro capítulo deste trabalho, acerca das ideias de Hogan, será introdutório. Servirá 

essencialmente para demonstrar como a teoria literária tem lidado atualmente com questões em 

ascensão, como as emoções, em relação à literatura e mais especificamente à narrativa de ficção. 

Para além disso, parte importante desta pesquisa está em expandir uma pequena parcela do 

trabalho do autor citado: Hogan apresenta uma teoria generalista das emoções em relação à 

construção da narrativa ficcional, sem apresentar de fato uma análise minuciosa de obras. Deste 

modo, em um segundo momento, o que busco com esta pesquisa é sair do plano generalista da 

teoria, partindo para o teste de análise de uma obra, sendo ela Dom Casmurro (1899), de 

Machado de Assis.

Para dar conta deste objetivo, além da teoria geral de Hogan — que trata da relação entre 

emoção e literatura, em termos narratológicos e estruturais — , nos capítulos seguintes 

apresentarei teorias das emoções, visando apresentar conceitos particulares acerca desse tema, e 

unindo à investigação ideias de áreas como a Psicologia e a Filosofia. Em função de utilizar 

novas perspectivas vindas de outras disciplinas mas que, aqui, serão relacionadas à literatura, 

considero importante apresentar algumas noções elementares sobre emoções, abarcando aspectos 

como a forma com que as emoções são cognitivamente compreendidas, como estes estados se 

constituem e se manifestam, e enfim, como este todo pode estar ligado à leitura de uma obra 

literária.



Para isso, apresentarei respectivamente conceitos da Psicologia sobre como emoções são 

construídas e percebidas; da Filosofia, sobre o que são estes estados e quais outros tipos de 

mecanismos cerebrais ou corporais eles envolvem; e passo então a tratamentos sobre o afeto, e 

mais especificamente sobre afetividade situada, a fim de compreender como essa experiência se 

dá em dinâmicas básicas, no dia a dia e nas práticas sociais, que podem estar ligadas aos 

princípios de composição da narrativa e, em última instância, podem ser observados na análise 

da literatura.

Este arcabouço teórico servirá para realizar análises mais minuciosas e não tão 

abrangentes de Dom Casmurro — e, em última instância, também de outras obras de ficção — e 

tem como objetivo principal testar a contribuição dos conceitos selecionados para a teoria 

literária. Algumas teorias que tratam de emoções podem parecer bastante distintas; o fato se 

explica pois esta pesquisa visa testar teorias divergentes na análise do texto de ficção, a fim de 

observar se elas oferecem contribuições para a análise literária, investigando, com isso, o que 

estes novos conceitos podem revelar sobre o texto acerca de modos de construção textual e 

propriedades antes não observadas.

O que procuro, a partir dessa estratégia, é reunir um arcabouço teórico de ferramentas que 

permitam instrumentalizar uma análise literária detalhada dos modos como o texto pode 

sugestionar emoções nos leitores. Por esse motivo, considero necessário testar contribuições 

diferentes, a fim de investigar quais delas oferecem maior potencial analítico para o campo da 

literatura. Essa também pode ser uma estratégia frutífera para que diferentes ângulos e aspectos 

do texto possam ser observados — para compreender como funciona a relação entre emoção e 

literatura, a perspectiva adotada necessariamente precisa ser transdisciplinar, tendo em vista a 

natureza do objeto e considerando a própria diversidade dos artefatos literários, que só são 

constituídos por meio de um complexo processo cognitivo e interpretativo de produção e 

consumo. Em suma, com o exposto, o que procuro é contribuir e avançar na tarefa de considerar 

a emoção um importante aspecto da construção de uma narrativa ficcional.

Como já  mencionado, posteriormente, com o objetivo de aprofundar aspectos da pesquisa 

já  feita por Hogan, após uma exposição teórica detalhada apresentarei a análise do romance, 

visando oferecer uma análise da narrativa acerca do processo de emocionalização na leitura. Ao 

analisar o texto ficcional, estarei interessada em identificar intenções autorais de afetivização e 

emocionalização da leitura: são intenções atribuídas ao próprio texto, como o produto de uma
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construção altamente elaborada e planejada para causar algum efeito (aqui, um efeito 

emocional). As teorias apresentadas neste trabalho foram escolhidas porque permitem 

demonstrar com segurança que a escrita do texto funciona de determinada maneira, apontando 

para os momentos específicos em que essas construções aparecem — nesse trabalho, defendo 

que elas funcionam pois preocupam-se, necessariamente, em produzir os efeitos emocionais 

potencialmente previstos pelo autor.

Dom Casmurro representa uma possibilidade produtiva de análise não apenas por ser 

reconhecido como um grande romance brasileiro, mas por explorar claramente o tratamento das 

emoções dos personagens, descrever suas vidas mentais e psicológicas individuais e em contato 

com outros personagens, além de desenvolver conflitos a partir disso. Para além desses fatos, 

também por ser um romance que desperta discussões, reações e dúvidas variadas em leitores de 

várias épocas. Tais aspectos, na perspectiva aqui adotada, são inseparáveis da forma como a 

emocionalização é construída como potencial efeito de leitura, tornando a narrativa notoriamente 

eficaz na tarefa de produzir emoções em leitores diversos.

Não há pretensão de falar coisas novas sobre a história de Dom Casmurro, ou mesmo 

oferecer interpretações originais — esta pesquisa, então, não é uma reinterpretação da obra. É 

uma busca por identificar intenções de emocionalização e afetivização no próprio texto, 

demonstrando como é possível dizer que essas intenções estão de fato materializadas na 

narrativa, mesmo que seus efeitos, no leitor empírico, sejam impossíveis de prever. Isso significa 

que não se pode dizer que o leitor vai de fato sentir alguma coisa; não é possível postular a forma 

como um leitor lê uma narrativa. Fala-se, portanto, de intenção de comunicação e a forma como 

o autor quis sugestionar isso tudo primeiramente — e aqui, somente — no plano da construção 

da narrativa.

Há uma diferença significativa entre a forma como o texto sugestiona estados de 

afetivização (a forma como foi construído e organizado para produzir algum efeito emocional) 

no leitor e, do outro lado, como o leitor de fato se relaciona emocionalmente com uma narrativa, 

no momento da leitura. Os assuntos se complementam na discussão do tema, porém merecem e 

renderiam trabalhos distintos. Entretanto, tendo em vista a proximidade dos tópicos e os limites 

desta pesquisa, torna-se importante apontar essa diferença já  de antemão. Considero mais 

proveitoso para os meus objetivos, neste momento, primeiramente buscar compreender como o
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texto pode sugestionar a emocionalização no leitor, de modo que possa oferecer para ele, 

posteriormente, essas possibilidades de interpretação e relação com o texto.

Apesar da relação entre literatura e emoção não ser tão explorada na teoria literária, o 

estudo sobre emoções e afetos dentro de variados campos de conhecimento está em constante 

crescimento atualmente. Hogan faz uma consideração importante sobre a inserção destes tópicos 

para as humanidades, e em especial para a literatura: “Considerando os recentes avanços na 

pesquisa sobre emoção, parece claro que qualquer teoria da narrativa se beneficiaria de um 

tratamento mais elaborado da emoção com base nessa pesquisa.”1 (Hogan, 2011, p.1). No 

entanto, estes estudos tiveram e ainda têm apenas um impacto limitado na teoria da narrativa.

Por este motivo, considero essencial destacar, já  de início, a grande importância de 

apresentar o campo de pesquisa em que se insere este trabalho, sendo ele o de teoria das emoções 

aplicada à literatura, tendo em vista a tradicional ausência de estudos sobre ele em cursos de 

teoria literária, especialmente na universidade brasileira. É possível notar esta falta tendo em 

vista autores tradicionais e obrigatórios em cursos de Literatura que não abordam estas e outras 

questões que envolvem fenômenos de leitura já  há muito tempo observados, porém não 

teorizados, como é o caso das emoções. Hogan e muitos outros autores, em obras do mesmo 

tema, geralmente separam algumas linhas para salientar o mesmo aspecto:

É claro que todos reconhecem que a emoção é importante nas histórias, e os 
teóricos da narrativa geralmente têm algum lugar para a emoção no seu trabalho. No
entanto, os tratamentos narratológicos da emoção têm sido, em geral, relativamente
pouco desenvolvidos, pelo menos em comparação com outros aspectos da teoria 
narrativa (Hogan, 2011, p. 1).2

Como consequência dessa prática, é raro ou mesmo totalmente ausente a abordagem 

dessa área por professores e pesquisadores de cursos sobre ficção e literatura de um modo geral. 

Como aluna do curso de Letras de uma universidade federal, na grade obrigatória de disciplinas e

até mesmo na grande lista de matérias optativas às quais tive acesso ao longo da minha

formação, não foi fácil encontrar cursos que tratavam sobre este tópico ou espaços para explorar 

o assunto dentro de departamentos de literatura e linguística.
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1 Given recent advances in research on emotion, it seems clear that any theory of narrative would benefit from a 
more fully elaborated treatment of emotion based on this research.
2 Of course, everyone recognizes that emotion is important in stories, and theorists o f narrative usually have some 
place for emotion in their work. However, narratological treatments of emotion have on the whole been relatively 
undeveloped, at least in comparison with other aspects of narrative theory.



O que podemos notar é que a área está dando pequenos passos atualmente fora do Brasil; 

em nosso país, entretanto, permanece quase que ignorada nos cursos de Literatura. Neste sentido, 

Hogan contribui apontando que:

Nas últimas duas décadas, houve um enorme aumento na atenção à emoção 
como um aspecto crucial do pensamento e da ação humana. Esta atenção abrangeu uma 
série de disciplinas, incluindo de forma proeminente os campos reunidos sob a rubrica 
da ciência cognitiva -  portanto, partes da psicologia, neurociência, filosofia, 
antropologia, e assim por diante. A narratologia talvez tenha sido a área de estudo 
literário mais intimamente ligada à ciência cognitiva. No entanto, a pesquisa atual sobre 
emoção teve apenas um impacto limitado na teoria narrativa (Hogan, 2011, p. 1).3

Citar Hogan aqui me permite demonstrar que as preocupações de um importante teórico 

da área permanecem ainda sem resolução. É neste contexto que a presente pesquisa se insere 

academicamente. Notar essa grande ausência é parte do que justifica a introdução prévia ao tema 

que podemos encontrar na grande maioria dos estudos que discutem esse tipo de assunto e 

naqueles que testam esse tipo de análise textual.

Por fim, vale destacar que este trabalho é uma extensão de dois artigos publicados no 

meu primeiro ano de mestrado na Universidade Federal do Paraná, onde juntamente com meu 

orientador, Pedro Dolabela Chagas, em trabalho intitulado “Sobre a contribuição da teoria das 

emoções para a narratologia cognitiva: análise de um conto de Rubem Fonseca pelas 

perspectivas de Jesse Prinz e Lisa F. Barrett” (2022), e posteriormente com Chagas e Felipe 

Nogueira de Carvalho, com o artigo “Narratologia cognitiva: dinâmicas afetivas e estruturação 

do enredo ficcional à luz de teorias da afetividade situada” (2022), pude buscar na fonte, ou seja, 

nas próprias teorias das emoções e dos afetos, formas de construir uma análise literária que visa 

compreender os mecanismos de sugestão emocional em um texto de ficção. Dentro de nossos 

objetivos também estava a vontade de tornar este campo mais conhecido e estudado, 

demonstrando suas potencialidades, possibilidades e até mesmo, para alguns leitores, certamente 

apresentando a sua existência.

Saliento, por fim, que não pretendo adotar nenhuma posição de preferência ou defesa em 

relação às diferentes teorias apresentadas; neste momento, estou buscando avaliar o que elas têm 

a oferecer para a análise literária. Para este trabalho, o objetivo é apenas explicar o que são,
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3 Over the last two decades, there has been an enormous increase in attention to emotion as a crucial aspect of 
human thought and action. This attention has spanned a range of disciplines, prominently including the fields 
gathered together under the rubric of cognitive science—thus parts of psychology, neuroscience, philosophy, 
anthropology, and so on. Narratology has perhaps been the area of literary study most closely connected with 
cognitive science. However, current research on emotion has had only limited impact on narrative theory.



como podem contribuir para avançar nos estudos da narratologia cognitiva e, por fim, como 

podem instrumentalizar a análise de textos ficcionais, testando suas contribuições como novos 

conceitos para o campo. O motivo para que cada teoria tenha sido escolhida, porém, está inscrito 

dentro dos capítulos que apresentam cada uma delas; apesar de não oferecer um julgamento 

sobre qual teoria é mais “adequada”, por exemplo, há razões concretas — do ponto de vista da 

proximidade ou rendimento que podem ter em relação ao campo da teoria literária — para que 

elas tenham sido selecionadas como novas ferramentas para instrumentalizar a análise da 

emocionalização do texto de ficção.
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2. NARRATIVA E EMOÇÃO

Anteriormente mencionei que Hogan constroi uma teoria abrangente sobre os processos 

cognitivos que têm relação com a leitura. O autor discute sobre a forma como a construção das 

histórias e o processamento do texto por parte do leitor possuem, em algum nível, uma 

estruturação baseada em conteúdos emocionais. Por isso, a partir da leitura do trabalho do autor é 

possível compreender como a ciência cognitiva está envolvida com a literatura e, mais 

especificamente, como se relaciona com as emoções. Assim, Hogan traz uma perspectiva 

importante para a área e que aqui servirá como ponto de partida para esta pesquisa. Mais adiante, 

ao buscar expandir e aprofundar as ideias desse autor, trabalharei com a testagem dos novos 

conceitos expostos em um texto de ficção.

O autor inicia um de seus principais livros, Affective Narratology (2011), declarando um 

fato que também serve de ponto de partida para este trabalho: nós ficamos emocionados com 

histórias ficcionais. Ele chega a afirmar que “[...] o ser humano tem paixão por enredos. As 

histórias são partilhadas em todas as sociedades, em todas as idades e em todos os contextos 

sociais, desde interações pessoais íntimas até reuniões sociais impessoais.” (Hogan, 2011, p.1).4 

O princípio mais importante acerca dessa afirmação é que, a partir disso, ele defende que essa 

“paixão” está essencialmente ligada às maneiras pelas quais as histórias manifestam sentimentos 

por parte dos personagens e, ao mesmo tempo, provocam sentimentos nos leitores. Dados tais 

fatos, assume Hogan, a estrutura geral das histórias e até mesmo a definição dos componentes 

estruturais básicos das histórias são inseparáveis de emoções.

Para dar conta dessa ideia, o argumento do autor é que as estruturas das histórias são 

fundamentadas, moldadas e orientadas pelos sistemas emocionais. Por isso, ele dedica-se a 

esclarecer quais são os sistemas de emoção existentes e como eles geram objetivos que 

direcionam o enredo. A partir disso, afirma que partindo do pressuposto de que os sistemas de 

emoção governam estes propósitos, eles também delineiam as maneiras pelas quais as histórias 

são desenvolvidas, que tipos de coisas os protagonistas fazem ou encontram, como as trajetórias 

de busca são iniciadas, o que conta como uma resolução e assim por diante. A partir desses 

princípios, destaca a importância e a universalidade do tema dentro da teoria literária:

Em consequência, os sistemas emocionais definem as características padrão de 
todas as histórias, bem como conjuntos de características recorrentes interculturalmente
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4 Stories are shared in every society, in every age, and in every social context, from intimate personal interactions to 
impersonal social gatherings.



em gêneros universais (romântico, heróico, e assim por diante). Além -  ou talvez abaixo 
-  destas estruturas maiores, a determinação da organização da história pelos sistemas 
emocionais desce até ao nível dos eventos e incidentes, permeando a forma como 
fazemos atribuições causais (Hogan, 2011, p. 2).5

Como tudo isso indica para formular uma investigação sistemática acerca das partes de 

uma história e suas relações com as emoções, vale observar primeiramente trabalhos que vêm da 

neurociência afetiva e campos de estudo relacionados. Um argumento é que o trabalho recente na 

ciência afetiva pode fornecer esse arranjo, e uma descrição da emoção segundo essas linhas pode 

explicar padrões detalhados na estrutura da narrativa que, de acordo com o autor, se repetem nas 

tradições da literatura de diversas culturas. Sua teoria é delimitada aí, e assim entendemos que 

seu trabalho tem como foco investigar as propriedades universais da narrativa dentro da estrutura 

explicativa da ciência afetiva. Em outras palavras, o que Hogan busca é identificar estruturas que 

constituem narrativas e que são baseadas nas emoções, e além disso os padrões históricos que se 

repetem dentro dessa organização, apontando para o estabelecimento de gêneros:

Assim como a emoção está na raiz dos padrões narrativos, ela está subjacente 
ao desenvolvimento de propriedades recorrentes em histórias únicas. A elaboração de 
um protótipo por um autor em um enredo singular e a resposta do leitor a esse enredo 
(em parte como uma instância do protótipo) são inseparáveis dos sistemas emocionais 
que guiam inicialmente o protótipo. Desta forma, a dinâmica emocional dos padrões 
recorrentes de histórias não é apenas de ampla importância explicativa, mas também de 
significado interpretativo particular (Hogan, 2011, p. 9-10).6

Sua proposta compreende que tais mecanismos devem ser analisados tanto de acordo com 

o processamento das emoções pelos personagens de uma narrativa ficcional quanto pelo leitor. 

Para isso, a sua classificação parte de uma divisão temporal dos elementos emocionais que 

podem ser compreendidos na construção da narrativa de ficção. Este princípio ainda não é 

realmente uma análise da emoção e da estrutura da história. Primeiro, pode-se entender os 

pressupostos citados como uma possível condição à ativação dos sistemas de emoção, ao invés 

de uma emoção propriamente constituída.
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5 In consequence, emotion systems define the standard features of all stories, as well as cross-culturally recurring 
clusters of features in universal genres (romantic, heroic, and so on). Beyond—or perhaps below—these larger 
structures, the determination of story organization by emotion systems goes all the way down to the level o f events 
and incidents, pervading the way in which we make causal attributions.
6 Just as emotion is at the root of the narrative patterns, it underlies the development of recurring properties into 
unique stories. An author’s elaboration of a prototype into a singular plot and a reader’s response to that plot (in part 
as an instance of the prototype) are inseparable from the emotion systems that guide the prototype initially. In this 
way, the emotional dynamics of recurring story patterns are not only of broad explanatory importance but of 
particular, interpretive significance as well.
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Antes de explicar em detalhes cada uma das estruturas propostas, Hogan ainda esclarece 

que, dentro dessas categorias existe o que ele chama de “geografia emocional” e “história 

emocional”, sendo termos que visam melhorar a compreensão de noções como a espacialidade e 

a temporalidade na ficção:

Em si mesmos, os cômodos são simplesmente organizações de espaço. [...] 
Mas a experiência espacial é bem diferente disso. A primeira alegação aqui é que a 
espacialidade, a experiência "existencial" de localização, é fundamentalmente uma 
experiência emocional —  é, antes de tudo, uma função do que sentimos em relação aos 
locais (Hogan, 2011, p. 29-30).7

Nesse caso, há dois aspectos do sentimento. O primeiro não é exatamente uma emoção 

em si, mas forma a base a partir da qual as emoções surgem posteriormente na linha temporal 

dos fatos. Esse é o aspecto da “normalidade”. Assim, temos que

Na maioria das vezes, as emoções são uma resposta a mudanças no que é 
rotineiro, habitual, esperado. Antecipamos a normalidade irrefletidamente. Quando 
nossas antecipações são violadas, o foco da atenção é acionado e ocorre uma espécie de 
excitação pré-emocional, uma excitação que muitas vezes prepara para uma emoção 
específica (Hogan, 2011, p. 30).8

Tal fato nos leva ao segundo aspecto do sentimento relacionado à experiência do espaço. 

Hogan reforça que a experiência que temos no mundo não é uniforme, mas se concentra em 

áreas específicas. Por este motivo, o centro de referência contra o qual experimentamos todos os 

outros lugares é o que consideramos o “lar” . É claro, o autor não se refere aqui simplesmente ao 

imóvel, mas ao local no sentido de origem e ponto final das transições e viagens e, além disso, 

aquele que possui o apelo emocional de familiaridade, pertencimento ou até segurança:

O desvio da normalidade ou o afastamento de casa podem ter valências 
diferentes. Mas sair de casa e da normalidade é sempre uma questão de risco -  
especificamente, risco emocional.[...] É a isso que o foco da atenção responde: riscos, 
tanto ameaças como oportunidades. Porque sair de casa e da normalidade envolve risco, 
envolve também emoção, pelo menos potencialmente. Por outro lado, estar em casa e 
rodeado do que é rotineiro envolve evitar riscos. Isto também pode dar origem a 
emoções, se o risco for esperado ou tiver sido recentemente evitado (Hogan, 2011, p. 
30-31).9

7 In themselves, rooms are simply organizations of space. My first contention here is that spatiality, the “existential” 
experience of location, is fundamentally an emotional experience been—is first o f all a function of what one feels 
about locations.
8 This is normalcy. More often than not, emotions are a response to changes in what is routine, habitual, expected. 
We anticipate normalcy unreflectively. When our anticipations are violated, attentional focus is triggered and a sort 
of pre-emotional arousal occurs, an arousal that often prepares for a particular emotion.
9 Deviation from normalcy or removal from home may have different valences. But leaving home and normalcy is 
always a matter of risk— specifically, emotional risk. That is what attentional focus responds to—  risk, both threats 
and opportunities. Because leaving home and normalcy involves risk, it involves emotion as well, at least 
potentially. Conversely, being at home and surrounded by what is routine involves the avoidance of risk. This too 
can give rise to emotion, if  risk is expected or has recently been eluded.



Em suma, a espacialidade experienciada pelo ser humano no mundo — e que pode ser 

transformada em material para a criação de personagens e fatos ficcionais — é uma espécie de 

geografia emocional que se desenvolve a partir de propensões humanas fundamentais para 

organizar o lugar que se habita. Como mencionado anteriormente, Hogan fornece noções 

abrangentes sobre a relação das emoções com a literatura, mas postula pressupostos essenciais 

dentro deste escopo.

Nos capítulos adiante apresento teorias da afetividade situada que, nesta pesquisa, 

tornam-se ferramentas de análise deste tipo de fenômeno, contribuindo para a estruturação de 

uma nomenclatura e conceitos específicos e que permitem explorar em mais detalhes as maneiras 

com que essa relação pode ser construída em um texto; tanto internamente, nos componentes do 

enredo e da história, quanto externamente, no momento da leitura. Explorarei a questão nas 

sessões seguintes, a fim de aprofundar pressuposto teóricos que, no trabalho de Hogan, apenas 

começaram a ser explorados.

A organização espacial, dessa maneira, fornece insumos para a criação e 

desenvolvimento de estruturas emocionais na história — elas contribuem, principalmente e em 

um primeiro momento, com a categoria chamada de incidentes, aspecto que ficará mais claro 

adiante. A experiência temporal também é organizada — ou, mais precisamente, codificada — 

emocionalmente, assim como o espaço. Sobre codificação, é importante saber que

A codificação é o processo pelo qual selecionamos, segmentamos e damos uma 
estrutura preliminar à nossa experiência. Existem muitas maneiras diferentes pelas quais 
codificamos aspectos de nossa experiência. Estes dependem dos interesses atuais, 
expectativas, relações contextuais e assim por diante. Além disso, existem diferentes 
níveis de codificação (Hogan, 2011, p. 31).10

De todo modo, para o autor, todo o conteúdo de uma codificação, nesse caso, se concentra nos 

principais momentos emocionais isolados da história.

Para esclarecer a questão, Hogan apresenta as primeiras e menores unidades das histórias 

(e das categorias temporais da narrativa) — e que, além disso, segundo ele, também são as 

menores unidades de resposta emocional — os incidentes. Essa categoria, como veremos a 

seguir, abrange fatos e emoções que ocorrem dentro da narrativa. Vale citar que, neste tópico, ele 

investiga a maneira como eles são construídos por meio da atribuição causal dividida em eventos
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10 Encoding is the process whereby we select, segment (or “chunk”), and give preliminary structure to our 
experience. There are many different ways in which we encode aspects of our experience. These depend on current 
interests, expectations, contextual relations, and so forth. Moreover, there are different levels of encoding.



e episódios, as outras duas categorias temporais posteriores. Em seguida, tais estruturas se 

desdobram e se complementam, formando o que o autor chama de sequências, histórias e, por 

fim, obras, indicando assim todo o desenvolvimento de uma narrativa e as suas divisões 

fundamentais de estruturação com base em emoções.

Sobre os incidentes, Hogan explica que “ [...] tal como utilizo o termo, são os pontos 

focais da resposta emocional, as unidades mínimas da temporalidade emocional.” (Hogan, 2011, 

p. 32).11 Mas para entender a segmentação dos incidentes e sua natureza emocional, é válido 

estabelecer antes a noção de contexto. Um aspecto importante acerca de uma resposta emocional 

é que a experiência é uma função do grau de variação de um momento para o outro: por isso, até 

certo ponto, é uma questão baseada no humor anterior. Esta composição influencia diretamente 

nos desdobramentos das partes explicadas até aqui. Por outro lado, também envolve expectativas 

e antecipações, visto que certas características do mundo e da própria experiência corporal são 

codificadas muito rapidamente como gatilhos de emoção. A dimensão corporal da emoção ficará 

mais clara nas próximas seções, onde abordarei especificamente os conceitos de Jesse Prinz para 

emoções.

Voltando para o cenário exposto acima, o incidente segmenta um momento de mudança 

emocional acentuada, devido a uma mudança acentuada também em expectativas:

Quando experimentamos um pico emocional, a nossa resposta cognitiva é 
parcialmente automática. Crucialmente, mudamos nosso foco de atenção. Mas para 
onde mudamos o foco de atenção? É relativamente simples -  causas ou possíveis 
causas. Quase imediatamente após experimentar uma emoção, começamos a atribuir 
uma causa. Mais precisamente, restringimos o nosso foco de atenção às causas 
candidatas, atribuindo uma causa muito rapidamente. Isto é crucial porque a atribuição 
causal é um pré-requisito necessário para qualquer resultado de ação (Hogan, 2011, p. 
34).12

Hogan explica, ainda, que incidentes “compreendem as condições de elicitação de uma 

emoção, juntamente com as projeções sensório-motoras que são ativadas por essas condições e, 

finalmente, os resultados fisiológicos imediatos [...]” (Hogan, 2011, p. 61). Isso significa que são 

concebidos como demonstrações claras de emoções por um personagem, ou seja, a maneira
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11 Incidents, as I am using the term, are the focal points of emotional response, the minimal units of emotional 
temporality.
12 When we experience an emotional spike, our cognitive response is partially automatic. Crucially, we shift our 
attentional focus. But just what do we shift our attentional focus to? It is relatively simple— causes, or possible 
causes. Almost immediately upon experiencing an emotion, we begin to attribute a cause. More precisely, we narrow 
our attentional focus to candidate causes, attributing a cause very quickly. This is crucial because causal attribution 
is a necessary prerequisite for any actional outcome.



como uma emoção é expressada na narrativa, como é externalizada, levando em consideração o 

que ela causa e provoca, englobando reações corporais e fisiológicas. Esses incidentes 

geralmente se apresentam como pequenos e breves momentos na narrativa onde há o 

reconhecimento e a confirmação, pelo personagem, de que uma emoção está acontecendo.

Para relacionar os incidentes com a ideia de temporalidade e normalidade já  exposta 

anteriormente, o autor explica que se trata, basicamente, de momentos de mudança no estado 

emocional, formando episódios de picos de emoção que compõem a narrativa toda e estão 

dispostos ao longo dela. Posto isso, é possível compreender que o tratamento da atribuição causal 

começa a nos levar do incidente para o evento mais abrangente. Quando esses incidentes se 

desdobram e ligam-se a outros fatos, formam a próxima categoria tratada por Hogan. Por este 

motivos, podemos dizer que os incidentes servem como núcleos de “eventos”. Neste caso, 

“evento” é considerado o próximo nível de segmentação temporal relacionado à construção da 

narrativa e às emoções. Com isso, temos que

Um “evento”, como uso o termo, é o próximo nível de segmentação temporal, 
abrangendo uma causa e uma resposta a um incidente. Os próprios eventos compõem 
episódios. Um “episódio”, neste sentido, é uma série de eventos que começa e termina 
em uma normalidade temporária. Acima do episódio, temos histórias. Uma história 
começa e termina em normalidade permanente (Hogan, 2011, p. 33).13

Para começar, os eventos de uma história incluem a causa próxima, a qual o autor 

denomina de "resposta situacional", ou seja, o resultado imediato de uma ação. Assim, para 

construir uma ponte entre estes estados de pico, escritores de ficção podem trabalhar com metas, 

na construção de trajetórias de personagens. Em termos gerais, pode-se dizer que as emoções 

positivas refletem situações que tornam mais provável a realização de metas, enquanto as 

emoções negativas refletem situações que tornam menos prováveis a realização delas. Emoções 

positivas ou negativas específicas refletem configurações particulares de metas e facilidades ou 

inibições da realização dessas mesmas metas. Ou seja, neste sentido, reagimos ao significado das 

situações de maneira particular, avaliando as suas consequências para as coisas com as quais nos 

importamos, explica o autor. Além disso, parece claro que avaliamos as situações à luz de 

objetivos.
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13 An “event,” as I am using the term, is the next level of temporal segmentation, encompassing a cause and 
response to an incident. Events themselves compose episodes. An “episode” in this sense is a series of events that 
begins and ends in temporary normalcy. Above the episode, we have stories. A story begins and ends in permanent 
normalcy.
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Sabendo que eventos envolvem a elaboração temporal de incidentes através da memória 

de longo prazo, temos que “Especificamente, incluem antecipações e atribuições causais. Ambos 

são em grande parte derivados de projeções sensório-motoras anteriores e orientações de 

atenção, juntamente com memórias emocionais e representacionais.” (Hogan, 2011, p. 61).14 

Desse modo, podem ser compreendidos como incidentes emocionais estendendo-os ao passado e 

ao futuro. Por isso, eventos são, para além do incidente emocional, aquilo que ocorreu 

anteriormente e o causou, e também o que poderá ter como consequência, estendendo o fato para 

o futuro, com base em expectativas tanto internas, dos personagens, quanto dos leitores. E 

finalmente, os eventos envolvem o início de resultados de ação, e portanto, a tomada de decisão 

para algum procedimento e a modificação de personagens em relação às condições atuais da 

situação.

Para compreender esse desdobramento, o autor apoia-se na noção de experiência de 

tempo: na narratologia afetiva de Hogan, há a codificação da experiência em unidades 

hierarquizadas, organizando a temporalidade principalmente por referência à resposta emocional 

em seus desdobramentos e ocorrências. Nossos sistemas emocionais respondem a fragmentos 

perceptivos e a memórias. Portanto, temos que:

Estes agrupam-se em incidentes que provocam picos emocionais em 
experiências emocionais que, como o tempo, não são suavemente contínuas, mas 
irregulares. Embora temporalmente muito tênues, esses incidentes incorporam nossas 
menores unidades de expectativa, as projeções sensório-motoras, que modulam nossa 
resposta emocional a elicitores perceptivos e agrupamentos de tais elicitores. 
Transformamos incidentes emocionais em eventos, estendendo-os tanto ao passado 
quanto ao futuro (Hogan, 2011, p. 66).15

Os episódios são, logicamente, um desenvolvimento além dos eventos. Eles são definidos 

em parte pela interconexão causal de eventos: “episódios podem ser entendidos como unidades 

de explicação existencial. Como tal, um episódio começa com uma mudança para longe da 

normalidade, mais obviamente através de um incidente e seu evento abrangente.” (Hogan, 2011, 

p. 65). Sendo assim, a categoria de episódios ocorre quando situações emergem da normalidade e 

têm um fim necessariamente com um retorno temporário a essa mesma normalidade. Finalmente, 

as avaliações expandem a imaginação das consequências, incluindo resultados de ação, e

14 Specifically, they include working anticipations and causal attributions. Both are largely derived from prior 
sensorimotor projections and attentional orientations along with emotional and representational memories.
15 These cluster into incidents that provoke emotional spikes in emotional experiences that are, like time, not 
smoothly continuous but jagged. Though temporally very thin, these incidents incorporate our smallest units of 
expectation, sensorimotor projections, which modulate our emotional response to perceptual elicitors and clusters of 
such elicitors. We elaborate emotional incidents into events by extending them in both the past and the future.



portanto, do episódio propriamente dito. Escritores moldam esses parâmetros de sequências 

situando episódios em trajetórias mais amplas de busca de metas, geralmente motivadas 

emocionalmente, como os demais desdobramentos de uma história na concepção de Hogan.

Até aqui, o autor considerou as unidades elementares da experiência temporal, que são os 

incidentes; a sua correlação em unidades maiores, que são chamados de eventos; e a elaboração 

destas unidades maiores em complexos, que geram então os episódios. Em todos estes casos, 

estas partes ainda formam apenas unidades. Para além disso, Hogan considera três organizações 

maiores de experiência temporal — que são as sequências, as histórias e, por fim, as obras.

O esquema de unidades apresentado até aqui constitui o Hogan chama de “sequência”, a 

primeira divisão das categorias mais abrangentes, como mencionado anteriormente. Ela 

corresponde à junção de todas as categorias anteriores, visando moldar uma história. Mesmo 

assim, sabemos que as histórias são mais do que meros aglutinados de sequências, e para que 

sequências tornem-se de fato histórias como conhecemos, é preciso que, entre todos esses 

elementos, haja uma relação ou algum vínculo fundamental. Na grande maioria das histórias, 

esse componente é uma meta ou objetivo final.

Para compreender melhor o que constitui uma história, é possível pensar sobre algo que 

seja mais como o que conhecemos por “enredo”, onde as relações causais também são 

importantes para a construção da unidade. Porém, as consequências emocionais e a capacidade 

de identificação causal ainda não são suficientes para que uma sequência de eventos seja 

semelhante a uma história. Como distinguir histórias de sequências, então? Para responder à 

questão, Hogan sugere inicialmente que uma história requer maior rigor causal e conexão causal 

consolidada. No âmbito da ficção, ela pode se dar de inúmeras maneiras: causalidade natural, 

sobrenatural, ou mesmo pelo acaso. Cada estratégia terá seus impactos particulares, mas não 

entrarei em detalhes sobre estes aspectos no momento.

Além disso, Hogan reitera que as histórias também são demarcadas de forma mais 

significativa pelos sistemas emocionais. Especificamente, as sequências de episódios são cada 

vez mais parecidas com histórias na medida em que satisfazem um número crescente de regras. 

Vejamos:

Dois conjuntos de regras parecem ser particularmente importantes. O primeiro 
conjunto começa com a regra de que a sequência foca em um pequeno número de 
protagonistas (geralmente um ou dois) buscando o alcance de algum objetivo. Esse 
objetivo é necessariamente definido por referência aos sistemas emocionais,
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especificamente às expectativas de felicidade. Além disso, esse objetivo deve ser eficaz 
no que diz respeito à resposta empática dos leitores ou espectadores. Portanto, deve ser 
um tipo de objetivo importante ou fortemente motivacional. Além disso, a especificação 
do objetivo deve ter baixa substituibilidade. As metas de apego são muito eficazes em 
relação a ambos os critérios. São fortemente motivacionais e, ao tomarem os indivíduos 
como objeto, reduzem a substituibilidade quase a zero. (O apego também está ligado à 
estrutura espacial habitual das histórias em que o protagonista começa em casa, sai e 
depois volta.) Finalmente, para intensificar a emoção de atingir o objetivo, as histórias 
têm preferencialmente um meio em que o objetivo parece impossível de alcançar e/ou 
em que o alcance da meta exige um esforço considerável (Hogan, 2011, p. 121).16

A sequência causal e as emoções naturalmente relacionadas a estas partes devem 

referir-se principalmente ao mesmo agente ou a um pequeno conjunto de agentes (onde mesmo 

isso requer refinamento). O que torna estes acontecimentos mais coerentes é o fato de os 

compreendermos como fragmentos de um único objetivo, o que confere unidade às partes. Neste 

âmbito, tanto as ações como as experiências apresentadas estão contextualizadas dentro de um 

pequeno número de objetivos mais específicos, e então esses objetivos orientam as ações de 

forma compreensível. Com isso, temos:

A cadeia causal e as emoções de uma história devem ser incluídas num 
conjunto mínimo de objetivos de longo prazo; a cadeia causal deverá incluir ações por 
parte de um número mínimo de agentes que perseguem esses objetivos; e estes objetivos 
devem ser suficientemente específicos para que as escolhas acções dos agentes definam 
meios concretos para atingir esses objetivos. Isto parece dar-nos pelo menos uma 
aproximação razoável daquilo que distingue as histórias de meras sequências de 
episódios (Hogan, 2011, p. 85).17

O que faz com essa cadeia tenha início é o aspecto da normalidade já  citado 

anteriormente; o nosso sentido do normal é inseparável das nossas respostas emocionais, ou pelo 

menos da resposta pré-emocional de foco de atenção. Com isso, temos uma continuação:

O segundo conjunto chave de regras diz respeito ao contexto mais amplo em 
que ocorre a prossecução do objetivo. O objetivo deve surgir de um conjunto de

16 Two sets of preference rules appear to be particularly important. The first set begins with the rule that the 
sequence focuses on a small number of protagonists (usually one or two) seeking the achievement of some goal.
That goal is necessarily defined by reference to emotion systems, specifically expectations of happiness. Moreover, 
that goal must be effective with respect to readers’ or viewers’ empathic response. Thus it should be an important or 
strongly motivational type of goal. Moreover, the specification of the goal should have low substitutability. 
Attachment goals are very effective with regard to both criteria. They are strongly motivational and, in tak- ing 
individuals as their object, they reduce substitutability almost to zero. (Attachment is also bound up with the usual 
spatial structure of stories in which the protagonist begins at home, leaves, then returns.) Finally, in order to intensify 
the emotion of achieving the goal, stories preferentially have a middle in which the goal seems impossible to achieve 
and/or in which the achievement of the goal requires considerable effort.
17 The causal chain and the emotions of a story should be subsumed within a minimal set o f long-term goals; the 
causal chain should include actions on the part of a minimal number of agents pursuing these goals; and these goals 
should be specific enough so that the actional choices of the agents define concrete means of achieving those goals. 
This seems to give us at least a reasonable approximation to what distinguishes stories from mere sequences of 
episodes.
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condições normais, mas parcialmente instáveis. O início da história é definido pela 
transição da normalidade frágil ou temporária para a busca de um objetivo. A busca da 
meta deve ser resolvida pela realização da meta ou pela impossibilidade dessa 
realização. Em ambos os casos, o final envolve o restabelecimento da normalidade, 
embora sem a instabilidade anterior. Se a história for cômica (ou seja, se o objetivo for 
alcançado), então a normalidade final deverá ser “aspecto idealizado”. Por outras 
palavras, a propriedade anteriormente instável, que deu origem à prossecução de 
objectivos, deveria não só ser estável, mas até certo ponto aperfeiçoada. (Hogan, 2011,
p. 122).18

Especificamente, o que ocorre nessas situações é que a novidade atrai o foco de atenção e 

nos prepara para a excitação emocional. Já em relação ao final, é provável que mecanismos de 

elaboração imaginativa ansiosa ou esperançosa continuem trabalhando constantemente, e 

principalmente sempre que houver instabilidade na situação presente da história. No entanto, 

ainda assim, as histórias mais prototípicas geralmente envolvem uma “resolução”.

A resolução narrativa pode ser entendida como a inibição da nossa propensão 
para imaginar espontaneamente novos episódios da história. Essa inibição ocorre mais 
obviamente pela idealização da realização de metas (“eles viveram felizes para sempre”) 
ou pela impossibilidade de prosseguir a busca de metas (como quando a pessoa amada 
morre) (Hogan, 2011, p. 122).19

Existem também outras regras diversas, que são, da mesma maneira, geralmente 

baseadas na emoção. Alguns exemplos disso são as dificuldades associadas ao sucesso do herói, 

frequentemente produzidas por algum antagonista com trajetória particular e que, além disso, 

num sentido prototípico, é moralmente inferior ao protagonista, visto que todos estes detalhes 

certamente afetam na resposta emocional do leitor. Tais aspectos estão relacionados a uma 

tendência natural de atribuir causas ou inibições a agentes da história, colocando em prática 

certos padrões de emoções que são mais altamente sociais.

Por fim, as obras formam uma categoria um tanto especializada. Esse último grupo é 

composto pela junção das sequências e das histórias. Neste tópico o autor explica que 

“novamente, uma obra pode — e na verdade, muitas vezes abrange -  abranger mais de uma 

história. Além disso, (na maioria dos casos) não se limita a apenas colocar duas histórias

18 The second key set o f preference rules concerns the larger context in which the goal pursuit takes place. The goal 
should arise out of a normal but partially unstable set of conditions. The beginning of the story is defined by that 
transition from fragile or temporary normalcy to goal pursuit. The pursuit of the goal should be resolved either by 
the achievement of the goal or by making that achievement impossible. In either case, the ending involves the 
reestablishment of normalcy, though without the former instability. If the story is comic (i.e., if  the goal is achieved), 
then the concluding normalcy should be “aspect idealized.” In other words, the formerly unstable property, which 
gave rise to goal pursuit, should not only be stable but to some degree perfected.
19 Narrative resolution may be understood as the inhibition of our propensity to spontaneously imagine further 
episodes in the story. That inhibition occurs most obviously by idealizing goal achievement (“they lived happily ever 
after”) or by rendering further goal pursuit impossible (as when the beloved dies).



próximas uma da outra.” (Hogan, 2011, p. 70).20 Para que uma obra seja constituída ela deve 

seguir também um conjunto de regras de preferências específicas. Vejamos quais são:

Primeiro, as diferentes histórias que compõem as obras devem estar 
causalmente inter-relacionadas. Isto significa que uma história (por exemplo, uma 
narrativa emoldurada) deve abranger as outras ou que as diferentes histórias devem ter 
pontos de intersecção, partilhando personagens e eventos. Mais uma vez, as ligações 
causais são ligações emocionais, pois as emoções ajudam-nos a selecionar e organizar 
um pequeno número de causas particulares daquilo que na realidade seria uma rede 
causal multifacetada e altamente complexa. Em alguns casos, o paralelismo distinto 
entre as histórias também pode contribuir para o nosso sentido de unidade de uma obra. 
Isto está ligado à emoção, na medida em que o que conta como paralelismo distintivo 
está ligado à expectativa, ao interesse e à atenção (Hogan, 2011, p. 123).21

Deste modo, podemos perceber que as emoções também são cruciais para conferir 

unidade às obras como um todo, na medida em que os diferentes elementos que a compõem 

devem ser mutuamente relevantes nestes termos. Elas estão unidas pela relevância temática 

mútua de suas histórias e demais componentes, contribuindo para a resposta emocional contínua 

do leitor à narrativa. Histórias e obras, assim como os incidentes, eventos e episódios, são 

inseparáveis da operação dos sistemas emocionais do ser humano. O que Hogan defende, na 

verdade, é que essas estruturas são, em grande parte, incompreensíveis sem referência a esses 

sistemas.

Até este ponto, o autor parece considerar mais aspectos e emoções que as pessoas 

experimentam no mundo real, relacionando todos estes conceitos a possibilidades que 

personagens experimentam em mundos fictícios de maneira semelhante e convincente na 

construção da narrativa. O autor não se concentra particularmente em sentimentos que os leitores 

experimentam em resposta a esses mundos fictícios. Por isso, é comum que surjam 

questionamentos sobre como todas essas explicações poderão ser relacionadas à teoria literária. 

Hogan salienta, então, que “Isso ocorre porque não existe um sistema emocional especial para a
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20 Again, a work may—indeed, often does— encompass more than one story. Moreover, it does not (in most cases) 
simply set two stories next to one another.
21 Finally, works too may be understood in terms of preference rules. First, the different stories that comprise works 
should be causally interrelated. This means that one story (e.g., a frame narrative) should encompass the others or 
that the different stories should have points of intersection, sharing characters and events. Again, causal connections 
are emotional connections, for emotions help us to select and organize a small number of particular causes from 
what in reality would be a multifarious and highly complex causal network. In some cases, distinctive parallelism 
across stories may also contribute to our sense of a work’s unity. This is connected with emotion in that what counts 
as distinctive parallelism is bound up with expectation, interest, and attention.



literatura. Para compreender a emoção literária, precisamos compreender a emoção em geral.” 

(Hogan, 2011, p. 54).22

Sobre esta questão, teóricos como o próprio Hogan (2011, 2019), LisaZunshine (2011) e 

Keith Oatley (2012), por exemplo, sugerem que reações emocionais à literatura ocorrem em 

função de um processo de simulação. Ou seja, porque simulamos mentalmente as experiências 

de um personagem a partir de seu ponto de vista (ou a partir do ponto de vista do narrador). Com 

isso, à medida que a situação de um personagem muda, por exemplo, é natural para o leitor tentar 

calcular os resultados prováveis e as mudanças possíveis nessa probabilidade, dentro de 

determinado contexto: “À medida que o cumprimento das metas se torna mais provável, ficamos 

felizes. Quando a realização de objetivos [...] parece impossível, ficamos tristes.” (Hogan, 2011, 

p. 55).23

Segundo Hogan, então, respostas emocionais à ficção são “uma questão das imagens 

concretas que vivenciamos quando nos envolvemos nessa simulação.” (Hogan, 2011, p. 55).24 

Além disso, envolve memórias emocionais que são ativadas durante esse processo de simular. 

Claramente, a conclusão disso é que nossa resposta aos personagens ficcionais é uma versão de 

uma resposta empática. É por esse motivo que diferentes estratégias de escrita podem ser 

empregadas para aprimorar o alcance de efeitos empáticos: descrição de expressões faciais, tom 

de voz, utilização de expressões altamente individualizadas para um personagem, e diferentes 

posições narrativas que estimulam tomadas de perspectivas, dentre outras coisas.

A maioria dos componentes de uma emoção desempenha um papel importante na 

imaginação de possíveis situações, mesmo na leitura ficcional. Com isso, temos um cenário que 

funciona mais ou menos dessa maneira:

Esses componentes incluem, mais obviamente, condições eliciadoras (o que dá 
origem à emoção; neste caso, esse é o conteúdo da imaginação), o tom fenomenológico 
(como é sentir a emoção) e o foco de atenção. Em casos extremos, também incluem 
resultados expressivos (como chorar ou rir), embora normalmente de forma silenciosa. 
O que não incluem são os resultados acionais parcialmente estereotipados que 
normalmente resultam das emoções. Obviamente, uma imaginação que provoca 
emoções pode nos levar a agir. Mas leva à ação planejada, não à resposta espontânea da 
emoção (Hogan, 2011, p. 57).25

26

22 This is because there is no special emotion system for literature. To understand literary emotion, we need to 
understand emotion generally.
23 As goal achievement becomes more likely, we become happy. When goal achievement [...] seems impossible, we 
become sorrowful.
24 Rather, it is a matter of the concrete images we experience when engaging in that simulation.
25 These components most obviously include eliciting conditions (what gives rise to the emotion; in this case, that is 
the content of the imagination), phenomenological tone (what it feels like to have the emotion), and attentional
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A partir do que foi exposto neste capítulo é possível compreender mais nitidamente a 

proposta dessa pesquisa, citada no início do trabalho, de continuar e expandir as propostas de 

Hogan: o autor fala de maneira abrangente sobre emoções, sem teorizar de fato acerca do 

fenômeno na literatura. Ele indica sua importância e suas funções na narrativa, mas não diz o que 

elas são, como acontecem, dentre outros detalhes. É a partir deste ponto que a presente pesquisa 

se constitui. Para dar conta desse objetivo, nas próximas páginas trarei a teoria das emoções à 

teoria literária, a fim de que, dessa forma, possamos aprender a pensar a literatura em um diálogo 

com ela.

Para começar a tratar da teoria das emoções em específico, no próximo capítulo apresento 

a perspectiva de Lisa Feldman Barrett, que dá um passo para trás nesse panorama e se concentra 

apenas na emoção, oferecendo uma explicação sobre o que são as emoções, como elas existem 

no mundo e como os indivíduos as identificam. Com isso, se Hogan aponta que emoções são 

essenciais para a cultura dos seres humanos, para a consolidação de propósitos e objetivos (e 

para a forma como eles são importantes na criação de narrativas coerentes), Barrett explicará 

como estes elementos são intimamente ligados à construção de uma emoção, e como então os 

seres humanos sentem essas sensações, vinculando-as tão imediatamente a ações de busca e 

resolução. Com isso, temos uma visão abrangente sobre o que é de fato uma emoção: quais são 

os componentes necessários para que ela exista, como ela é construída, quais mecanismos 

cerebrais, mentais e sociais são necessários para a sua constituição, e enfim, como este todo 

opera e funciona no ser humano, um ser consciente e que vive em uma sociedade altamente 

culturalizada.

A perspectiva de Barrett acerca das emoções torna essa teoria especialmente adequada 

para a literatura (e como consequência, para complementar as ideias de Hogan), pois parte 

importante da ideia reside no fato de que, para que uma emoção exista, é necessário que antes o 

indivíduo estabeleça um conceito (aqui compreendido como palavra, termo ou nome). Com isso, 

a autora adiciona uma condição à existência de uma emoção: a relação da sensação com um 

conceito. É simples notar, com isso, o motivo pelo qual essa teoria pode se encaixar na análise de 

um texto. Se as emoções necessitam de uma palavra para que de fato existam no mundo, então a

focus. In extreme cases, they include expressive outcomes as well (such as crying or laughing), if  typically in a 
muted form. What they do not include are the partially stereotyped actional outcomes that commonly result from 
emotions. Obviously, an emotion-eliciting imagination may lead us to act. But it leads to planned action, not to the 
spontaneous response of emotion.



literatura certamente possui grande potencial de sugeri-las e representá-las. Por esse motivo, 

entendo que a importância que Barrett confere às palavras facilita a aproximação entre sua teoria 

das emoções e a ficção literária. Mas essa ideia ficará ainda mais clara no próximo capítulo.
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3. TEORIAS DA EMOÇÃO

Após a exposição da teoria de Hogan, que nos diz que a organização e estrutura dos 

elementos de uma narrativa estão relacionados aos sistemas emocionais, passemos agora para as 

teorias da emoção. Meu objetivo, a partir deste ponto, é expandir parte do trabalho de Hogan, 

construindo uma análise dos modos através dos quais um texto sugestiona emoções no leitor. 

Com isso, pretendo também demonstrar maneiras de pensar a literatura em um diálogo com essas 

teorias provenientes de outras disciplinas, visando contribuir na tarefa de considerar a emoção 

um importante aspecto da construção de uma narrativa ficcional.

Para realizar esta etapa da pesquisa, considero importante buscar na fonte (ou seja, nas 

próprias teorias das emoções) o que são de fato estes fenômenos, e a partir disso, demonstrar 

como podem ser utilizados na construção da narrativa, sendo empregados no texto para produzir 

efeitos emocionais no leitor. Desse modo, busco demonstrar de que maneira estes aspectos são 

utilizados para conferir características à narrativa, e mais especificamente como contribuem para 

construir o mundo ficcional, adicionando aos elementos textuais contínuos ou discretos o 

potencial de sugestionar emoções nos leitores. Para começar, é fundamental entender o que é 

uma emoção — primeiro apresentarei uma teoria da emoção a partir da perspectiva da 

Psicologia; em seguida, uma perspectiva proveniente da filosofia; e por fim teorias da Filosofia 

sobre o afeto, explicando o que ele é, porque difere de emoção e, ainda, porque ocupa um 

relevante lugar na discussão sobre a temática aqui investigada.

3.1 TEORIA DAS EMOÇÕES CONSTRUÍDAS

Lisa Feldman Barrett (2017) explica que as emoções não têm uma expressão universal, 

ou seja, não são reconhecidas e manifestadas de maneira idêntica em todas as pessoas. Além 

disso, não existem emoções em um número limitado. Na verdade, a autora defende que o que o 

ser humano faz para que emoções existam e para experienciar esse tipo de sensação é utilizar 

conceitos (palavras) para categorizar instâncias de emoções. Esta é a premissa básica do que ela 

chama de “teoria das emoções construídas”. O conceito de “instância” ficará mais claro adiante, 

mas de início é importante para destacar a ideia de que não há uma única forma de experimentar 

e expressar uma sensação, como por exemplo a alegria; na realidade, existem várias instâncias 

dentro da categoria de emoção “felicidade” ou mesmo "tensão'', e em cada uma delas há
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diferenças maiores ou menores na forma como se manifestam no ser humano, bem como na 

forma como são reconhecidas e principalmente interpretadas.

Sumariamente, no processo de constituição de um conceito de emoção, uma parte 

importante é o significado que cada pessoa atribui a um conjunto de sensações, que então se 

agrupam (à medida que fazem sentido para aquela pessoa), quando interpretadas da mesma 

maneira e denominadas com uma palavra, transformando-se, assim, em um conceito único. Sem 

este reconhecimento e enquadramento específico de uma palavra, este agrupamento de sinais não 

consegue alcançar um caráter de conceito, e por isso normalmente não é reconhecido como uma 

instância de emoção clara.

As emoções, deste modo, possuem uma imensa variabilidade e diversidade, mas para 

descrevê-las (para nós mesmos e para as outras pessoas) utilizamos conceitos que, às vezes, são 

iguais. Essa perspectiva representa uma oposição à visão clássica (e talvez mais conhecida 

popularmente) do que se entende pelo conceito de emoção:

De acordo com a visão clássica, cada emoção é exibida no rosto como um 
padrão particular de movimentos -  uma “expressão facial”. Quando você está feliz, você 
deve sorrir. Quando você está com raiva, você deve franzir a testa. Diz-se que esses 
movimentos fazem parte da impressão digital de suas respectivas emoções (Barrett, 
2017, p. 4-5).26

Aqui a autora introduz a ideia de fingerprint, termo que pode ser compreendido como 

“impressão digital” ou “marca registrada”, referindo-se a um indicador ou sinal característico de 

algo. Com isso, explica que as emoções não possuem o que pode ser comparado a uma “marca 

registrada” no rosto, corpo ou cérebro, frequentemente percebida em todas as manifestações da 

mesma sensação, sem exceções, como teorias clássicas — principalmente, por exemplo, as 

propostas de Paul Ekman — supõem. Ou seja, emoções reconhecidas não precisam de 

semelhança física para que o cérebro consiga agrupá-las num conceito.

Segundo Barrett, na realidade, o que ocorre é que usamos conceitos linguísticos para 

categorizar emoções, e é comum que eles, quando empregados com essa função, ou seja, para 

dar nomes a emoções, acabem por categorizar de maneira semelhante sensações variadas, 

podendo torná-las, para os indivíduos, muito parecidas. É por esse motivo que, às vezes, as 

pessoas reconhecem emoções diferentes através de um mesmo conceito. Nestes termos, então, 

uma emoção passa a ser compreendida como um conceito atribuído a certo conjunto de

26 According to the classical view, each emotion is displayed on the face as a particular pattern of movements —  a 
“facial expression.” When you’re happy, you’re supposed to smile. When you’re angry, you’re supposed to furrow 
your brow. These movements are said to be part o f the fingerprint of their respective emotions.
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expressões (alheias) ou sensações (próprias), que, quando interpretadas de uma maneira 

específica, e como consequência denominadas com alguma palavra de representação, são

aglutinadas sob um mesmo conceito por comunidades de falantes de uma certa língua. Nas

palavras da autora, podemos entender a ideia como:

As emoções não são o que normalmente pensamos que são. Então, o que são eles, 
realmente? Quando os cientistas deixam de lado a visão clássica e apenas olham para os 
dados, surge uma explicação radicalmente diferente. Em suma, descobrimos que as suas 
emoções não estão embutidas, mas são feitas de partes mais básicas. Eles não são 
universais, mas variam de cultura para cultura. Eles não são acionados; você os cria. 
Eles emergem como uma combinação das propriedades físicas do seu corpo, um cérebro 
flexível que se conecta a qualquer ambiente em que se desenvolve, e a sua cultura e 
educação, que proporcionam esse ambiente. As emoções são reais, mas não no sentido 
objetivo de que moléculas ou neurônios são reais. São reais no mesmo sentido em que o 
dinheiro é real -  isto é, dificilmente é uma ilusão, mas um produto do acordo humano 
(Barrett, 2017, p. XIII)27

Este fato explica a imensa variedade de palavras usadas para descrever sentimentos, e 

como consequência, a imensa quantidade de emoções que os seres humanos conseguem sentir ou 

perceber. É isso que Barrett chama de granularidade. A habilidade de conceitualizar todos estes

sinais acaba por produzir uma quantidade cada vez maior de ambas as coisas: quanto maior a

variedade de sensações, mais conceitos diferentes podem ser criados para descrever as distintas e 

particulares emoções. Ao mesmo tempo, o grande vocabulário de conceitos alimenta a

granularidade de emoções reconhecidas e identificadas.

Além disso, a autora explica que as pessoas podem minar o seu ambiente de diferentes 

significados emocionais, muito variados e específicos, sendo esta a principal característica que 

permite moldar a realidade singular de cada um. Para explicar mais adequadamente o que é a 

granularidade emocional, Barrett diz que:

Em muitas culturas, você encontrará pessoas que possuem centenas, talvez 
milhares de conceitos emocionais, ou seja, exibem alta granularidade emocional. Em 
inglês, por exemplo, eles podem ter conceitos de raiva, tristeza, medo, felicidade, 
surpresa, culpa, admiração, vergonha, compaixão, desgosto, admiração, excitação, 
orgulho, constrangimento, gratidão, desprezo, saudade, deleite, luxúria, exuberância e 
amor, para citar alguns. Eles também terão conceitos distintos para palavras 
inter-relacionadas como “agravamento”, “irritação”, “frustração”, “hostilidade”, “raiva” 
e “descontentamento”. Essa pessoa é uma especialista em emoções. Um sommelier de

27 That emotions are not what we typically think they are. So what are they, really? When scientists set aside the 
classical view and just look at the data, a radically different explanation for emotion comes to light. In short, we find 
that your emotions are not built-in but made from more basic parts. They are not universal but vary from culture to 
culture. They are not triggered; you create them. They emerge as a combination of the physical properties of your 
body, a flexible brain that wires itself to whatever environment it develops in, and your culture and upbringing, 
which provide that environment. Emotions are real, but not in the objective sense that molecules or neurons are real. 
They are real in the same sense that money is real —  that is, hardly an illusion, but a product of human agreement.
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emoção. Cada palavra corresponde ao seu próprio conceito de emoção, e cada conceito 
pode ser usado a serviço de pelo menos um objetivo, mas geralmente de muitos 
objetivos diferentes. Se um conceito de emoção é uma ferramenta, então essa pessoa 
tem uma caixa de ferramentas gigantesca, adequada para um artesão habilidoso (Barrett, 
2017, p. 106).28

O que a autora quer dizer com isso é que a granularidade possibilita que emoções 

tornem-se fenômenos altamente particularizados, em grande número e variedade (na mesma

medida em que são fortemente compartilháveis e culturalizados). Desse modo, a mesma

sensação pode significar coisas muito diferentes, a depender do indivíduo, do contexto em que 

ele está ou mesmo de sua cultura. Ao mesmo tempo, sensações completamente distintas podem 

ser compreendidas como expressões de uma mesma emoção. Um exemplo que ilustra os dois 

extremos é, por exemplo, o que pode ser denominado como o sentimento “paixão” : para algumas 

pessoas, a boca seca, o ato de gaguejar, tremer as mãos ou suar na presença de outra, pode

indicar que ela está apaixonada; que fica nervosa, em um sentido muito positivo, ao estar na

companhia da outra pessoa. Estes sinais, aqui, significam uma experiência positiva, e certamente 

levariam a pessoa que os sente a tomar atitudes mais positivas. Nas palavras da autora, um 

exemplo que ilustra uma manifestação emocional na mesma linha:

[...] Dessa maneira, meu cérebro construiu minha experiência de emoção. Meus 
movimentos e sensações particulares não eram uma impressão digital de tristeza. Com 
previsões diferentes, minha pele esfriaria em vez de enrubescer e meu estômago
permaneceria desarrumado, mas meu cérebro ainda poderia transformar as sensações
resultantes em tristeza. Não apenas isso, mas meu coração batendo forte, rosto 
vermelho, estômago embrulhado e lágrimas poderiam se tornar significativos como uma 
emoção diferente, como raiva ou medo, em vez de tristeza. Ou numa situação muito 
diferente, como uma festa de casamento, essas mesmas sensações podem tornar-se 
alegria ou gratidão (Barrett, 2017, p.XIII)29

Por outro lado, estes mesmos sinais, denominados no parágrafo anterior com o conceito 

de “paixão”, poderiam receber uma interpretação de aversão: talvez, em certos casos, se alguém

28 In many cultures, you will find people who have hundreds, perhaps thousands of emotion concepts, that is, they 
exhibit high emotional granularity. In English, for example, they might have concepts for anger, sadness, fear, 
happiness, surprise, guilt, wonder, shame, compassion, disgust, awe, excitement, pride, embarrassment, gratitude, 
contempt, longing, delight, lust, exuberance, and love, to name a few. They’ll also have distinct concepts for 
interrelated words like “aggravation,” “irritation,” “frustration,” “hostility,” “rage,” and “disgruntlement.” This 
person is an emotion expert. A sommelier of emotion. Each word corresponds to its own emotion concept, and each 
concept can be used in the service of at least one goal, but usually many different goals. If an emotion concept is a 
tool, then this person has a gigantic toolbox fit for a skilled craftsperson.
29 In this manner, my brain constructed my experience of emotion. My particular movements and sensations were 
not a fingerprint for sadness. With different predictions, my skin would cool rather than flush and my stomach 
would remain unknotted, yet my brain could still transform the resulting sensations into sadness. Not only that, but 
my original thumping heart, flushed face, knotted stomach, and tears could become meaningful as a different 
emotion, such as anger or fear, instead of sadness. Or in a very different situation, like a wedding celebration, those 
same sensations could become joy or gratitude.



se sentisse dessa maneira perto de outra pessoa, a sua interpretação seria negativa; os sinais 

poderiam ser compreendidos como tensão extrema, irritabilidade e estados de desregulamentação 

no bem-estar geral. O conceito estabelecido, neste caso, poderia ser denominado como a emoção 

da “repulsa”, por exemplo. As escolhas dessa pessoa, por consequência, provavelmente 

tenderiam para o lado negativo, levando-a a procurar afastamento do contexto que estimula esse 

tipo de emoção. É claro, em certa medida, estes conceitos são compartilhados de maneira mais 

ou menos semelhante, e portanto possuem uma significação social mais ampla. Este aspecto 

ficará mais claro adiante.

A partir do que foi exposto até aqui, é possível dizer que a teoria das emoções construídas 

é uma maneira viável de pensar sobre os fenômenos da visão clássica, além de suas anomalias, 

como a enorme variabilidade nas experiências emocionais, nos conceitos de emoção e nas 

mudanças físicas durante episódios de emoção, permitindo entender a realidade física e a 

realidade social, unindo, desse modo, duas perspectivas importantes para esse trabalho: o mundo 

social e o natural.

O termo “instâncias de emoção”, agora, pode ser explorado e compreendido mais 

claramente: a ideia refere-se a manifestações numerosas e variadas de sensações distintas, ou às 

vezes que podem ser um pouco semelhantes, mas que estão necessariamente agrupadas sob um 

mesmo conceito. Ou seja, são sensações reconhecidas como compatíveis com um determinado 

conceito de emoção, mesmo que tenham manifestações variadas. É possível, por exemplo, 

reconhecer várias instâncias da emoção raiva ou felicidade. Assim, reconhecemos essas 

emoções, denominadas com esses conceitos específicos, através de expressões ou sentimentos 

diferentes.

As instâncias geralmente são conhecidas e relembradas de experiências passadas; podem 

ser concebidas, então, como a iminência de um estado de reconhecimento completo de uma 

emoção em um contexto de ação, ou representar alternativas variadas de um estado emocional. 

De acordo com Barrett, o cérebro tem muitas instâncias — de carros, de tristeza ou de qualquer 

outra coisa — e impõe semelhanças entre elas, no momento, de acordo com o objetivo em uma 

determinada situação. Dessa forma, instâncias podem ser categorizadas e combinadas para 

constituir emoções novas, ou mesmo para reconhecer uma emoção específica. Categorizar, aqui, 

significa selecionar uma “instância vencedora” que se tornará uma percepção, que então poderá 

funcionar dentro de um determinado contexto como guia para a ação: “Uma emoção é a criação

33



34

do seu cérebro sobre o significado das suas sensações corporais, em relação ao que está 

acontecendo ao seu redor no mundo.” (Barrett, 2017, p. 30).30 Por isso, quando o cérebro 

“constroi uma instância de um conceito”, como uma instância de “felicidade”, por exemplo, isso 

equivale a dizer que ele “emitiu uma previsão” de felicidade. O processo explicado até aqui 

ilustra uma pequena parte de como ocorre a confecção de conceitos, que são os principais 

responsáveis por criarem o que podemos de fato chamar de emoção.

Como já  citado, a base da teoria de Barrett é que todas essas demonstrações são na 

realidade construídas pelos indivíduos, e por isso envolvem vários elementos do corpo, da mente 

e da cultura:

As emoções não são reações ao mundo. Você não é um receptor passivo de 
informações sensoriais, mas um construtor ativo de suas emoções. A partir de 
informações sensoriais e experiências passadas, seu cérebro constrói significado e 
prescreve ações. Se você não tivesse conceitos que representassem sua experiência 
passada, todos os seus estímulos sensoriais seriam apenas ruídos. Você não saberia quais 
são as sensações, o que as causou, nem como se comportar para lidar com elas. Com os 
conceitos, seu cérebro dá sentido à sensação e, às vezes, esse significado é uma emoção 
(Barrett, 2017, p. 31)31

E agora que já  é possível compreender que emoções não são expressões isoladas e

exatamente iguais, e que além disso não existem no mundo em número limitado, de maneira a

estarem totalmente enquadradas sempre nos mesmos padrões, podemos começar a compreender 

como, então, Barrett explica a constituição dessa variedade tão grande de demonstrações de 

ânimos.

Segundo a autora, para dar início ao processo de construção de uma emoção, o ser 

humano precisa interpretar alguns sinais internos do corpo. Não são sinais isolados, que 

aparecem como disparos neuronais automáticos, meras reações fisiológicas e instintivas. São, 

primeiramente, em sua raiz, o que ela chama de afetos. Os afetos são a base das emoções — para 

Barrett, afetos são a nossa experiência geral no mundo e fazem parte da consciência humana:

Afeto é a sensação geral de sentimento que você experimenta ao longo de cada 
dia. Não é emoção, mas um sentimento muito mais simples, com duas características. A 
primeira é o quão agradável ou desagradável você se sente, o que os cientistas chamam 
de valência. A sensação agradável do sol na pele, a delícia da sua comida preferida e o

30 An emotion is your brain’s creation of what your bodily sensations mean, in relation to what is going on around 
you in the world.
31 Emotions are not reactions to the world. You are not a passive receiver of sensory input but an active constructor 
of your emotions. From sensory input and past experience, your brain constructs meaning and prescribes action. If 
you didn’t have concepts that represent your past experience, all your sensory inputs would just be noise. You 
wouldn’t know what the sensations are, what caused them, nor how to behave to deal with them. With concepts, 
your brain makes meaning of sensation, and sometimes that meaning is an emotion.
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desconforto de uma dor de estômago ou de um beliscão são exemplos de valência 
afetiva. A segunda característica do afeto é o quão calmo ou agitado você se sente, o que 
é chamado de excitação. A sensação energizada de antecipar boas notícias, a sensação 
de nervosismo depois de beber muito café, o cansaço depois de uma longa corrida e o 
cansaço por falta de sono são exemplos de alta e baixa excitação. Sempre que você tem 
a intuição de que um investimento é arriscado ou lucrativo, ou a sensação de que alguém 
é confiável ou não, isso também afeta. Mesmo um sentimento completamente neutro é 
afeto (Barrett, 2017, p. 72).32

Os afetos, assim, são compostos basicamente por duas instâncias: a valência (algo pode 

ser agradável ou desagradável) e a excitação (algo pode te deixar agitado ou desanimado). Em 

suma, quando o cérebro representa mudanças físicas, você experimenta prazer e desconforto ou 

agitação e calma. Isso está ligado a um controle corporal interno que busca o equilíbrio de vários 

elementos do organismo, a fim de que ele funcione bem, e como consequência, proporcione 

estados de bem-estar. Em seguida, há uma avaliação das formas de alcançar isso. Este 

mecanismo é o que Barrett denomina de “mecanismo de orçamento corporal” (Barrett, 2017, p. 

69), ligado à rede interoceptiva (Barrett, 2017, p. 67). Quando o “orçamento corporal” (ou

capacidade homeostática, de manter constantes e em equilíbrio as condições do organismo) está 

desequilibrado, o afeto não instrui o indivíduo sobre como agir, mas leva o cérebro a procurar 

explicações. Neste caminho, o cérebro usa constantemente a experiência passada para prever 

quais objetos e eventos afetarão o bem-estar, alterando, com isso, o estado afetivo 

continuamente. Sendo assim, o afeto pode ser compreendido como informação sobre o mundo, 

enquanto uma emoção pode ser considerada a experiência do mundo. Como consequência, 

dentro da teoria aqui apresentada, a emoção pode ser considerada um afeto imbuído de 

significado:

Da perspectiva do seu cérebro, seu corpo é apenas mais uma fonte de 
informações sensoriais.[...] Essas sensações puramente físicas dentro do seu corpo não 
têm significado psicológico objetivo. Uma vez que seus conceitos entram em cena, 
entretanto, essas sensações podem adquirir um significado adicional (Barrett, 2017, p. 
29).33

32 Affect is the general sense of feeling that you experience throughout each day. It is not emotion but a much 
simpler feeling with two features. The first is how pleasant or unpleasant you feel, which scientists call valence. The 
pleasantness of the sun on your skin, the deliciousness of your favorite food, and the discomfort of a stomachache or 
a pinch are all examples of affective valence. The second feature of affect is how calm or agitated you feel, which is 
called arousal. The energized feeling of anticipating good news, the jittery feeling after drinking too much coffee, 
the fatigue after a long run, and the weariness from lack of sleep are examples of high and low arousal. Anytime you 
have an intuition that an investment is risky or profitable, or a gut feeling that someone is trustworthy or an asshole, 
that’s also affect. Even a completely neutral feeling is affect.
33 From your brain’s perspective, your body is just another source of sensory input. These purely physical sensations 
inside your body have no objective psychological meaning. Once your concepts enter the picture, however, those 
sensations may take on additional meaning.



A habilidade de interocepção é a capacidade de perceber sinais internos do próprio corpo, 

como batimentos cardíacos, dor de estômago, suor, tremedeira, etc. Ou seja, manifestações 

físicas: “A interocepção é a representação do seu cérebro de todas as sensações dos seus órgãos e 

tecidos internos, dos hormônios no sangue e do sistema imunológico” (Barrett, 2017, p. 56)34. 

As emoções, nesta linha, são uma interpretação desses sinais que a habilidade de conceituação 

faz. Com isso, cada indivíduo interpreta os sinais do próprio corpo que se tornam salientes em 

um contexto dado, e atribui a eles um significado, o que possibilita a construção de uma instância 

de emoção própria, e por consequência, da conceituação que dá início à experiência a partir 

disso. Essa atividade interoceptiva produz o espectro de sentimentos básicos de agradável a 

desagradável, de calmo a nervoso e até mesmo completamente neutro. Por isso, as sensações 

imediatas resultantes da interocepção são muito mais simples do que experiências emocionais 

completas como “alegria” ou “tristeza”.

É neste sentido, portanto, que emoções possuem manifestações físicas: sentimos coisas 

em nosso corpo ao experienciar emoções, mas a capacidade de conceitualizar essas 

manifestações físicas, que são resultados de estados afetivos, é parte essencial para que este 

longo processo possa resultar em uma experiência emocional completa. O conceito impõe novas 

funções a essas sensações, criando realidade social onde antes não havia.

Levando em consideração todos os processos descritos até agora, é possível entender que 

as emoções são construídas por várias redes cerebrais atuando em conjunto, de maneira 

preditiva, levando em consideração questões como a atenção a necessidades e motivações de 

determinado momento, em certos contextos. No trecho abaixo, a autora ilustra como este 

processo pode ocorrer na prática:

[...] Em vez disso, senti tristeza naquele momento porque, tendo sido criado 
numa determinada cultura, aprendi há muito tempo que “tristeza” é algo que pode 
ocorrer quando certos sentimentos corporais coincidem com uma perda terrível. Usando 
fragmentos de experiências passadas, como meu conhecimento sobre tiroteios e minha 
tristeza anterior em relação a eles, meu cérebro previu rapidamente o que meu corpo 
deveria fazer para lidar com tal tragédia. Suas previsões causaram meu coração 
acelerado, meu rosto corado e um nó no estômago. Eles me orientaram a chorar, uma 
ação que acalmaria meu sistema nervoso. E tornaram as sensações resultantes 
significativas como um exemplo de tristeza (Barrett, 2017, p. XIII).35

36

34 Interoception is your brain’s representation of all sensations from your internal organs and tissues, the hormones 
in your blood, and your immune system.
35 Rather, I felt sadness in that moment because, having been raised in a certain culture, I learned long ago that 
“sadness” is something that may occur when certain bodily feelings coincide with terrible loss. Using bits and pieces 
of past experience, such as my knowledge of shootings and my previous sadness about them, my brain rapidly 
predicted what my body should do to cope with such tragedy. Its predictions caused my thumping heart, my flushed
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Até aqui, na construção das emoções segundo Barrett, temos: os sinais corpóreos, 

identificados pela habilidade de interocepção, que é conduzida pelo sistema de orçamento 

corporal, que por sua vez visa o bem-estar, produzindo significados particulares para cada ser 

humano, que então pode criar um conceito para uma instância de emoção particular, 

caracterizando-a com todas as suas variações. Estes sinais, ao tornarem-se socialmente 

significativos e relevantes em um contexto específico, sugerem uma tomada de decisão, e por 

consequência, dependem de um objetivo.

Como recém mencionado, toda essa experiência de construção de uma emoção nos leva a 

analisar contextos para agir; Segundo Barrett, este é o objetivo final de uma emoção. Por isso, o 

cérebro continuamente prevê e simula todas as entradas sensoriais de dentro e de fora do corpo, a 

fim de entender o que elas significam e o que fazer com elas. Este raciocínio ilustra o que a 

autora chama de habilidade de simulação, onde cada simulação representa uma instância de um 

conceito de emoção, pois já  é quase o produto final de todo este processo que está sendo 

descrito, e culminará na experiência:

Simulações são suposições do seu cérebro sobre o que está acontecendo no 
mundo. A cada momento de vigília, você se depara com informações ambíguas e 
barulhentas provenientes de seus olhos, ouvidos, nariz e outros órgãos sensoriais. Seu 
cérebro usa suas experiências passadas para construir uma hipótese -  a simulação -  e a 
compara à cacofonia que chega dos seus sentidos. Dessa forma, a simulação permite que 
seu cérebro imponha significado ao ruído, selecionando o que é relevante e ignorando o 
resto (Barrett, 2017, p. 27).36

Isto é, basicamente, o que cada ser humano faz para lidar com seus conceitos de emoção 

dentro de sua realidade. A habilidade de conceitualizar potencializa a interpretação de todo este 

conjunto. Dar “nome” a um grupo de sensações não leva o ser humano a agir de uma forma 

específica, no sentido de guiá-lo, mas leva o cérebro a procurar explicações, dando início a este 

grande processo, levando o ser humano a reconhecer uma instância de emoção, que aponta para 

um conceito, e assim por diante.

A consequência da prática de conceitualização é uma melhor habilidade de “encaixar” 

os sinais no reconhecimento de uma instância de emoção que melhor se relaciona com algum

face, and the knots in my stomach. They directed me to cry, an action that would calm my nervous system. And they 
made the resulting sensations meaningful as an instance of sadness.
36 Simulations are your brain’s guesses of what’s happening in the world. In every waking moment, you’re faced 
with ambiguous, noisy information from your eyes, ears, nose, and other sensory organs. Your brain uses your past 
experiences to construct a hypothesis —  the simulation —  and compares it to the cacophony arriving from your 
senses. In this manner, simulation lets your brain impose meaning on the noise, selecting what’s relevant and 
ignoring the rest.



objetivo do momento. Ou seja, fazer sentido (ou dar significado) é ir além da informação dada, o 

que permite que estes elementos se tornem uma experiência emocional, pois assim lhes são 

conferidas funções adicionais compreendidas em cultura. A ideia de Barrett, com isso, concede 

novas funções aos sinais biológicos, não por sua natureza física, mas em virtude do 

conhecimento e do contexto.

Assumindo que as emoções são significados, e por possibilitarem a construção de um 

conjunto coerente de simulações e previsões acerca do mundo, a autora defende que tornam-se 

uma receita para a ação humana. Sendo assim, pode-se presumir que conhecer mais conceitos de 

emoções torna o indivíduo mais apto a reconhecer e lidar com instâncias de emoção em si e nos 

outros, ao passo que permite melhor desenvoltura em contextos sociais e culturais diversos. 

Barrett nos diz, até aqui, que o mundo não é composto por variadas expressões de emoções que 

já  existem ou que sempre existiram, e que então cada indivíduo precisa aprender e reconhecer; ao 

contrário, cada um atribui o próprio significado e importância às coisas ao seu redor, criando a 

sua própria realidade emocional, e assim navegando (e compartilhando) nesta dinâmica. Este 

todo é o que molda a experiência final: a realidade social singular (mas também compartilhada 

em cultura) de cada pessoa.

Emocionalmente, segundo Barrett, as pessoas “veem aquilo que interpretam”; ou seja, 

conceitos de emoção possuem e moldam a realidade social. Isso significa que estão inclusos no 

conhecimento culturalmente compartilhado, como já  mencionado, o que abrange convenções, 

normas, pressupostos e até a linguagem. É por esse motivo que pode-se dizer que as emoções 

não são apenas reações ao mundo, mas construções do mundo em que se habita.

Esta centralidade conferida por Barrett à conceituação dentro do quadro da construção de 

uma emoção certamente facilita a aproximação entre sua teoria e as produções linguísticas e 

altamente culturalizadas como a ficção literária. Então, agora que já  é possível entender como 

Barrett compreende a emoção, no último capítulo desta pesquisa, utilizaremos essa conceituação 

e categorias apresentadas para a análise de Dom Casmurro. Com isso, pode-se testar em que 

medida a teoria ajuda a observar como a construção textual, envolvendo a representação das 

emoções do protagonista, favorece o efeito de emocionalização no leitor da narrativa ficcional.
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3.2 AVALIAÇÕES CORPORIFICADAS COM VALÊNCIA

Passando para a teoria das emoções de Jesse Prinz, apresento agora uma perspectiva 

proveniente da Filosofia. O autor estabelece alguns pressupostos que podem ser considerados 

semelhantes ao que Barrett defende, conforme apresentado na seção acima; com isso, 

percebemos que certas concepções começam a se cristalizar, tornando-se cada vez mais 

consensuais dentro do estudo das emoções, como por exemplo a dimensão das percepções 

corporais. Por outro lado, as duas teorias possuem divergências significativas acerca da 

compreensão tradicional de emoção, que concebe este fenômeno como reações a estímulos 

externos. Já sabemos que Barrett discorda deste ponto, mas para Prinz ele constitui parte 

importante de uma emoção. Para ele, emoções são diferentes de atos de cognição; ou seja, na 

maioria das vezes, emoções são passivas, e aquele que as sente não escolhe sentí-las: “Quando 

reagimos emocionalmente a uma cobra ou a um exame, não é por ato de vontade. Não 

escolhemos ter medo. Na verdade, muitas vezes tentamos explicitamente não ter medo. Mas o 

medo toma conta.” (Prinz, 2004, p. 49). Adiante tudo isso ficará mais claro.

A ideia principal de Prinz (2004) é a de que emoções são avaliações corporificadas com 

valência. A avaliação corresponde à representação do estado de bem-estar do organismo em seu 

contexto imediato de experiência. Além disso, sendo ela é corporificada, está necessariamente 

ligada à percepção de mudanças corporais. Já a valência faz referência a prazer ou desprazer 

(sensações necessariamente positivas, negativas, ou uma mistura das duas coisas):

Todas as pessoas ficam assustadas com coisas assustadoras, irritadas com coisas 
ofensivas, enojadas com coisas nojentas e exultantes com coisas agradáveis. Podemos 
discordar sobre o que é assustador, mas todos temos medo do que é assustador para nós. 
O “para nós” é importante. Implica que as emoções são provocadas pelas coisas que se 
relacionam conosco. Isto sugere que as emoções representam relações entre estados 
externos e nós mesmos. Elas representam relações organismo-ambiente (Prinz, 2004, p. 
60).37

Os componentes básicos de uma emoção, portanto, continuam sendo percepções de 

mudanças corporais, relacionadas à identificação de sensações agradáveis ou desagradáveis. Já 

acerca do estado avaliado, o autor explica que é momentâneo, relativo às circunstâncias 

específicas do ambiente em que ocorre e geralmente relacionado a propriedades do próprio 

indivíduo ou do objeto em questão.

37 All people are frightened by scary things, angered by offensive things, disgusted by disgusting things, and elated 
by pleasing things. We may disagree about what counts as scary, but we are all afraid of what is scary to us. The "to 
us" is important. It implies that emotions are elicited by things as they relate to us. This suggests that emotions 
represent relations between external states and ourselves. They represent organism-environment relations.
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Todos estes componentes, num determinado cenário, fornecem pistas e informações 

acerca de como algo ou uma situação será avaliada por quem a vive. Emoções, desse modo, não 

servem como indicadores de sensações corporais; mas as sensações corporais, identificadas 

como emoções, constituem informações sobre algo externo, importante para o indivíduo. A ideia 

será explorada em mais detalhes nos próximos parágrafos. Continuando, o que ocorre é que, 

quando alguém considera um local perigoso, por exemplo, são avaliados de maneira automática 

elementos como horário do dia, movimentação de pessoas, iluminação, bem como as 

propriedades particulares do indivíduo que está tendo esse tipo de perspectiva em relação a todos 

esses outros aspectos. Por estes motivos, na ocorrência de uma emoção a valência e a avaliação 

andam juntas, “unem-se harmoniosamente” (Prinz, 2004, p. 178):

O medo, por exemplo, representa perigo, mas não representa o fato de que o 
perigo é algo indesejável. [...] As avaliações representam coisas que são importantes 
para nós, mas não representam o fato de que são importantes. É aí que entram os 
marcadores de valência. Quando associamos uma avaliação do medo corporificado a um 
estado que serve como reforçador negativo, representamos o fato de que a situação que 
induz o medo é importante. As emoções sem avaliações não teriam conteúdo e as 
emoções sem valência não teriam impacto. (Prinz, 2004, p. 178).38

As avaliações, então, representam apenas algo importante, em destaque, mas não definem o 

porquê e nem como esse algo é relevante. Para cumprir este papel entram os marcadores de 

valência, que associam as avaliações corporificadas a um reforço positivo ou negativo.

“Para mostrar que as emoções são avaliações, é preciso primeiro estabelecer que são 

representações mentais. Avaliar é representar algo como tendo alguma relação com os interesses 

ou preocupações de alguém.” (Prinz, 2004, p. 52).39 O que Prinz busca, com isso, é enfatizar que 

emoções necessariamente implicam em representações. Em outras palavras, significa que a 

ocorrência de uma emoção tem a finalidade (e a função) de dar representação à relação entre um 

tema e certa informação externa, sob a mediação da busca pelo bem-estar, como já  mencionado 

no início do capítulo.

Mas como tudo isso constitui uma emoção? A partir dessas premissas iniciais, é possível 

compreender que, além de sinais corporais internos, parte do que molda uma emoção vem do

38 Fear, for example, represents danger, but it does not represent the fact that danger is something that is undesirable. 
Appraisals represent things that matter to us, but they do not represent the fact that they matter. That's where valence 
markers come in. When one couples an embodied fear appraisal with a state that serves as a negative reinforcer, one 
represents the fact that the situation inducing the fear matters. Emotions without appraisals would lack content, and 
emotions without valence would have no punch.
39 To show that emotions are appraisals, one must first establish that they are mental representations. To appraise is 
to represent something as having some bearing on one's interests or concerns.
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ambiente externo: “As emoções claramente “registram” mudanças no corpo, mas ainda há uma 

questão adicional sobre o que tais estados representam.” (Prinz, 2004, p. 58).40 Para entender 

como as emoções funcionam para Prinz, ainda é preciso ir mais a fundo.

É importante esclarecer que, com isso, Prinz não quer dizer que as emoções são 

cognitivas. Na verdade, o autor defende que, na maioria das vezes, elas não são geradas por atos 

de cognição e não são conceituais, apesar de todo ser humano ter, em sua memória, versões 

conceituais de algumas emoções. Entretanto, as emoções experienciadas no dia a dia, segundo 

Prinz, não são atitudes proposicionais, mas algo mais “primitivo” . São informações sobre o 

ambiente, relacionadas ao bem-estar, que não necessariamente passam por algum tipo de ato 

cognitivo para gerarem (ou controlarem) reações e sensações no indivíduo. Elas são como 

detectores.

Para além disso, Prinz indica que uma representação mental deve ter valor informacional. 

Isso está relacionado à sua determinação causal. Em outros termos, essa representação informará 

sobre aquilo que causou sua ocorrência, de acordo com as percepções de um indivíduo em 

particular. Na teoria das emoções de Prinz, essa relação causal entre informação ambiental e 

representação mental é estabelecida pela referência ao que ele chama de temas relacionais 

centrais, que aqui atuam como gatilhos para representações que são identificadas como emoções.

Trata-se de afirmar que o medo, por exemplo, não existe para representar mudanças 

corporais como coração acelerado, tremor ou suor. Na verdade, ele conta com todos esses sinais 

corporais, mas ocorre para representar um tema relacional central: neste caso, o perigo. Em 

outras palavras, temas relacionais centrais desencadeiam emoções, sendo o elemento para o qual 

elas foram configuradas para representar. Para citar alguns temas relacionais centrais básicos, 

Prinz apresenta uma lista elaborada por Lazarus (1991): a raiva tem como tema relacional central 

uma ofensa humilhante, a ansiedade tem como tema a incerteza ou ameaça existencial, para o 

medo o tema é um perigo físico, imediato e concreto, e assim por diante, formando um repertório 

repleto de emoções básicas.

Em suma, Jesse Prinz defende que emoções são avaliações corporificadas com valência, e 

que este todo funciona representando temas relacionais centrais, que necessariamente estão 

ligados ao bem-estar do indivíduo inserido em um contexto. Por isso, elas monitoram e detectam
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estados corporais que indicam coisas sobre o mundo; ao cumprirem este propósito, podem levar 

o indivíduo a realizar uma ação em relação ao que está sentindo, seja uma sensação negativa ou 

positiva. Isso ocorre em função da avaliação ter sido, da mesma maneira, positiva ou negativa, 

tendo em vista o objetivo maior sob o qual as emoções, segundo Prinz, atuam: a busca pelo 

bem-estar. Como resultado, este mecanismo posteriormente produz memórias, aprimora o seu 

conteúdo e transforma-se em um todo significativo e sensorial, capaz de avaliar necessidades.

Prinz explica que, mesmo que geralmente uma emoção tenha relação com alguma ação 

posterior, nenhuma atitude, “postura” específica ou disposição para a ação de fato são condições 

essenciais para existência de uma emoção. De um modo geral, na perspectiva do autor, as 

emoções não precisam de uma ligação com a linguagem. Entretanto, o diálogo da teoria das 

emoções com a literatura sugere que, se aplicada à ficção literária, a narrativa, ao representar 

avaliações corporificadas com valência, recorrerá de alguma maneira a disposições de ação por 

parte dos personagens representados, além de sentimentos retratados no texto. Isso significa que 

a literatura necessariamente precisa dessa estratégia para representar emoções, implicando que 

tudo isso seja comunicado pela linguagem escrita.

Neste ponto, vale retomar a distinção já  citada anteriormente entre a representação textual 

das emoções (o que pode ser compreendido como as emoções dos personagens) e a intenção 

autoral de estimular uma emoção no leitor. Nesta pesquisa, busco compreender como emoções 

podem ser sugestionadas, no texto, para que o leitor, no momento da leitura, possa 

experienciá-las, partindo do pressuposto de que um leitor implícito, pretendido pelo autor, será 

sempre alguém que potencialmente experimentará esse tipo de leitura, e para o qual o autor 

constrói uma narrativa dessa maneira. Para indicar trechos de intenção autoral, é necessário 

começar por apontar procedimentos de composição que tendem a favorecer este efeito no leitor 

(mesmo que não seja possível garantir que ele de fato sempre vai ocorrer na leitura), o que 

envolve a representação de emoções dos personagens e demais estratégias de construção do 

mundo ficcional que aqui estão sendo exploradas.

4. AFETIVIDADE SITUADA

Nesta seção apresento a primeira teoria que se insere no campo da Filosofia denominado 

de “afetividade situada”. Agora que já  foi possível compreender um pouco melhor acerca das 

definições de afeto, é possível passar para perspectivas específicas sobre o fenômeno. Com as
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teorias tratadas a partir daqui, então, apresentarei as formas através das quais o afeto se insere em 

atividades do dia a dia, moldando a experiência de mundo (e portanto a experiência individual, 

social e cultural) de cada indivíduo, desde a microscopia de relações, no sentido do sujeito com 

seu entorno habitual e particular, até dinâmicas especiais construídas em grupo, e por fim 

tradições altamente culturalizadas e que possuem longa historicidade.

Como as teorias aqui apresentadas referem-se a dinâmicas afetivas, os autores tratados 

neste capítulo destacam as diversas maneiras pelas quais o ambiente sustenta não apenas as 

capacidades cognitivas básicas da mente, mas também as afetivas. Estes conceitos ampliam 

concepções de emoção apresentadas anteriormente, onde a base para compreendê-las reside nos 

estados internos do organismo, os quais possuem a função de fornecer informações sobre o 

significado das situações. Apesar de já  sabermos que âmbitos externos influenciam emoções, 

aqui é possível compreender como o indivíduo contribui ativamente na regulação dessas 

dimensões, a fim de moldar o seu próprio estado afetivo.

A principal função deste capítulo é demonstrar como a experiência das pessoas 

atualmente possui raízes profundas em dinâmicas que se constituem através de objetos materiais, 

que então fornecem apoio para diversas atividades e, além disso, possuem função de regulação 

afetiva. Nestes casos, da mesma maneira que as demais teorias abordadas nesta pesquisa, 

também é possível reconhecer que as características dos afetos servem para a construção de 

diversos aspectos dos mundos ficcionais, ao passo em que são utilizadas, no texto, para 

sugestionar a emocionalização do leitor em relação à narrativa, colocando-o, necessariamente, 

em algum estado afetivo frente ao texto, e com isso, possibilitando que os efeitos possam ser 

escalado para a criação de picos de emoção de fato. Deste modo, a relação emocional do leitor 

com o texto pode começar a ser construída através de métodos como os descritos a seguir.

4.1 ANDAIMES AFETIVOS

Para começar com uma dinâmica em menor escala, falemos dos chamados “andaimes 

afetivos” . De acordo com o modelo defendido por Giovanna Colombetti e Joel Krueger (2014), 

quando baseados nestes mecanismos, os organismos criam nichos ambientais aos quais se 

adaptam; desta maneira, os processos de manipulação do ambiente retroalimentam aquele que os 

manipula e, ao mesmo tempo, operam em sua transformação. Esta dinâmica tem como objetivo, 

em última instância, aumentar as chances de sobrevivência dos indivíduos em seus habitats.
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Em uma perspectiva mais básica, espécies de animais utilizam as mesmas estratégias para 

evitar dificuldades, riscos e perigos, assegurar mais vantagens em relação a outras espécies ou 

adaptar-se a mudanças no ambiente, evitando que comprometam suas necessidades básicas: “Por 

exemplo, os organismos modificam fisicamente o seu habitat, construindo estruturas (por 

exemplo, abrigos, ninhos, represas) que modificam a forma como o ambiente os impacta.” 

(Colombetti & Krueger, 2014, p. 1158).41 Isso significa que para os seres humanos, por exemplo, 

a manipulação do ambiente através de “andaimes afetivos” permite um aprimoramento de 

qualquer experiência vivida, a fim de que a dinâmica torne-se mais agradável, evitando situações 

de desconforto ou dificuldade, ou mesmo tornando-as mais familiares. Com isso, andaimes de 

um modo geral podem operar facilitando processos, tornando-os mais rápidos, mais agradáveis 

ou até menos arriscados. É neste sentido que essa técnica expande as chances de sobrevivência.

Andaimes afetivos, para além de facilidades práticas, visam oferecer regulação afetiva. 

Alguns exemplos de andaimes afetivos são objetos dispostos no ambiente, como porta-retratos 

com fotografias de familiares ou amigos, a fim de que o local habitado possa ser mais facilmente 

reconhecido como “lar”, ou para que forneça sensações afetivas de pertencimento, além de peças 

de arte que tornam o ambiente mais agradável, pôsteres de filmes e grupos musicais que 

proporcionam conexões afetivas com grupo sociais, e assim por diante.

Cada organismo — e portanto também os seres humanos — altera fisicamente o seu 

habitat construindo nele estruturas que modificam a maneira como este ambiente os afeta. Essa 

dinâmica, é claro, acaba por interferir em suas próprias experiências de vida, e concentra-se na 

ideia de “[...] como os agentes individuais dependem de suas interações com itens informativos 

para melhorar suas capacidades cognitivas” (Colombetti & Krueger, 2014, p. 1158). A 

organização social também pode ser um exemplo disso, pois cria um determinado conjunto de 

condições que alteram o cenário seletivo do indivíduo. Deste modo, o que pode ser entendido 

como "mente estruturada"42 refere-se ao processo de construção de nicho característico da 

agência humana:

O que Sterelny (2010) chama de “mente com andaime” refere-se ao processo 
de construção de nicho epistêmico característico da agência humana, consistindo 
principalmente na fabricação de ferramentas cognitivas e na montagem de recursos

41 For example, organisms physically modify their habitat, constructing structures (e.g., shelters, nests, dams) that 
modify how the environment impacts them.
42 Considero importante, sobretudo nestes capítulos, destacar a dificuldade de encontrar boas traduções para o 
português de termos como “scaffolded mind" e “affective scaffolds"". Na presente pesquisa, optei por “mente 
estruturada", “mente com andaimes" e “andaimes afetivos" como diferentes formas de se referir a tais conceitos.
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informacionais para estruturar a ação inteligente, incluindo linguagem escrita, notação 
matemática, calendários, relógios, telescópios e computadores (Colombetti & Krueger, 
2014, p. 1158).

Partindo deste pressuposto, os autores argumentam que as emoções, para além de sinais 

internos do corpo, “são sinais sociais projetados para mudar o comportamento de outros 

organismos” (Colombetti & Krueger, p. 1160).43 Neste caso, os sinais internos permanecem 

como fontes importantes de informação acerca do que está acontecendo, mas outras referências 

podem ser acrescentadas neste processo. Dessa forma, as emoções são, muitas vezes, 

“engajamentos habilidosos não conceituais com o mundo que influenciam outros organismos e 

que são influenciados por eles.” (Colombetti & Krueger, p. 1160).44 Além disso, os autores 

reconhecem que emoções também são culturalmente estruturadas, tanto por normas 

socioculturais, numa dimensão maior, quanto pelo contexto concreto e material com o qual se 

interage, numa escala mais específica.

A afetividade compreendida aqui não é apenas uma questão de experienciar passivamente 

mudanças corporais, mas constitui-se também por permitir que cada ser humano modifique 

ativamente o ambiente visando o próprio bem-estar, a fim de beneficiar sua vida afetiva (seja 

apenas para sustentá-la, para ampliá-la ou mesmo atenuá-la). Com isso, além do contexto 

sociocultural, Colombetti & Krueger assumem que os estados afetivos envolvem a manipulação 

ativa do mundo, e que esse processo leva à formação e consolidação do que eles chamam de 

“nichos afetivos” :

[...] Instâncias de acoplamentos organismo-ambiente (influências mútuas) que 
permitem a realização de estados afetivos específicos. Esta manipulação ativa não 
necessita ser o produto de uma intenção consciente, embora possa ser; pelo contrário, 
muitas vezes é apenas parte do nosso repertório de relações habituais com o mundo. 
Uma implicação importante da nossa discussão, se estivermos certos, é que a 
compreensão e a explicação dos fenômenos afetivos precisam de ter em consideração as 
formas como os agentes concebem os seus ambientes afetivos -  isto é, criam nichos 
afetivos -  e, ao fazê-lo, permitem que esses ambientes influenciem os seus ambientes 
afetivos e estados afetivos de forma contínua (Colombetti & Krueger, 2014, p. 1160).45

43 social signals designed to change the behavior of other organisms.
44 skillful engagements with the world that influence other organisms and that are influenced by them.
45 Instances of organism-environment couplings (mutual influences) that enable the realization of specific affective 
states. This active manipulation need not be the product of a conscious intention, although it can be; rather, it is often 
just part o f our repertoire of habitual dealings with the world. One important implication of our discussion, if  we are 
right, is that understanding and explaining affective phenomena needs to take into consideration the ways in which 
agents engineer their affective environments—that is, create affective niches— and in so doing let these 
environments influence their affective states in an ongoing way.



Nesta estruturação, são previstas três dimensões da chamada “mente com andaimes”, 

sendo a primeira delas a dimensão da confiança (Colombetti & Krueger, 2014, p. 1160). Esta 

dimensão refere-se à percepção do agente sobre a confiabilidade de um determinado recurso 

ambiental e do acesso que se tem a ele. Alguns casos são considerados mais confiáveis do que 

outros; em certas situações, há até mesmo um senso automático de confiança, enquanto outros 

materiais precisam ser usados de forma mais cautelosa: “Por exemplo, confiamos 

irrefletidamente no mapa do campus quando precisamos de chegar a uma sala de aula, ao passo 

que somos mais cautelosos com os conselhos de saúde publicados em websites de medicina 

alternativa.” (Colombetti & Krueger, 2014, p. 1160).46

A segunda dimensão citada é a individualização. Neste âmbito, certos recursos tornam-se 

altamente individualizados ao longo do tempo e com o uso repetido integrado ao dia a dia. Em 

alguns casos, os próprios agentes mudam durante esse processo à medida que se tornam 

sintonizados com um determinado recurso e com as modificações que surgem como 

consequência desse hábito. Em algumas circunstâncias, é possível até que tais recursos tornem-se 

“transparentes” (Colombetti & Krueger, 2014, p. 1161), o que refere-se a situações em que um 

item não é mais notado (ou quando é notado, mas não mais da mesma maneira que os demais 

objetos são), como por exemplo o que ocorre com uma bengala de uma pessoa cega. Este 

fenômeno é explicado pois o recurso, que neste cenário serve como um andaime para o esquema 

corporal, acabam por estruturar a ação no mundo e a experiência da pessoa, em virtude de seu 

importante papel no apoio a ações habituais. Por último, a terceira dimensão refere-se ao grau em 

que um recurso é empregado por um indivíduo ou é, ao invés disso, coletivo.

Com isso, já é possível notar como os seres humanos certamente manipulam seus mundos 

materiais para alterar, inclusive, as próprias condições afetivas: “ [...] ouvimos música para 

reviver emoções passadas, vamos ao cinema para nos divertir, nos deliciamos com comida 

reconfortante, mudamos os móveis de lugar em busca de novidades e assim por diante. 

(Colombetti & Krueger, 2014, p. 1162).47

Até aqui, apresentei o que os autores compreendem por “mente com andaimes” e como 

isso se aplica a estados afetivos. Agora, precisarei voltar às dimensões citadas anteriormente,
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46 For example, we rely unreflectively on the campus map when we need to get to a lecture room, whereas we are 
more wary of health advice posted on alternative medicine websites.
47 [...] listen to music to relive past emotions, go to the movies to be entertained, indulge in comfort food, move 
furniture around for novelty, and so on.



para explicar, aos poucos, como os recursos se comportam dentro das três dimensões citadas, 

pensando especificamente em seus papéis de regulagem afetiva. Para começar, alguns recursos 

citados remetem à noção de confiabilidade. Eles são confiáveis no sentido de que, em certos 

momentos, há a certeza de que terão um determinado efeito no estado afetivo (por exemplo, 

causando relaxamento ou animação). Há outros aspectos deste mesmo fenômeno, como por 

exemplo o fato de algumas pessoas usarem roupas de cores vivas para sentirem-se mais 

animadas, ou escolhem itens de vestuário macios (por exemplo, um moletom quentinho) quando 

querem se sentir seguras ou aconchegadas:

Uma bolsa -  incluindo seu conteúdo -  funciona como uma coleção altamente 
portátil e autodenominada de tecnologias escolhidas especificamente para regular o 
afeto: amuletos e símbolos para boa sorte e paz de espírito, que influenciam a avaliação 
e a capacidade de lidar com situações específicas. ; fotos, lembranças diversas (como 
ingressos antigos de teatro e recibos de restaurantes), trechos de notas e cartas de entes 
queridos que trazem boas lembranças de indivíduos e suscitam sentimentos específicos; 
e pequenas armas ou ferramentas que afectam a consciência das possibilidades de acção, 
o que gera sentimentos de confiança, poder e segurança (Colombetti & Krueger, 2014, 
p. 1163).48

Embora a portabilidade de algum recurso certamente auxilie na prática de torná-lo uma 

fonte confiável de regulação afetiva, diversos itens materiais também são utilizados com esse 

fim. Deste modo, pessoas vão a cinemas, museus, parques, bares e outros locais a fim de 

explorarem seus interesses e, ao mesmo tempo, sentirem-se estimuladas de algum modo. Nestes 

casos, entretanto, os agentes não manipulam diretamente o ambiente para alterar o estado afetivo, 

mas permanecem selecionando ativamente atividades e interações exatamente com essa 

finalidade, em função da previsibilidade (ou confiabilidade) acerca do que cada um pode e 

pretende oferecer.

Já a dimensão da individualização, como citada anteriormente, refere-se ao grau em que 

um recurso foi adaptado aos objetivos e atividades regulares de uma pessoa. Neste âmbito, os 

autores distinguem três formas do que também chamam de “entrincheiramento” : o 

entrincheiramento no esquema corpóreo; na imagem corporal; e o entrincheiramento 

performativo (Colombetti & Krueger, 2014, p. 1164).
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48 A handbag— including its contents—functions as a highly portable, self-styled collection of technologies 
specifically chosen for regulating affect: charms and tokens for good luck and peace of mind, which influence one’s 
appraisal of, and ability to cope with, specific situations; photos, assorted mementos (such as old theatre tickets and 
restaurant receipts), snippets of notes, and letters from loved ones that bring about fond memories of individuals and 
elicit specific feelings; and small weapons or tools that affect one’s awareness of one’s action possibilities, which 
accordingly generate feelings of confidence, power, and security.
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Para o primeiro caso, os autores explicam que: “algo está entrincheirado no “esquema 

corporal” quando está implicitamente integrado nas atividades corporais de uma pessoa, de modo 

que não seja experimentado como algo separado, mas como parte de si mesmo.” (Colombetti & 

Krueger, 2014, p. 1164-1165)49, salientando que, em casos como este, há sinais de dependência 

ou falta evidente do elemento, como a falta de cafeína ou energético, por exemplo, pode afetar o 

humor e energia diários de algumas pessoas. Ou, numa dimensão mais material, como uma 

mulher que geralmente sai com a bolsa, por exemplo, e relata que, nas raras ocasiões em que 

esquece aquele objeto, tem “a sensação de que falta alguma coisa” .

Em segundo lugar, um recurso material pode estar integrado à "imagem corporal". Este 

caso se refere à sensação que temos de como o nosso corpo aparece para os outros com quem 

convivemos. Acerca deste ponto, os autores explicam que:

Por exemplo, considere como esta imagem pode mudar dependendo do que 
vestimos -  um terno elegante pode fazer com que alguém se sinta autoconfiante e 
profissional, uma saia curta pode fazer com que alguém se sinta provocante ou, 
dependendo do contexto, exposto e vulnerável (Colombetti & Krueger, 2014, p. 1165).50

E por fim, em terceiro lugar, por "entrincheiramento performativo", os autores referem-se a: 

“uma forma diferente de incorporação, onde o item em questão não é totalmente transparente 

nem experienciado como um objeto externo. Este modo de experimentar um recurso material 

caracteriza melhor a relação de um músico profissional com o instrumento.” (Colombetti & 

Krueger, 2014, p. 1166)51

Para além dos pontos já  apresentados, Colombetti & Krueger defendem que, assim como 

o domínio dos objetos materiais, aquilo que diz respeito ao domínio interpessoal também é 

manipulado ativamente para interferir em estados afetivos. Alguns exemplos de práticas deste 

tipo são passeios com parceiros, familiares e amigos, incluindo qualquer tempo com essas 

pessoas pelo motivo de apreciar suas companhias e dos sentimentos que as presenças provocam. 

Com isso, eles pretendem demonstrar como as dimensões de confiança e individualização (ou 

entrincheiramento) podem ser aplicadas de forma proveitosa também ao domínio interpessoal,

49 something is entrenched into the “corporeal schema” when it is implicitly integrated into one’s bodily activities 
such that it is not experienced as a separate object, but as part of oneself.
50 For example, consider how this image can change depending on what we wear—a smart suit can make one feel 
self-assured and businesslike, a short skirt can make one feel provocative or, depending on the context, exposed and 
vulnerable.
51 a different form of incorporation, where the item in question is neither entirely transparent nor experienced like an 
external object. This mode of experiencing a material resource best characterizes a professional musician’s 
relationship to the instrument.



abarcando as relações sociais de forma direta: “Tal como acontece com os recursos materiais, 

confiamos mais em algumas pessoas do que em outras; e novamente, o sentido de “confiança” 

que temos aqui em mente refere-se à expectativa de que os outros terão um certo impacto 

modulador na nossa vida afetiva.” (Colombetti & Krueger, p. 1166).52

Do mesmo modo que ocorre com objetos materiais, à medida que a familiaridade 

aumenta, aumentam também a confiança e a segurança em relação aos indivíduos. Por isso, parte 

do motivo pelo qual sentimos intimidade com familiares e amigos se dá em função de sabermos 

que tipo de feedback afetivo é possível esperar deles. Pessoas em relacionamentos longos, por 

exemplo, desenvolvem padrões habituais de resposta afetiva em relação umas às outras. O 

humor, além disso, pode ser considerado uma ferramenta para regulação afetiva. Desta forma, os 

membros de um grupo, independente da quantidade de pessoas, podem fornecer recursos e 

feedbacks contínuos que, por sua vez, sustentam a experiência e a expressão de emoções num 

determinado contexto.

Esta prática representa uma maneira de manipular o ambiente interpessoal para estruturar 

de alguma forma a experiência e vida afetiva individual, contribuindo também para a construção 

e manutenção de diferentes nichos afetivos. Através desta perspectiva podemos notar como 

aspectos de relações interpessoais também podem ser considerados andaimes afetivos, 

contribuindo para a regulação de sensações agradáveis ou desagradáveis, e permitindo que os 

próprios indivíduos participem ativamente no funcionamento destes aspectos. Deste modo, são 

dimensões que solicitam uma construção constante, e portanto também dependem de uma 

postura ativa dos indivíduos.

Por fim, Colombetti & Krueger discutem brevemente como as estruturas materiais e 

interpessoais, e mais especificamente os itens da cultura material, podem estruturar os estados 

afetivos não apenas de indivíduos, mas de grupos sociais. Alguns exemplos dessas práticas são 

os contextos religiosos e espirituais: “Estes contextos abrigam espaços que muitas vezes são 

concebidos para induzir uma variedade de sentimentos, tais como fé, esperança, admiração, 

amor, compaixão e culpa, com a ajuda de objetos e práticas materiais díspares.” (Colombetti & 

Krueger, 2014, p. 1172).53
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52 As with material resources, we trust some people more than others; and again, the sense of “trust” we have in 
mind here refers to the expectation that others will have a certain modulatory impact on our affective life.
53 These contexts harbor spaces that are often designed to induce a variety of feelings, such as faith, hope, awe, love, 
compassion, and guilt, with the aid of disparate material objects and practices.



Para concluir a teoria, os autores explicam que sua proposta está pautada, principalmente, 

nos seguintes princípios:

O objetivo de uma abordagem situada e estruturada da afetividade é afastar-se 
da tendência generalizada da ciência afetiva dominante de fornecer explicações 
internalistas de como ocorrem os estados emocionais, isto é, explicações que se referem 
principalmente, ou mesmo exclusivamente, a mecanismos localizados dentro de 
organismos individuais, como programas de afeto ou avaliações cognitivas. Esses 
relatos geralmente reduzem o mundo a um contexto causal que é esquecido quando se 
trata de explicar como as emoções surgem (Colombetti & Krueger, 2014, p. 1173).54

Esta perspectiva, portanto, leva em consideração que a compreensão de estados afetivos 

atualmente se beneficia ao considerar e envolver uma abordagem interdisciplinar, que passa a 

atribuir um papel mais significativo a outras disciplinas como as ciências sociais, a sociologia e a 

antropologia, por exemplo. Nesta teoria, então, Colombetti e Krueger mostraram as muitas 

maneiras pelas quais os estados afetivos são ambientalmente estruturados por elementos da 

cultura material, outras pessoas e sua interação, desenvolvendo ainda mais a abordagem 

“situada” da emoção, enfatizando o processo de manipulação ativa do entorno material e do 

mundo social. O principal objetivo de uma abordagem situada da afetividade, assim, é afastar-se 

da tendência generalizada de explicações internalistas sobre como ocorrem os estados 

emocionais. Ou seja, explicações que se referem principalmente, ou mesmo exclusivamente, a 

mecanismos localizados dentro dos seres humanos apenas.

4.2 ARRANJOS AFETIVOS

O que Jan Slaby, Rainer Mühlhoff & Philipp Wüschner (2017) propõem com o conceito 

de “arranjos afetivos” é uma visão mais abrangente do que a teoria anteriormente apresentada. 

Neste caso, os autores sugerem um olhar mais amplo, compreendendo contextos de interação 

entre grupos. Na teoria dos andaimes afetivos temos uma compreensão de dinâmicas bastante 

particulares, seja entre o indivíduo e suas práticas cotidianas, ou em relações interpessoais, 

preocupando-se com questões muito mais individuais. A ideia dos arranjos, entretanto, permite 

explorar como grupos maiores de pessoas se organizam de maneiras específicas, criando 

configurações afetivas de interação personalizadas. Nesta seção, portanto, abordarei como é

54 Ultimately, the goal of a situated and scaffolded approach to affectivity is to move away from the widespread 
tendency of mainstream affective science to provide internalist explanations of how emotional states occur, that is, 
explanations that refer primarily, or even exclusively, to mechanisms located inside individual organisms, such as 
affect programs or cognitive appraisals. These accounts usually reduce the world to a causal background that is 
overlooked when it comes to explaining how emotions come about.

50



51

construído um complexo chamado pelos autores de “arranjo afetivo”, sendo aqui considerado 

como a composição de um contexto que sugere possibilidades afetivas particulares:

No nosso entendimento, os arranjos afetivos são conjuntos heterogêneos de 
materiais diversos formando um layout local que opera como uma formação dinâmica, 
compreendendo pessoas, coisas, artefatos, espaços, discursos, comportamentos e 
expressões em um modo característico de composição e relacionamento dinâmico 
(Slaby, Mühlhoff & Wüschner, 2017, p. 2)55

Neste esquema temos uma junção de dinâmicas que envolvem componentes do mundo 

material e social, contribuindo juntos para dar forma a um sistema afetivo, explorando as várias 

camadas envolvidas: “Nossa abordagem facilita microanálises da relacionalidade afetiva, pois 

promove tanto uma compreensão das entidades que se aglutinam localmente para gerar afeto 

relacional, quanto também a “sensação” geral, a tonalidade ou atmosfera afetiva que prevalece 

em tal local.” (Slaby, Mühlhoff & Wüschner, 2017, p. 2).56 Os autores defendem que esta teoria 

pode ajudar pesquisadores a chegarem a um acordo acerca das maneiras pelas quais o afeto é 

estimulado, modulado e especificamente formatado em ambientes sociomateriais. Com isso, 

buscam também esclarecimentos sobre a compreensão particular do afeto e das relações afetivas 

nos estudos culturais, assumindo que processos dinâmicos de interação entre organismo e 

ambiente precedem estados corporais e mentais individuais.

Esta compreensão inicial de afeto necessariamente o posiciona como diferente das

emoções, assim como nas teorias expostas acima. No escopo dos estudos do afeto cultural, os

autores adotam uma abordagem que considera o afeto relacional como primário, e a emoção, 

incluindo os “sujeitos” da emoção, como derivada disso. Deste modo, o objetivo desta teoria é 

desenvolver um conceito que possa ajudar na compreensão dos desdobramentos e modulação 

local do afeto relacional como “formações orquestradas complexas de interação afetiva além do 

âmbito da consciência emocional individual.” (Slaby, Mühlhoff & Wüschner, 2017, p. 3).57

A partir disso, Slaby, Mühlhoff & Wüschner explicam que arranjos afetivos dizem 

respeito a uma formação material e social em que o afeto é padronizado e articulado de maneiras 

recorrentes e repetíveis, mas que exigem certa configuração específica para que ocorram. Para

55 In our understanding, affective arrangements are heterogene- ous ensembles of diverse materials forming a local 
layout that operates as a dynamic formation, comprising persons, things, artifacts, spaces, discourses, behaviors, and 
expressions in a characteristic mode of composition and dynamic relatedness.
56 Our approach facilitates microanalyses of affective relationality as it furthers both an understanding of the entities 
that coalesce locally to engender relational affect, and also the overall “feel,” affective tonality or atmosphere that 
prevails in such a locale.
57 orchestrated formations of affective intra-action beyond the ambit of individual emotional awareness.



que essa configuração aconteça, estes cenários precisam reunir múltiplos participantes, numa 

conjunção dinâmica e quase “orquestrada” de interação, de modo que os tratamentos mútuos de 

convivência tornam-se a dimensão central deste “acordo” desde o início. Sendo assim, o conceito 

de arranjo não se refere apenas aos contextos sociomateriais nem somente à relacionalidade 

afetiva, mas a ambos em sua combinação formativa.

Para além disso, o que confere aos arranjos afetivos os seus formatos são os limites de 

intensidade. Ou seja, há necessariamente uma intensa quantidade de coisas acontecendo em 

termos de relações na região do arranjo, geralmente maior do que fora dessa dimensão do 

“acordo”. Por este motivo, eles podem ser comparados a “affordances afetivas”, pois em última 

instância são concebidos como “ocasiões preparadas” para um envolvimento afetivo específico, 

ou para que as pessoas possam mergulhar em maneiras específicas de relação:

Se já podemos sugerir um fator psicológico neste ponto, os arranjos afetivos 
muitas vezes exercem uma “atração”, uma espécie de fascínio ativo, atraindo 
potencialmente os indivíduos para o seu âmbito, oferecendo-lhes ocasiões para imersão 
numa esfera de ressonância e intensidade (Slaby, Mühlhoff & Wüschner, 2017, p. 3)58

Dada esta caracterização ampla, pode-se imaginar que a situação se aplica a inúmeros 

contextos sociais. Isso ocorre porque a dinâmica realmente se dá de modo muito frequente na 

nossa experiência de mundo. Ou seja, é possível que um grande número de relações 

sociomateriais funcionem como um arranjo afetivo de fato, e, portanto, possam ser encaixadas 

no conceito aqui abordado. Entretanto, é importante salientar que em um arranjo afetivo existe 

como um modo característico (ou vários desses modos) de relacionamento que mantém os 

elementos unidos, sendo considerado um emaranhado específico de relações entre afetar e ser 

afetado. Em sua interação, os elementos do arranjo sustentam uma atmosfera de intensidade 

afetiva e, assim, desencadeiam e estruturam relações afetivas específicas e características. Isso 

significa que os arranjos afetivos não são apenas configurações espaciais ou materiais. O afeto, 

sob a forma destes chamados “arranjos”, compreendidos como emaranhados dinâmicos de 

relações afetivas, é o núcleo principal desta formação, sendo o fator que liga e une todos os 

demais componentes e agentes participantes, demarcando as dimensões de sua formação. Num 

arranjo afetivo, os elementos integrados assumem papéis específicos, que apenas em parte se
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58 If we may hint at a psychological factor at this point already, affective arrangements often exert a “pull,” a kind of 
active allure, potentially drawing individuals into their ambit by offering them occasions for immersion within a 
sphere of resonance and intensity.
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devem à sua individualidade, mas que resultam geralmente do enquadramento relacional da 

formação.

Por fim, os autores consideram fundamental para o entendimento do conceito que os 

arranjos afetivos possam ser abordados a partir de dois pontos de vista principais:

(a) o de uma estrutura organizacional (um conjunto de elementos concretos 
especificamente dispostos de modo a aproximar-se de uma determinada arquitetura 
funcional), e (b) o da sua processualidade intensiva, a sua dinâmica afetiva contínua, por 
vezes aproximando-se de uma tipo de “fluxo” -  representado como uma tonalidade 
atmosférica geral ou como padrões característicos de afetar e ser afetado, oferecendo 
potencial para absorção imersiva e exibindo um impulso para o rearranjo transformador 
de elementos, operações e limites (Slaby, Mühlhoff & Wüschner, 2017, p. 4).59

Isso sugere que estas duas perspectivas são complementares, ou seja, elas precisam ser abordadas 

em conjunto para que não se perca o sentido de “arranjo”. Deste modo, não se trata apenas de 

uma conciliação de elementos dispostos de acordo com um plano organizacional, e nem mesmo 

apenas de uma zona de intensidade afetiva, mas, “em cada caso, uma combinação única e local 

de ambos.” (Slaby, Mühlhoff & Wüschner, 2017, p. 4). Isto destaca um ponto crucial sobre os 

arranjos afetivos: eles são, essencialmente, configurações locais que funcionam visando e 

aproveitando o domínio das relações pessoais e afetivas entre os indivíduos, e assim, pretendem 

gerar, estabilizar e explorar relações afetivas que funcionam desta maneira única, num contexto 

onde o ambiente e as relações, juntos, determinam o indivíduo.

Uma grande vantagem de olhar para a perspectiva dos arranjos afetivos é considerar o 

surgimento de papéis e traços não apenas como resultados da psicologia individual já 

estabelecida, ou mesmo como efeito de configurações sociais (como, por exemplo, em papéis de 

gênero), mas como o produto estabelecido através de um processo relacional. Essa perspectiva, 

então, permite que um mesmo indivíduo assuma diferentes papéis afetivos em diferentes arranjos 

afetivos. Com isso, temos:

O papel que um indivíduo desempenha é apenas em parte devido à sua 
disposição afetiva individual; em outra parte, é resultado do enquadramento e do arranjo 
relacional dentro do contexto do grupo específico. Este equilíbrio mútuo provoca uma 
distribuição assimétrica de papéis afetivos dentro de um grupo, o que geralmente não é 
prejudicial ao funcionamento da equipe. Pelo contrário, a coerência de uma equipe 
resulta de uma topologia heterogénea, mas ainda assim mutuamente co-dependente, de 
nichos afectivos, preenchidos por atores que desempenham certos papéis afetivos que

59 (a) that o f an organizational set-up (a number of concrete elements specifically arranged so as to approach a 
certain functional architecture), and (b) that of its intensive processuality, its ongoing affective dynamics, sometimes 
approaching a kind of “flow”—played out either as an overall atmospheric tonality or as characteristic patterns of 
affecting and being affected, offering potential for immersive absorption and displaying a drive towards 
transformative rearrangement of elements, operations, and boundaries.



são, portanto, sempre, até certo ponto, autoalienantes e dependentes do grupo (Slaby, 
Mühlhoff & Wüschner, 2017, p. 5).60 

Considerando todo o exposto, podemos assumir que o arranjo afetivo é um conceito

filosófico que tem como objetivo trazer à tona a constelação única de um determinado local da

vida social com intensidade afetiva. O conceito revela os fundamentos operacionais de uma

determinada dinâmica em termos de mecanismos e maneiras de funcionamento. Além disso, essa

teoria pode ser relacionada ao que foi proposto com a ideia de andaimes afetivos. Nesta

perspectiva, os arranjos geralmente dependem de e incluem andaimes; com isso, a composição

de um arranjo engloba as noções estabelecidas anteriormente, e portanto os exemplos de

andaimes afetivos encontrados em Dom Casmurro estão incorporados, em maior ou menor grau,

à configuração de vários arranjos acompanhados ao longo da obra.

4.3 MEIOS AFETIVOS

Passemos agora para a última etapa da divisão de conceitos da afetividade situada para 

esta pesquisa. A investigação já  exposta sobre a afetividade situada demonstrou que os 

fenômenos afetivos não devem e nem podem ser analisados apenas isoladamente, como estados 

mentais internos e particulares de indivíduos. Na verdade, tais fenômenos precisam de uma

perspectiva de estados situados, manifestados nas interações entre pessoas e seus arredores de

convívio. Para o conceito de meios afetivos estabelecido por Paul Schuetze (2021), a teoria dos 

arranjos citada anteriormente possui grande importância.

Já sabemos, agora, que os arranjos afetivos capturam conjuntos de pessoas, coisas, 

discursos, espaços e comportamentos nos quais o afeto é um modulador único, descrevendo 

formações organizadas em composições de relações afetivas particulares. Para compreender o 

que são os meios afetivos, ou meios afetivos, é necessário reforçar, ainda, um pouco mais da 

noção de arranjos e como ela influencia na formação dos meios. Embora os arranjos afetivos 

permitam, em primeiro lugar, uma compreensão da situação social dos indivíduos em termos de 

relações afetivas, eles negligenciam uma visão social e mais ampla da afetividade situada:

Crucialmente, em contraste com os arranjos afetivos, o conceito de meios
afetivos não está ligado a conjuntos únicos e locais, mas traz à luz modos de ser

54

60 Which role an individual plays is only in part due to their individual affective disposition, to another part it is a 
result o f the relational framing and arrangement within the context of the particular group. This mutual balancing 
effects a nonsymmetric distribution of affective roles within a group, which is usually not detrimental to the 
functioning of the team. To the contrary, the coherence of a team results from a heterogeneous but yet mutually 
codependent topology of affective niches, filled by actors performing certain affective roles which are thus always to 
some extent self-alienating and group dependent.
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aculturados e situados em geral. Chama a atenção para os compromissos afetivos 
habitualizados de uma pessoa com o seu parceiro - ambiente material, como esta 
relacionalidade molda todo o seu modo de ser, não apenas em situações idiossincráticas 
e demarcadas, e como este envolvimento se manifesta em espaços particulares do 
mundo social (Schuetze, 2021 p. 2).61

Para o autor, os indivíduos estão constantemente envolvidos em formas de se relacionar 

que englobam noções de afetar outras pessoas, ao passo em que também são afetados, e por isso 

precisam necessariamente ser compreendidos em termos deste tecido relacional. Dessa forma, o 

foco no afeto relacional estabelece uma análise construtivista do desenvolvimento dos 

indivíduos, e por isso torna-se central para este conceito. Assim como nas demais perspectivas 

apresentadas nesta pesquisa, o afeto é compreendido como sendo uma sensação basilar da 

experiência, e coloca ênfase na camada mais essencial através da qual essas experiências, os 

sentimentos e, em última análise, o próprio sujeito individual é construído, reivindicando um 

espaço único, construído de maneira colaborativa e existente apenas através da complexa 

dinâmica afetiva firmada entre vários indivíduos e contextos que se sobrepõem.

Esta dinâmica é o que Schuetze nomeia de “agenciamento”, descrito como “[...] uma 

formação fragmentária e de textura aberta: uma concatenação de componentes que mantêm sua 

distinção enquanto ainda trabalham juntos como um todo. (Schuetze, 2021, p. 3, apud Slaby et 

al., 2019, p. 6).62 Este dispositivo afetivo, além de possuir as potencialidades já  destacadas 

anteriormente, denota também as estruturas de poder social e político que o acompanham. Por 

conta disso, um aspecto que a ideia acrescenta à noção dos arranjos afetivos é a consideração de 

relações estratégicas de poder que se manifestam em conjuntos das dinâmicas afetivas.

Outra característica importante dos meios afetivos é a de que essa rede de relações possui 

historicidade — portanto, este conceito descreve sempre uma forma muito particular de 

formação, englobando desde a maneira como surgiu até o modo como se estabilizou. Em outras 

palavras, os meios afetivos oferecem uma perspectiva de relações que são resultados da 

congregação de histórias, e portanto também são cultivados historicamente:

Isto significa que o foco está em formações singulares e excepcionais, como a 
ceia de Natal. Para que isto aconteça, trajetórias particulares têm de se cruzar e as

61 Crucially, in contrast to affective arrangements, the concept of affective milieus is not attached to unique and local 
ensembles, but it brings to light acculturated and situated modes of being in general.3 It calls attention to a person’s 
habitualized affective engagements with her sociomaterial surroundings, how this relationality shapes her entire 
mode of being, not only in idiosyncratic and demarcated situations, and how this engagement manifests in particular 
spaces of the social world.
62 a fragmentary, open-textured formation: a concatenation of components that keep their distinctness while still 
working together as a whole



dinâmicas afetivas têm de se estabilizar, formando “um padrão local único de afeto 
relacional, dando forma a uma textura ou formação afetiva potencialmente 
idiossincrática inerente a um lugar específico de cada vez (Schutze, 2021, p. 5, apud 
Slaby, 2019, p. 116).63

Tendo esclarecido o contexto teórico, o autor então passa a concentrar esforços em 

delinear quais são os aspectos dos arranjos afetivos que fornecem um ponto de partida para a 

introdução deste conceito mais amplo, chamado de meios (milieus) afetivos. É importante 

salientar que nessas configurações,

Na maioria das vezes, os indivíduos ajustam-se automaticamente ao arranjo, 
envolvem-se adequadamente nas diversas interações e tornam-se parte do todo, 
conformando-se ao padrão geral. Consideremos a ceia de Natal: cada membro da
família comporta-se e sente-se de acordo com a estrutura natalícia, de acordo com os
parceiros de interacção específicos (por exemplo, filhos ou avós) e de acordo com a sua 
localização específica (por exemplo, cozinha ou mesa de jantar). Dessa forma, embora 
geralmente não haja uma pressão forte para cumprir normas específicas, cada indivíduo 
é integrado e age de acordo com um papel (Schuetze, 2021 p. 4).64

O trecho acima destaca as hierarquias (ou organizações) que estão em jogo nestas redes, e 

que ao mesmo tempo em que são subliminares, são também influentes. Este aspecto salienta o 

esforço que pode custar para desviar-se das regras implícitas e do comportamento ou sentimento 

apropriado indicado nestes contextos, demonstrando a força com que um arranjo afetivo 

geralmente incorpora os indivíduos. Por este motivo é que, geralmente, a partir de tais 

configurações, é comum que novos modos de ser venham à tona.

Esta dinâmica não é restrita a situações ou formações únicas, como a já  citada ceia de

Natal, mas é um mecanismo cotidiano e recorrente. Por este motivo, então, é que o conceito de

meios afetivos oferece uma contribuição aos arranjos, levantando uma visão mais abrangente e 

holística da afetividade situada, concentrando-se na cotidianidade, revelando os processos 

formativos afetivos aos quais os sujeitos estão expostos e imersos todos os dias. Além disso, 

funcionam como dispositivos de conservação que preservam, moldam e geram relações de afeto.
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63 This means that the focus lies on singular and exceptional formations, such as the Christmas dinner. In order for 
this to happen, particular trajectories have to intersect and affect dynamics have to stabilize, forming “a unique local 
patterning of relational affect, giving shape to a potentially idiosyncratic affective texture or formation inherent in a 
specific place at a time.
64 Most of the time, individuals automatically fit into the arrangement, they appropriately engage in the various 
interactions and become part o f the whole by conforming to the overall pattern. Consider the Christmas dinner:
Every family member behaves and feels according to the Christmas-like structure, according to the particular 
interaction partners (e.g., children or grandparents) and according to their specific location (e.g., kitchen or dinner 
table). In that way, even though there usually is no strongly felt pressure to abide to particular norms, each individual 
is integrated and acts according to a role.



É importante destacar que este tipo de abordagem ajuda a preencher a lacuna entre a 

análise mais localizada da dinâmica dos afetos (ou seja, os arranjos afetivos explicados na seção 

anterior), e um ponto de vista em grande escala, ou seja, a nível social. Essa teoria, mais uma 

vez, prevê uma análise essencialmente em larga escala, de estruturas sociais que orientam o 

indivíduo no mundo, tornando a própria experiência de mundo possível e significativa.

Mas o que significa estar “orientado no mundo” dentro do conceito de meios afetivos? De

maneira metafórica, esta orientação pode designar as coisas que estão próximas, e portanto estão 

“à vista”, e aquelas que estão distantes, fora do campo de possibilidades. Nas palavras do autor 

“orientações diferentes limitam o que uma pessoa pode fazer, o que pode vivenciar e o que pode 

pensar.” (Schutze, 2021, p. 6).65 Um exemplo simples que ilustra o que isso significa no domínio 

da afetividade é a ideia de “atmosferas afetivas” :

Um dia claro e ensolarado de inverno com céu azul afeta as pessoas de uma 
maneira totalmente diferente de um dia tempestuoso, cinzento, chuvoso e frio de 
inverno. Ambos os dias têm uma atmosfera muito distinta na qual as pessoas estão 
inseridas e entrincheiradas. Dependendo desta atmosfera, as pessoas podem ser
orientadas de uma forma específica, algumas coisas podem estar à vista, enquanto outras 
podem permanecer escondidas. Por exemplo, em dias ensolarados e claros, as pessoas 
podem se sentir inclinadas a sair de casa, fazer exercícios ou limpar o apartamento. Já 
em dias chuvosos e cinzentos, eles podem querer ser preguiçosos, ficar em casa, assistir 
a um filme ou ler um livro (Schutze, 2021, p. 6).66

Além disso, Schutze afirma que não são apenas em algumas situações isoladas que essas 

orientações possuem influência; no contexto dos meios afetivos, o próprio modo de ser de 

alguém é constituído por orientações habituadas, onde tais conjunturas são aculturadas ao longo 

dos anos. Estes aspectos acabam por moldar e orientar partes importantes da experiência de vida 

como um todo, indicando que as dinâmicas afetivas atuam sobre os indivíduos o tempo todo:

Estruturas sociais persistentes influenciam a nossa capacidade de experimentar 
o mundo, não apenas em casos isolados, mas de uma forma que é profundamente 
constitutiva de quem somos e de como damos sentido às coisas” (Schutze, 2021, p. 6 
apud Guenther, 2020, p. 13).67
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65 Different orientations limit what a person can do, what she can experience and what she may think.
66 A bright and sunny winter day with blue skies affects people in an entirely different way than a stormy, gray, 
rainy, and cold winter day. Both days have a very distinct atmosphere which people are embedded and entrenched 
in. Depending on this atmosphere, people may be oriented in a specific way, some things may be in sight, while 
others may remain hidden. For instance, on the sunny and bright day people may feel inclined to go outside, do 
exercise, or clean their apartment. Whereas on the rainy and gray day, they may want to be lazy, stay inside, watch a 
movie, or read a book.
67 “Persistent social structures influence our capacity to experience the world, not just in isolated instances but in a 
way that is deeply constitutive of who we are and how we make sense of things” (Guenther, 2020, p. 13).



Isso significa que as dinâmicas afetivas, aqui, são mecanismos fundamentais de 

aculturação que impõem modos particulares de ser: “eles formam diacronicamente o que os 

indivíduos encontram ao seu alcance, o que podem ver, o que podem sentir e o que podem pensar 

ou imaginar.” (Schutze, 2021, p. 6).68 Até aqui, pode-se dizer que os meios afetivos partilham de 

características centrais dos arranjos afetivos, mas a principal diferença entre ambos se dá no fato 

de que os meios não descrevem situações ou conjuntos localmente marcados que se estabilizam 

de vez em quando. Na verdade, eles estão sempre presentes, e além disso “Geralmente não têm 

um caráter atrativo, mas são estruturas que residem em domínios sociais de prática. São 

formações sociais e de grande escala, que subdividem o espaço social.” (Schutze, 2021, p. 7).69 

Ou seja, meios afetivos descrevem a dinâmica afetiva do dia a dia na qual os indivíduos estão 

imersos culturalmente.

Deste modo “[...] a dinâmica do afeto permanece viva no indivíduo. E assim, essas 

dinâmicas funcionam como dispositivos de orientação contínua, trazendo algumas coisas à vista, 

enquanto tornam outras impossíveis de ver.” (Schutze, 2021, p. 7).70 Isso deixa claro que os 

indivíduos estão sujeitos a um número infinito de dinâmicas afetivas, mas nem todas elas fazem 

parte de arranjos. Os meios afetivos cumprem um papel onde “movem o indivíduo, aderem a ele, 

incorporam-no em conjuntos de dinâmicas e relações afetivas e, assim, constituem o seu mundo 

de vida” (Schutze, 2021, p.7).71 Para além dessas considerações, Schutze destaca que essas 

dinâmicas afetivas não podem ser consideradas meros pontos de contato singulares; elas fazem 

parte de um todo, de formações na vida material e social dos indivíduos, tendo um peso 

constitutivo.

Assim, os meios afetivos não são estruturas idiossincráticas e localizadas, mas formações 

sociais que existem o tempo todo e permeiam a formação de culturas, criando o que pode ser 

considerado um “território”. Dessa forma, podemos considerar que meios afetivos ocupam um 

determinado espaço e até demarcam uma área em que o meio persiste. Como tal, funciona de
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68 They diachronically form what individuals find within reach, what they can see, what they can feel, and what they 
can think or imagine.
69 They do not usually have an attracting character, but they are structures residing in social domains of practice. 
They are societal and large-scale formations, which subdivide social space.
70 [...] the affect dynamics live on in the individual. And so, these dynamics function as ongoing orientation devices 
bringing some things into sight, while making others impossible to see.
71 They move the individual, they stick with them, they embed them in ensembles of affect dynamics and relations, 
and thus they make up their lifeworld.
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forma semelhante a um grupo social, e por isso organiza o espaço social em diferentes 

formações:

É importante ressaltar que os territórios assim criados devem ser entendidos 
como formações abstratas dentro do espaço social, como espaços definidos por formas 
particulares de afetar e ser afetado dentro dos domínios sociais. Isto significa que os 
meios afetivos não delimitam literalmente um território físico delimitado (Schutze,
2021, p. 8).72

Do mesmo modo que existem diferentes grupos e classes sociais, existem diferentes 

meios afetivos coexistindo: “Esta comparação torna concreto que um meio afetivo é 

essencialmente uma formação em escala social, subdividindo o universo social em diferentes 

territórios, manifestada em relações de afeto localmente desvinculadas.” (Schutze, 2021, p. 8).73 

Ou seja, os meios afetivos demarcam territórios no espaço social. Desta maneira, todos os 

indivíduos integrados em um meio afetivo são orientados de forma semelhante e partilham um 

horizonte semelhante, dependendo do seu lugar no meio em questão. Isso dá origem a um 

conjunto de elementos, quase como um coletivo envolvendo orientações compartilhadas em 

direção e em torno de objetos. E assim, em contraste com os arranjos afetivos, os meios afetivos 

podem ser descritos por uma gama bastante ampla de características genéricas, tais como:

Pessoas que partilham preocupações; pessoas envolvidas em tópicos 
semelhantes; pessoas trocando e discutindo com outras pessoas os assuntos que as 
afetam, em família ou com amigos, no trabalho ou no seu grupo desportivo; pessoas 
lendo ou ouvindo notícias e reagindo de determinadas maneiras; e pessoas que compram 
e consomem meios de comunicação semelhantes e outros bens (Schutze, 2021, p. 9).74

É claro que este é apenas um pequeno número das dinâmicas que podem ser englobadas 

por essa teoria. No entanto, são exemplos de relações afetivas concretas que constituem meios 

afetivos. Em Dom Casmurro, assim como na vida real, esta última categoria de afetos situados 

possui grande e importante papel, e a partir do próximo capítulo, onde realizo a análise do 

romance, a relação entre todas essas teorias e a literatura ficará mais clara.

72 Importantly, the territories so created have to be understood as abstract formations within the social space, as 
spaces defined by particular ways of affecting and being affected within social domains. This means that affective 
milieus do not literally delimit a marked-off physical territory.
73 This comparison makes concrete that an affective milieu is essentially a societal scale formation, subdividing the 
social universe into different territories, manifested in locally unbound affect relations.
74 People sharing concerns; people engaging in similar topics; people exchanging and discussing with others the 
subjects that affect them, in families or with friends, at work or in their sports group; people reading or hearing the 
news and reacting in certain ways; and people buying and consuming similar media and other goods.



5. EMOÇÕES E AFETOS EM DOM CASMURRO: ANÁLISE DO ROMANCE

Neste capítulo exploro formas de relacionar os conceitos apresentados anteriormente 

(provenientes das teorias da emoção e dos afetos) para demonstrar maneiras possíveis de se 

instrumentalizar a análise de uma narrativa voltando-se para atributos de emocionalização do 

texto. Com isso, procuro demonstrar como cada uma das abordagens anteriormente trabalhadas 

podem contribuir para investigar esse tipo de fenômeno na teoria literária, além de também 

demonstrar como a literatura pode ser pensada em um diálogo com outras disciplinas.

Como mencionado no início do trabalho, a análise de Dom Casmurro terá foco em 

identificar intenções de emocionalização e afetivização no próprio texto, buscando salientar as 

formas como as estratégias e intenções autorais estão materializadas na narrativa. Em outras 

palavras, darei destaque à forma como o autor quis sugestionar tais efeitos no plano da 

construção da narrativa. Em vários casos, trata-se, portanto, de utilizar as teorias para observar 

como a construção textual, envolvendo a representação das emoções dos personagens, por 

exemplo, pode favorecer algum efeito de emocionalização no leitor, produzido a partir do 

sequenciamento das informações apresentadas no texto.

5.1 O CIÚMES

Um aspecto importante e que merece destaque é o fato de que o romance é narrado em 

primeira pessoa pelo próprio Bento Santiago, que ao longo da narrativa recebe os apelidos de 

Bentinho e Dom Casmurro quase que como marcadores temporais no enredo: o primeiro 

refere-se à figura do narrador mais jovem, em passagens da infância até a adolescência. Esses 

momentos ocorrem principalmente na primeira metade da obra. O segundo apelido é atribuído ao 

personagem quando ele já  está mais velho, caracterizando a sua figura no momento presente. 

Cabe salientar, ainda, que o romance é escrito em tom de lembrança, onde Dom Casmurro, como 

narrador personagem, conta passagens de sua vida no passado mescladas com descrições e 

comparações com seu modo de viver e situação atual. Tendo estabelecido esse contexto, 

comecemos, então, com uma emoção importante para o romance: o ciúmes de Bentinho em 

relação a Capitu.

Sabe-se que, em Dom Casmurro, a acusação da traição de Capitu tem grande destaque na 

história. Para que o processo de desconfiança de Dom Casmurro pudesse se consolidar até 

chegar na conclusão da traição de maneira plausível — tanto para o próprio personagem quanto
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para o leitor — podemos notar que o narrador sugestiona emoções como a dúvida em vários 

momentos da obra. Deste modo, ela aparece no ciúmes de Bentinho e na falta de certezas que o 

leitor possui nestas cenas, visto que a única unidade de acompanhamento, e portanto a única 

fonte de informações acerca do enredo, é o próprio narrador personagem. Geralmente não há, 

nessas situações, aparições de Capitu se “defendendo” do ciúmes, ou mesmo expondo seu ponto 

de vista acerca da situação. Esta lacuna permite que o efeito de desconfiança também possa 

atingir o leitor. Sabendo disso, vejamos como Barrett pode auxiliar a compreender a estruturação 

e representação do ciúmes de Bentinho, e que efeitos possíveis isso pode gerar no leitor.

É sabido que o romance entre Capitu e Bentinho é algo que ambos os personagens 

desejam e buscam na narrativa. Mas o processo até contraírem matrimônio ocupa grande parte 

do romance; a vida de casados, entretanto, se estabelece somente na segunda metade da obra. Em 

meio a este percurso, pode-se dizer que Bentinho torna-se um personagem cada vez mais 

possessivo, caminhando até chegar ao ápice do ciúme, quando assume a certeza de que Capitu o 

traiu com seu melhor amigo, Escobar. Mas para que o ciúmes e a desconfiança deem lugar à 

certeza, o narrador reforça situações onde essa emoção é intensa e recorrente na construção da 

figura de Dom Casmurro. Para torná-la tão marcante, a utilização do conceito (palavra) — nos 

termos de Barrett — “ciúme” é apenas uma das estratégias constantemente utilizadas e 

reforçadas.

Para começar, com cenas como as apresentadas a seguir, Machado acrescenta 

características importantes para a constituição de cada personagem no mundo ficcional (Dom 

Casmurro como um homem paranóico, ou então Capitu como uma personagem decididamente 

infiel). Com isso, este tipo de construção textual permite que o leitor possa estabelecer este 

julgamento, ao mesmo tempo em que a sensação de dúvida ou desconfiança também pode ser 

alimentada. Assim, em uma sequência de quatro capítulos próximos, Machado apresenta ao 

leitor cenas de ciúmes intenso por parte de Bentinho. Vejamos, agora, como essa emoção é 

representada pela primeira vez, sob a perspectiva de Barrett.

O trecho abaixo retoma o final do capítulo anterior, situação em que Bentinho discute 

com José Dias, agregado da família, sobre uma possível viagem para a saída do menino do 

seminário. Sabe-se que a promessa de D. Glória, mãe de Bento, de que o menino tornaria-se 

padre, é o principal conflito da primeira metade do romance, visto que impedia o casamento 

entre o menino e Capitu; além disso, configura-se como o maior problema a ser resolvido pelos
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personagens nessa parte da obra. Vale ressaltar, ainda, que o plano discutido entre Zé Dias e 

Bentinho consistia, basicamente, no fato de que, se Bentinho pudesse trocar os caminhos 

religiosos pelo estudo das leis, todos ficariam satisfeitos — Bentinho porque poderia seguir sua 

“verdadeira vocação” (e porque assim poderia casar-se com Capitu) e José Dias porque, se Bento 

fosse estudar leis, seria ele quem o acompanharia nas viagens a outros países. Assim, depois de 

uma conversa sobre o andamento deste plano, Bentinho subitamente pergunta sobre Capitu, em 

um capítulo denominado “Uma ponta de Iago” :

A pergunta era imprudente, na ocasião em que eu cuidava de transferir o 
embarque. Equivalia a confessar que o motivo principal ou único da minha repulsa ao 
seminário era Capitu, e fazer crer improvável a viagem. Compreendi isto depois que 
falei; (Assis, 2016, p. 220).

Aqui, Bentinho confessa que o casamento com Capitu é o seu maior objetivo, e está na 

frente de todos os outros motivos pelos quais ele deseja deixar o seminário. Mais uma vez, este 

pequeno detalhe salienta a meta do protagonista sendo consolidada, tornando Capitu e o 

matrimônio objetivos grandiosos na trajetória do personagem. Tendo introduzido essa ideia, a 

continuação do capítulo se dá da seguinte maneira, com a resposta de José Dias:

—  Tem andado alegre, como sempre; é uma tontinha. Aquilo, enquanto não 
pegar algum peralta da vizinhança, que case com ela... Estou que empalideci; pelo 
menos, senti correr um frio pelo corpo todo. A notícia de que ela vivia alegre, quando eu 
chorava todas as noites, produziu-me aquele efeito, acompanhado de um bater de 
coração, tão violento, que ainda agora cuido ouvi-lo (Assis, 2016, p. 220)

E mais adiante:

A minha memória ouve ainda agora as pancadas do coração naquele instante. Não 
esqueças que era a emoção do primeiro amor. Estive quase a perguntar a José Dias que 
me explicasse a alegria de Capitu, o que é que ela fazia, se vivia rindo, cantando ou 
pulando, mas retiveme a tempo, e depois outra idéia... Outra idéia, não, —  um 
sentimento cruel e desconhecido, o puro ciúme, leitor das minhas entranhas. Tal foi o 
que me mordeu, ao repetir comigo as palavras de José Dias (Assis, 2016, p. 220).

Nestes trechos o narrador descreve o processo de interpretar em si mesmo uma série de 

sensações, que logo em seguida formarão uma instância clara de emoção, já  conceituada por ele: 

nos termos de Barrett, temos uma reação afetiva negativa inicial, que desencadeou 

primeiramente o empalidecimento de Bentinho, depois o personagem sentiu “correr um frio pelo 

corpo todo” acompanhado de um “bater de coração tão violento”, que em seguida ele chama de 

“pancadas” . Depois da descrição de todos estes elementos, Bentinho finalmente dá nome ao que 

sentiu: o puro ciúme. A partir da criação deste conceito, que agora marca a criação de uma 

instância de emoção no personagem, a cena continua, no mesmo capítulo:
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E a alegria de Capitu confirmava a suspeita; se ela vivia alegre é que já namorava a 
outro, acompanhá-lo-ia com os olhos na rua, falar-lhe-ia à janela, às avemarias, 
trocariam flores e...  E... quê? Sabes o que é que trocariam mais; se o não achas por ti 
mesmo, escusado é ler o resto do capítulo e do livro, não acharás mais nada, ainda que 
eu o diga com todas as letras da etimologia. Mas se o achaste, compreenderás que eu, 
depois de estremecer, tivesse um ímpeto de atirar-me pelo portão fora, descer o resto da 
ladeira, correr, chegar à casa do Pádua, agarrar Capitu e intimar-lhe que me confessasse 
quantos, quantos, quantos já lhe dera o peralta da vizinhança. Não fiz nada. Os mesmos 
sonhos que ora conto não tiveram, naqueles três ou quatro minutos, esta lógica de 
movimentos e pensamentos. Eram soltos, emendados e mal emendados, com o desenho 
truncado e torto, uma confusão, um turbilhão, que me cegava e ensurdecia (Assis, 2016,
p. 221).

Já na citação acima, o leitor tem Bentinho interpretando as ações e reações de Capitu, 

chegando inclusive a conceituar as emoções da então vizinha: Capitu sentia alegria. E para 

Bentinho, no contexto dado e a partir das descrições de José Dias, isso só poderia significar que 

havia um namoro em andamento. É neste sentido que, na perspectiva de Barrett, as emoções 

possuem realidade social: no contexto em que Dom Casmurro é ambientado, onde mulheres 

jovens podem flertar e procurar por parceiros para contrair matrimônio, sendo esta uma 

exigência da sociedade daquela época, certamente a felicidade de uma figura feminina deveria 

estar ligada a esse tipo de realização. Para continuar a representação da emoção, em seguida, 

mais uma vez o leitor tem acesso ao que, corporalmente, o protagonista sentiu: Bentinho 

estremeceu. E em razão de todo esse processo, pôde planejar uma ação, ainda que não a tenha 

realizado.

Estes trechos constituem a primeira versão da emoção conceituada como “ciúme” por 

Bentinho; ou seja, a primeira parte da construção de uma emoção que será persistente, mais 

intensa e muito presente no romance. Vale lembrar, ainda, que a construção da representação do 

ciúme visa contribuir para o efeito de dúvida sobre a fidelidade de Capitu (ou sobre a paranóia de 

Dom Casmurro, por outro lado). Ambas as interpretações certamente contribuem, ao final do 

livro (com a separação do casal por conta de uma traição), para o tipo de efeito emocional que o 

leitor pode sentir.

Com isso, ao mesmo tempo em que Bentinho torna-se um personagem desconfiado, e 

como consequência muito ciumento, o próprio leitor é levado a interpretar as representações das 

emoções do personagem como informações sobre a narrativa, a veracidade dos fatos, a criar 

expectativas sobre o que virá, e assim por diante; ou seja, o leitor poderá iniciar um processo 

onde, através da representação das emoções de desconfiança de Dom Casmurro, ele mesmo



possa vir a sentir-se desconfiado e curioso, e por isso possa também avaliar possibilidades dentro 

da narrativa, estabelecer expectativas e, como consequência, sentir-se engajado com o texto. Em 

suma, essa pode ser uma estratégia de Machado para conservar a atenção do leitor e envolvê-lo 

na trama. Mas para que este efeito ocorra, é necessário um pouco mais; a construção do ciúme 

ainda continua. Em um capítulo posterior, temos mais um reforço da mesma emoção:

Assim se explicam a minha estada debaixo da janela de Capitu e a passagem de 
um cavaleiro, um dandi, como então dizíamos. Montava um belo cavalo alazão, firme 
na sela, rédea na mão esquerda, a direita à cinta, botas de verniz, figura e postura 
esbeltas: a cara não me era desconhecida. Tinham passado outros, e ainda outros viriam 
atrás; todos iam às suas namoradas. [...] Ora, o dandi do cavalo baio não passou como os 
outros; era a trombeta do juízo final e soou a tempo; assim faz o Destino, que é o seu 
próprio contra-regra. O cavaleiro não se contentou de ir andando, mas voltou a cabeça 
para o nosso lado, o lado de Capitu, e olhou para Capitu, e Capitu para ele; o cavalo 
andava, a cabeça do homem deixava-se ir voltando para trás. Tal foi o segundo dente de 
ciúme que me mordeu. [...] Vão lá raciocinar com um coração de brasa, como era o 
meu! Nem disse nada a Capitu; saí da rua à pressa, enfiei pelo meu corredor, e, quando 
dei por mim, estava na sala de visitas (Assis, 2016, p. 246-247)

Este é o segundo capítulo, de uma sequência de quatro, em que o narrador descreve cenas 

conceituando, nos termos de Barrett, suas próprias emoções como “ciúmes”. Machado, deste 

modo, busca reforçar a representação dessa emoção em Bentinho, e portanto também para o 

leitor, que é levado a considerar novamente tanto os traços da construção do personagem, quanto 

a plausibilidade de suas desconfianças. As representações da emoção seguem os mesmos 

padrões, seguindo Barrett: sensações corporais que, quando avaliadas negativamente dentro 

daquele contexto, representam a emoção já  conhecida pelo personagem, que a categoriza da 

mesma maneira como “ciúme”, moldando e estabelecendo uma realidade social compartilhada. 

Este reconhecimento o leva a tomar certas atitudes; neste trecho, por exemplo, o personagem 

saiu apressado para a rua, em direção à sua própria casa.

Até aqui, suas ações têm pouco impacto sobre o restante do enredo, pois não atingem 

necessariamente outros personagens ou fatos apresentados. Elas servem, principalmente, para 

reforçar a caracterização do personagem Bentinho, demonstrando seus impulsos, desejos e 

modos de lidar com as próprias emoções. Com isso, o leitor tem a possibilidade de formar 

julgamentos particulares acerca do personagem (positivos ou negativos), que podem servir como 

gatilhos para efeitos emocionais na leitura. Podem, além disso, fazer com que o leitor tenha 

impressões mais positivas ou negativas acerca de uma figura do romance. Além disso, com este 

tipo de informação, o leitor tem a possibilidade de formar expectativas e previsões sobre as 

futuras ações da figura, principalmente frente a um problema tão central para o romance: o
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namoro e casamento iminente. Mais uma vez, a construção continua; não por acaso, 

imediatamente no capítulo seguinte, mais uma cena de ciúmes é descrita:

A vista de José Dias lembrou-me o que ele me dissera no seminário: "Aquilo, 
enquanto não pegar algum peralta da vizinhança que case com ela..." Era certamente 
alusão ao cavaleiro. Tal recordação agravou a impressão que eu trazia da rua; mas não 
seria essa palavra, inconscientemente guardada, que me dispôs a crer na malícia dos 
seus olhares? A vontade que tive foi pegar em José Dias pela gola, levá-lo ao corredor e 
perguntar-lhe se falara de verdade ou por hipótese; [...] José Dias viu no meu rosto 
algum sinal diferente da expressão habitual, e perguntou-me com interesse: —  Que é, 
Bentinho? Para não fitá-lo, deixei cair os olhos. Os olhos, caindo, viram que uma das 
presilhas das calças do agregado estava desabotoada, e, como ele insistisse em saber o 
que é que eu tinha, respondi apontando com o dedo: —  Olhe a presilha, abotoe a 
presilha. José Dias inclinou-se, eu saí correndo (Assis, 2016, p. 248-249).

Este trecho serve para reforçar o efeito já  em construção, que agora parece buscar 

consolidar uma perspectiva para o leitor; Bentinho mantém os mesmos padrões de

reconhecimento de sua emoção, e de ação perante a afetos negativos. A realidade social do

ciúme já  estava imposta, e o personagem segue imerso em dúvidas, desconfianças, repensando 

cenas e gestos e avaliando o que de fato significam em seu contexto. O mais importante, 

entretanto, é que esta sequência de capítulos já  consegue estabelecer uma representação forte 

sobre como Bentinho caracteriza, reconhece e lida com o ciúmes, e ao mesmo tempo, como 

Machado, ao concentrar as representações tão próximas umas das outras, em capítulos quase que 

sequenciais, procura construir um personagem que possui emoções intensas, profundas e, em 

última instância, até mesmo paranóicas.

Cada uma dessas representações, assim, culmina em um momento de emoção mais 

acentuada: no capítulo denominado “O Desespero”, onde o nome já  faz referência a mais um 

conceito claro de emoção, temos:

Escapei ao agregado, escapei a minha mãe não indo ao quarto dela, mas não 
escapei a mim mesmo. Corri ao meu quarto, e entrei atrás de mim. Eu falava-me, eu 
perseguia-me, eu atirava-me à cama, e rolava comigo, e chorava, e abafava os soluços 
com a ponta do lençol. Jurei não ir ver Capitu aquela tarde, nem nunca mais, e fazer-me 
padre de uma vez. Via-me já ordenado, diante dela, que choraria de arrependimento e 
me pediria perdão, mas eu, frio e sereno, não teria mais que desprezo, muito desprezo; 
voltava-lhe as costas. Chamava-lhe perversa. Duas vezes dei por mim mordendo os 
dentes, como se a tivesse entre eles. Da cama ouvi a voz dela, que viera passar o resto 
da tarde com minha mãe, e naturalmente comigo, como das outras vezes; mas, por 
maior que fosse o abalo que me deu, não me fez sair do quarto. Capitu ria alto, falava 
alto, como se me avisasse; eu continuava surdo, a sós comigo e o meu desprezo. A 
vontade que me dava era cravar-lhe as unhas no pescoço, enterrá-las bem, até ver-lhe 
sair a vida com o sangue... (Assis, 2016, p. 250).



É possível notar que o nome dado ao capítulo pode representar uma emoção já  esperada pelo 

leitor: ao passo em que Machado construiu a emoção de ciúme em uma sequência onde o 

personagem intensifica cada vez mais essa sensação, o que naturalmente se espera é que haja, em 

algum momento, com o desenvolver do enredo, um pico emocional ou uma resolução para aquilo 

que está sendo representado tão enfaticamente — este pico, aqui, foi conceituado como a emoção 

“desespero” .

Deste modo, tem-se a representação do ciúmes de Bentinho em uma sequência de 

capítulos que escalam o nível de intensidade da emoção — no primeiro trecho citado, o ciúmes 

do protagonista ainda é brando, inicial. Já no último trecho apresentado, o leitor presencia um 

estado extremo de emoção: Machado constrói a representação de uma sensação sem controle, um 

personagem sentindo sensações intensas, recorrendo a formas mais impulsivas de alívio. O fim 

da cena é o ápice da emoção, quase chocante para quem está lendo e acompanhando todo o 

processo: Bentinho tem vontade de atacar Capitu com as próprias mãos, até “ver-lhe sair a vida 

com o sangue”. Mesmo assim, o leitor permanece acompanhando impulsos que, apesar de 

intensos, estão restritos ainda a pensamentos ou desejos, e não a ações práticas na trama: o 

padrão permanece, e Bentinho segue sendo um personagem que geralmente não toma atitudes de 

fato, mas que possui sentimentos acentuados.

Até aqui, é possível notar que, com a representação da sensação que o próprio Bentinho 

conceitua como ciúmes, e por último como desespero, Machado constrói também no leitor um 

acúmulo de possibilidades de efeitos emocionais: a forma com que o ciúmes é trabalhado para 

aumentar de intensidade, adicionando, a cada capítulo, um novo elemento que é somado aos 

demais motivos de desconfiança de Bentinho, permite que o efeito de desconfiança ou 

expectativa do leitor também seja impulsionado. Somado a isso, tem-se o fato de que, ao 

acompanhar as representações de emoções de Bentinho, o leitor não possui acesso direto ao que 

faz, pensa e sente Capitu, para saber se todas essas suposições de fato se confirmam. Deste 

modo, o texto favorece que o leitor gradativamente possa aumentar o seu interesse frente à 

narrativa, ou mesmo aumentar a sensação de dúvida que o ciúmes de Bentinho causa, entre 

outras possibilidades emocionais variadas, como o afeto negativo em relação a Dom Casmurro, 

caso a interpretação construída tenda a compreender Bentinho como um personagem possessivo 

e paranóico.
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Os fatos da narrativa têm sequência, Bentinho e Capitu acabam por contrair matrimônio e 

já  na segunda metade do romance vivem alguns anos em harmonia. O ciúme de Dom Casmurro, 

entretanto, mesmo que já  firmemente estabelecido na narrativa, persiste sendo representado e 

conceituado da mesma maneira pelo personagem, como nos exemplos abaixo:

Se não fosse a astronomia, não descobriria eu tão cedo as dez libras de Capitu; 
mas não é por isso que torno a ela, é para que não cuides que a vaidade de professor é 
que me fez padecer com a desatenção de Capitu e ter ciúmes do mar. Não, meu amigo. 
Venho explicar-te que tive tais ciúmes pelo que podia estar na cabeça de minha mulher, 
não fora ou acima dela. É sabido que as distrações de uma pessoa podem ser culpadas, 
metade culpadas, um terço, um quinto, um décimo de culpadas, pois que em matéria de 
culpa a graduação é infinita (Assis, 2016, p. 316)

E cinco capítulos adiante:

Por falar nisto, é natural que me perguntes se, sendo antes tão cioso dela, não continuei 
a sê-lo apesar do filho e dos anos. Sim, senhor, continuei. Continuei, a tal ponto que o 
menor gesto me afligia, a mais ínfima palavra, uma insistência qualquer; muita vez só a 
indiferença bastava. Cheguei a ter ciúmes de tudo e de todos. Um vizinho, um par de 
valsa, qualquer homem, moço ou maduro, me enchia de terror ou desconfiança. É certo 
que Capitu gostava de ser vista, e o meio mais próprio a tal fim (disse-me uma senhora, 
um dia) é ver também, e não há ver sem mostrar que se vê. [...] Naquele tempo, por mais 
mulheres bonitas que achasse, nenhuma receberia a mínima parte do amor que tinha a 
Capitu. A minha própria mãe não queria mais que metade. Capitu era tudo e mais que 
tudo; não vivia nem trabalhava que não fosse pensando nela (Assis, 2016, p. 330).

A representação do conceito de “ciúme”, nos termos de Barrett, até aqui culmina na cena em que 

essa emoção leva o próprio personagem (e como consequência, também vários leitores) a 

desconfiar da fidelidade de Capitu, tornando a hipótese de traição plausível tanto para Dom 

Casmurro quanto para o leitor; a teoria de Barrett, além de explicar como a utilização do 

conceito “ciúme”, utilizado com insistência, reforça traços importantes do personagem e dos 

conflitos do romance, neste caso, permite também compreender como a fidelidade de Capitu foi 

questionada a partir apenas das interpretações de sinais corporais externos da personagem, 

demonstrados no momento do enterro de Escobar, melhor amigo de Dom Casmurro, que acabara 

de morrer afogado:

Muitos homens choravam também, as mulheres todas. Só Capitu, amparando a viúva, 
parecia vencer-se a si mesma. Consolava a outra, queria arrancá-la dali. A confusão era 
geral. No meio dela, Capitu olhou alguns instantes para o cadáver tão fixa, tão 
apaixonadamente fixa, que não admira lhe saltassem algumas lágrimas poucas e 
caladas... As minhas cessaram logo. Fiquei a ver as dela; Capitu enxugou-as depressa, 
olhando a furto para a gente que estava na sala. Redobrou de carícias para a amiga, e 
quis levá-la; mas o cadáver parece que a retinha também. Momento houve em que os 
olhos de Capitu fitaram o defunto, quais os da viúva, sem o pranto nem palavras desta, 
mas grandes e abertos, como a vaga do mar lá fora, como se quisesse tragar também o 
nadador da manhã (Assis, 2016, p. 349).



Este trecho é o principal ponto de partida, na narrativa, para que Dom Casmurro assuma a 

possibilidade da traição como uma certeza. O leitor, por sua vez, tem apenas a opção de repetir 

este mesmo exercício: como não possui acesso direto à Capitu, mas somente à interpretação de 

Bentinho dos fatos, permanece no papel de interpretar os sinais físicos de Capitu sob a ótica de 

seu ciumento marido.

Sendo assim, temos que, por meio da interpretação de sinais corporais de Capitu — como 

o olhar da personagem para o defunto, as lágrimas, o ato de enxugá-las depressa e olhar ao redor, 

e até mesmo a ação de consolar a viúva — Dom Casmurro transforma a cena na caracterização 

de uma instância de emoção, que depois é claramente conceituada por ele como “paixão” . Então, 

como é plausível que se faça também na vida real — segundo Barrett — a ficção representa de 

maneira verossímil o fato de que uma emoção alheia possa ser compreendida e conceituada 

através deste processo.

A partir deste ponto, portanto, a conceituação dessa emoção, atribuída pela interpretação 

de Bentinho, adiciona o último e maior problema da narrativa. O desfecho ainda leva alguns 

capítulos, mas para os fins desta análise, é importante saber apenas que a desconfiança continuou 

sendo fortemente alimentada; Dom Casmurro chega a ter certeza até mesmo de que seu filho 

com Capitu, na verdade, é fruto de uma relação da mulher com Escobar. Por fim, após reunir 

inúmeras provas para si mesmo, o protagonista rápida e abruptamente se separa da esposa, 

manda ela e o filho para outro país e passa a levar uma vida sozinho, sem mais questionamentos 

ou reflexões acerca de sua própria decisão.

Esta sequência de representações que destaca a emoção “ciúme” indica a forma como 

Machado trabalha no potencial de impacto emocional que a revelação da traição pode ter: ao 

passo em que a construção da desconfiança se fortalece em Bentinho, este sequenciamento pode 

favorecer que o leitor, se engajado em níveis de atenção, curiosidade e expectativa, sinta um pico 

emocional de surpresa, tendo acesso finalmente a uma confirmação dos fatos. Por outro lado, 

este momento indica uma surpresa acerca das atitudes de Bentinho, que até ali, mesmo imerso 

em intensas emoções, não teve nenhuma ação concreta: a rápida e fria tomada de decisão do 

personagem pode representar uma quebra nas expectativas já  construídas pelo leitor e 

sustentadas pelos padrões apresentados pelo narrador.

O que pode ser esperado de Bentinho, nestes casos, é que ele não tenha uma tomada de 

decisão, apesar de sofrer episódios emocionais intensos. Essa estratégia pode ilustrar como
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Machado optou por lidar com expectativas e habilidades de previsão dos leitores. De todo modo, 

a cena onde Bentinho enfim concretiza a sua desconfiança e estabelece a separação marca a 

resolução ou desfecho para as emoções despertadas nos capítulos de ciúmes. Estes momentos de 

resolução geralmente representam a grande fonte para onde estratégias que visam causar efeitos 

emocionais no momento da leitura culminam, e frequentemente exigem métodos pacientemente 

elaborados, pelo autor, para que o romance possa oferecer tais experiências de leitura.

A partir do exposto, é possível notar que a teoria de Barrett permite demonstrar como as 

emoções são representadas nos e pelos personagens, e além disso como elas funcionam dentro do 

enredo, de modo a conferir coerência aos fatos dentro do contexto ficcional apresentado. Ao 

mesmo tempo, ainda explica como essas representações e utilização de conceitos para 

caracterizar emoções favorecem algum efeito emocional por parte dos leitores.

Nessa perspectiva, podemos compreender as descrições de emoções em textos como uma 

representação da conceitualização, pelo personagem, das próprias reações físicas, determinadas 

pela confirmação ou não de suas expectativas e previsões sobre o mundo em que habita, levando 

em conta seus objetivos pessoais, o ambiente circundante e um conjunto de conceitos 

compartilhados não apenas entre os personagens do mundo ficcional em questão, mas também 

pelo texto e pelo leitor. A partir disso, então, Barrett também pode ajudar a observar a 

manipulação da informação sobre as previsões, objetivos e conceitualizações que explicariam e 

atribuíram coerência causal aos fatos, às emoções sentidas pelos personagens, demonstrando a 

habilidade do autor em manipular a informação como uma tática textual para evocar reações 

emocionais durante a leitura.

5.2 REPRESENTAÇÃO DE EMOÇÕES E PERSONAGENS

Vejamos agora como o texto pode construir algum sugestionamento emocional com base 

em Prinz e a teoria das emoções como avaliações corporificadas com valência. Para isso, 

primeiramente é possível identificar como a representação das emoções no romance, de acordo 

com as categorias de Prinz, num estado de correlação, pode resultar numa representação 

completa de uma emoção dentro de uma narrativa de ficção, partindo do pressuposto de que 

representações bem elaboradas de emoções, no enredo, também podem ser compreendidas como 

estratégias do autor para atribuir estados de emocionalização no texto. A seguir, um trecho onde 

isso ocorre:

69



70

Parei na varanda; ia tonto, atordoado, as pernas bambas, o coração parecendo 
querer sair-me pela boca fora. Não me atrevia a descer à chácara, e passar ao quintal 
vizinho. Comecei a andar de um lado para outro, estacando para ampararme, e andava 
outra vez e estacava. Vozes confusas repetiam o discurso do José Dias: "Sempre 
juntos..." "Em segredinhos..." "Se eles pegam de namoro..." Tijolos que pisei e repisei 
naquela tarde, colunas amareladas que me passastes à direita ou à esquerda, segundo eu 
ia ou vinha, em vós me ficou a melhor parte da crise, a sensação de um gozo novo, que 
me envolvia em mim mesmo, e logo me dispersava, e me trazia arrepios, e me 
derramava não sei que bálsamo interior. Às vezes dava por mim, sorrindo, um ar de riso
de satisfação, que desmentia a abominação do meu pecado. E as vozes repetiam-se 
confusas: "Em segredinhos..." "Sempre juntos..." "Se eles pegam de namoro..." (Assis,
2016, p. 101).

Esta é a representação de uma emoção importante para o romance: no trecho acima,

temos a revelação da paixão entre Capitu e Bentinho, em uma cena onde o protagonista está

descrevendo o modo como se sentiu ao descobrir essa novidade. O personagem, antes de revelar 

o conceito (nos termos de Barrett) da emoção que está sentindo, descreve sensações que estão 

sendo detectadas, nos termos da teoria de Prinz. Com isso, o leitor tem uma representação

completa das avaliações corporificadas com valência: primeiro, Bentinho descreve estar tonto,

com as pernas bambas e o coração acelerado. Até aí, o leitor não consegue assumir que essas 

sensações são valoradas positiva ou negativamente. Mas a cena continua, e Bentinho explica que

sentiu “a melhor parte da crise, a sensação de um gozo novo”, demonstrando que a valência

estabelecida acerca de todas essas manifestações corporais estava sendo positiva.

A partir dessas informações o leitor já  pode prever que o que o personagem está sentindo 

refere-se a uma emoção agradável, mesmo que ainda não esteja totalmente clara. E a 

representação da emoção continua, de modo a deixar mais nítido, para o leitor, como o 

protagonista de fato chegou a uma conclusão sobre seus sentimentos e ações que deveria tomar 

frente a busca pelo bem-estar:

Com que então eu amava Capitu, e Capitu a mim? Realmente, andava cosido 
às saias dela, mas não me ocorria nada entre nós que fosse deveras secreto. Antes dela ir 
para o colégio, eram tudo travessuras de criança; depois que saiu do colégio, é certo que 
não restabelecemos logo a antiga intimidade, mas esta voltou pouco a pouco, e no 
último ano era completa. Entretanto, a matéria das nossas conversações era a de sempre. 
Capitu chamava-me às vezes bonito, mocetão, uma flor; outras pegava-me nas mãos 
para contar-me os dedos. E comecei a recordar esses e outros gestos e palavras, o prazer 
que sentia quando ela me passava a mão pelos cabelos, dizendo que os achava 
lindíssimos. Eu, sem fazer o mesmo aos dela, dizia que os dela eram muito mais lindos 
que os meus (Assis, 2016, p. 104).

E no mesmo capítulo, um pouco mais adiante:

A emoção era doce e nova, mas a causa dela fugia-me, sem que eu a buscasse 
nem suspeitasse. Os silêncios dos últimos dias, que me não descobriam nada, agora os 
sentia como sinais de alguma coisa, e assim as meias palavras, as perguntas curiosas, as
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respostas vagas, os cuidados, o gosto de recordar a infância. Também adverti que era 
fenômeno recente acordar com o pensamento em Capitu, e escutá-la de memória, e 
estremecer quando lhe ouvia os passos. [...] Eu amava Capitu! Capitu amava-me! E as 
minhas pernas andavam, desandavam, estacavam, trêmulas e crentes de abarcar o 
mundo. Esse primeiro palpitar da seiva, essa revelação da consciência a si própria, 
nunca mais me esqueceu, nem achei que lhe fosse comparável qualquer outra sensação 
da mesma espécie. Naturalmente por ser minha. Naturalmente também por ser a 
primeira (Assis, 2016, p. 105).

Estes trechos formam a representação de uma emoção completa, nos termos de Prinz, 

demonstrando, além da valência positiva do início, o que estava sendo avaliado pelo 

personagem: para chegar à conclusão de que a emoção era “amor”, Bentinho avaliou sua 

proximidade com a então vizinha, os diálogos ocorridos, os elogios feitos por ela, gestos 

significativos como momentos em que ela pegou em sua mãos, passou a mão por seus cabelos, 

entre outras coisas. Neste ponto, vale salientar que, segundo Prinz, o tema relacional central do 

amor seria “desejar ou participar de afeto, geralmente, mas não necessariamente retribuído”, o 

que, mais uma vez, condiz com as avaliações representadas no personagem. Por fim, o leitor tem 

acesso às causas da emoção do personagem, aspectos que podem confirmar a coerência da 

emoção representada, bem como permitir que o leitor construa, a partir disso, atribuições causais 

e hipóteses futuras para o enredo.

Para além disso, a representação das emoções de José Dias, nos momentos em que busca 

ajudar Bentinho a sair do seminário, também indica aspectos importantes a serem observados na

construção desse personagem. José Dias é descrito, desde o início do romance, como um

personagem completamente obediente às vontades de D. Glória, mãe de Bentinho e sua patroa. O 

agregado sempre busca satisfazer-lhe, concordando e incentivando frequentemente as suas 

decisões. Em dado momento, porém, Bentinho pede a sua ajuda para escapar do seminário:

—  Conto com o senhor para salvar-me. Os olhos do agregado escancararam-se, as 
sobrancelhas arquearam-se, e o prazer que eu contava dar-lhe com a escolha da proteção 
não se mostrou em nenhum dos músculos. Toda a cara dele era pouca para a 
estupefação. [...] Mas a palavra final é que trouxe um vigor único. José Dias ficou 
aturdido. Quando os olhos tornaram às dimensões ordinárias: —  Mas que posso eu 
fazer? perguntou. —  Pode muito. O senhor sabe que, em nossa casa, todos o apreciam. 
Mamãe pede muita vez os seus conselhos, não é? Tio Cosme diz que o senhor é pessoa 
de talento... [...] —  Há de ter também o de proteger os amigos, como eu. —  Em que lhe 
posso valer, anjo do céu? Não hei de dissuadir sua mãe de um projeto que é, além de 
promessa, a ambição e o sonho de longos anos. Quando pudesse, é tarde. Ainda ontem 
fez-me o favor de dizer: "José Dias, preciso meter Bentinho no seminário" (Assis, 2016, 
p. 136-137).

Até aqui, temos uma reação comum ao personagem. O leitor, neste ponto, consegue

entender os motivos de suas manifestações emocionais aparentemente negativas ao pedido de
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Bentinho, mesmo que não estejam nomeadas: José Dias considera impossível discordar ou 

desfazer um plano ou vontade de D. Glória. Mas a cena continua, e a mudança emocional de José 

Dias (bem como a importância dessa emoção para a construção do personagem) nos trechos a 

seguir pode ser explicada através, principalmente, da teoria de Prinz. Vejamos:

—  Não é tarde, ainda é tempo, se o senhor quiser. —  Se eu quiser? Mas que outra coisa 
quero eu, senão servi-lo. Que desejo, senão que seja feliz, como merece? —  Pois ainda é 
tempo. Olhe, não é por vadiação. Estou pronto para tudo; se ela quiser que eu estude 
leis, vou para São Paulo... (Assis, 2016, p. 137).

Este trecho em específico adiciona um novo elemento às avaliações de José Dias: a 

viagem para São Paulo. A partir do momento em que Bentinho introduz esta ideia, o agregado 

reage de maneira diferente:

Pela cara de José Dias passou algo parecido com o reflexo de uma idéia, —  uma idéia 
que o alegrou extraordinariamente. Calou-se alguns instantes; eu tinha os olhos nele, ele 
voltara os seus para o lado da barra. Como insistisse: —  É tarde, disse ele; mas, para lhe 
provar que não há falta de vontade, irei falar a sua mãe. Não prometo vencer, mas lutar; 
trabalharei com alma. Deveras, não quer ser padre? As leis são belas, meu querido... 
Pode ir a São Paulo, a Pernambuco, ou ainda mais longe. Há boas universidades por 
esse mundo fora. Vá para as leis, se tal é a sua vocação. Vou falar a Dona Glória, mas 
não conte só comigo; fale também a seu tio (Assis, 2016, p. 138).

E ainda, um pouco mais a frente, neste mesmo capítulo:

Peça-lhe a sua felicidade, que eu não faço outra coisa... Uma vez que você não 
pode ser padre, e prefere as leis... As leis são belas, sem desfazer na teologia, que é 
melhor que tudo, como a vida eclesiástica é a mais santa. Por que não há de ir estudar 
leis fora daqui? Melhor é ir logo para alguma universidade, e ao mesmo tempo que 
estuda, viaja. Podemos ir juntos; veremos as terras estrangeiras, ouviremos inglês, 
francês, italiano, espanhol, russo e até sueco. Dona Glória provavelmente não poderá 
acompanhá-lo; ainda que possa e vá, não quererá guiar os negócios, papéis, matrículas, 
e cuidar de hospedarias, e andar com você de um lado para outro... Oh! as leis são 
belíssimas! (Assis, 2016, p. 138-139).

No trecho acima já  é possível notar que as reações de José Dias estão diferentes. O 

agregado deixa de rejeitar completamente a ideia e começa a contribuir com outras sugestões: o 

homem acrescenta que Bentinho poderá estudar leis em outros países, e que ele próprio poderia 

ser a sua companhia de viagem. Até aqui, o leitor pode perceber que as emoções do personagem 

deixaram de possuir um tom afetivo negativo, e agora parecem ter mais relação com um estado 

emocional animado ou receptivo. Não há, ainda, uma instância de emoção totalmente clara e 

formada. Mas o narrador contribui para deixá-las ainda mais explícitas, através principalmente 

de manifestações corporais do personagem:

—  Está dito, pede a mamãe que me não meta no seminário? —  Pedir, peço, mas 
pedir não é alcançar. Anjo do meu coração, se vontade de servir é poder de mandar, 
estamos aqui, estamos a bordo. Ah! você não imagina o que é a Europa; oh! a Europa...
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Levantou a perna e fez uma pirueta. Uma das suas ambições era tornar à Europa, falava 
dela muitas vezes, sem acabar de tentar minha mãe nem tio Cosme, por mais que 
louvasse os ares e as belezas... Não contava com esta possibilidade de ir comigo, e lá 
ficar durante a eternidade dos meus estudos. —  Estamos a bordo, Bentinho, estamos a 
bordo! (Assis, 2016, p. 139).

E por último, já  no capítulo seguinte, a caracterização completa de uma emoção positiva:

José Dias ia tão contente que trocou o homem dos momentos graves, como era na rua, 
pelo homem dobradiço e inquieto. Mexia-se todo, falava de tudo, fazia-me parar a cada 
passo diante de um mostrador ou de um cartaz de teatro. Contava-me o enredo de 
algumas peças, recitava monólogos em verso. Fez os recados todos, pagou contas, 
recebeu aluguéis de casa; para si comprou um vigésimo de loteria. Afinal, o homem teso 
rendeu o flexível, e passou a falar pausado, com superlativos (Assis, 2016, p. 141).

De início, pode parecer estranho que desobedecer D. Glória cause prazer ou bem-estar ao 

agregado, sendo que ele é descrito, desde o início, como alguém completamente devoto à então 

patroa. Como é possível, então, explicar a manifestação de suas emoções positivas tão 

acentuadas? E qual a função dessa representação para o enredo? Para começar, vejamos como a 

emoção é construída pelo narrador, através da teoria das avaliações corporificadas com valência: 

José Dias avalia de maneira negativa o fato de desviar-se dos planos impostos por D. Glória, o 

que indica uma reação negativa ao pedido de Bentinho. A situação parece representar para ele 

uma espécie de perigo, sugerindo o medo de perder o emprego, por exemplo. Por isso, em suas 

manifestações físicas, Bentinho interpreta os olhos escancarados e as sobrancelhas arqueadas 

como indicações de estupefação, traduzindo um sentimento de espanto geralmente com valência 

negativa.

Depois que a ideia da viagem foi acrescentada à discussão, o contexto avaliado se altera: 

José Dias pensa em acompanhar Bentinho durante a estadia em outros lugares do país e até do 

mundo. O agregado sugere novas possibilidades, enxerga soluções, e por fim chega a dar uma 

pirueta. Assim, passa a expressar sinais afetivos positivos, relacionados à felicidade: “mexia-se 

todo, falava de tudo” . Com isso, é possível notar que há uma avaliação contextual positiva, que 

indica uma valoração agradável. Para além disso, parte importante desta representação está no 

tema relacional central da emoção de “felicidade” representada até aqui. Segundo Prinz, o tema 

relacional central desta emoção é “fazer progresso razoável em direção à realização de uma 

meta”, o que significa que este novo contexto representou, para José Dias, uma boa oportunidade 

em avançar em seus próprios objetivos de interesse.

Mas o que este tipo de representação sugere ao leitor? Neste caso, a representação das 

emoções de José Dias revela a estratégia narrativa através da qual Machado quis enquadrar o



personagem em certo tipo de pessoa, com certas características específicas, para que assim o 

leitor possa interpretá-lo dentro do mundo ficcional, atribuindo-lhe ambições, vontades, desejos, 

julgando o fluxo de informações que vêm dele, e como consequência, podendo estabelecer 

previsões, mesmo quando as informações não estão explicitamente posicionadas no texto (com 

um conceito de emoção, por exemplo). No caso da figura de José Dias, então, o narrador não 

impõe nenhum tipo de intenção subentendida no momento em que ele muda de atitude; 

entretanto, sua rápida alteração afetiva favorece a revelação de que este personagem pode ser 

compreendido como “interesseiro”, “aproveitador” ou “manipulador” .

Deste modo, o texto pode, potencialmente, oferecer ao leitor julgamentos afetivos e 

emocionais acerca de José Dias e das atitudes que ele tem na história; esta posição pode ser 

positiva ou negativa, ou mesmo uma mistura das duas valências. São dados que possibilitam 

valorar ou avaliar o próprio personagem e que sugerem potencial de emocionalização a partir da 

construção dessas figuras e da representação de seus estados emocionais.

Tais aspectos, nesta pesquisa, certamente constituem elementos importantes para a 

análise da composição textual, tendo impacto tanto para a construção do mundo ficcional quanto 

para a leitura e interpretação da narrativa. Para além disso, contribuem na construção de outros 

efeitos emocionais, principalmente aqueles relacionados a conflitos do enredo, momentos de 

revelações, conquistas de metas ou resoluções de problemas. Em suma, esse tipo de estratégia 

pode favorecer a relação empática do leitor frente à narrativa ficcional, com base nos 

personagens envolvidos em situações do enredo e na forma como as expectativas em relação a 

eles são moldadas através da atribuição de características.

A partir dessa ideia e da teoria de Prinz podemos ver que a representação das emoções do 

próprio Dom Casmurro permitem, ao final da obra, um efeito emocional inesperado no leitor, 

podendo ser compreendido aqui como um tipo de “surpresa” : desde o início do romance, 

Bentinho é descrito e construído como um personagem que possui intensas emoções. Já ficou 

claro, com os inúmeros exemplos citados, que o ciúmes de Capitu, por exemplo, atinge níveis 

altíssimos. Como já  demonstrado, estas estratégias impõem um padrão ao leitor, conduzindo-o a 

esperar ou não certas coisas do personagem, bem como moldar previsões e desconfianças acerca 

da trama ao longo da leitura. Vejamos a seguir mais alguns exemplos da construção do 

personagem Bentinho que demonstram tendências repetitivas de padrões de imaginação e 

idealização; na cena a seguir temos o narrador personagem falando sobre si mesmo no presente:
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Já conheceis as minhas fantasias. Contei-vos a da visita imperial; disse-vos a desta casa 
do Engenho Novo, reproduzindo a de Mata-cavalos... A imaginação foi a companheira 
de toda a minha existência, viva, rápida, inquieta, alguma vez tímida e amiga de 
empacar, as mais delas capaz de engolir campanhas e campanhas, correndo. Creio haver 
lido em Tácito que as éguas iberas concebiam pelo vento; se não foi nele, foi noutro 
autor antigo, que entendeu guardar essa crendice nos seus livros. Neste particular, a 
minha imaginação era uma grande égua ibera; a menor brisa lhe dava um potro, que saía 
logo cavalo de Alexandre; (Assis, 2016, p. 172).

Em seguida, Bentinho ainda menino, fantasiando:

Em caminho, encontramos o Imperador, que vinha da Escola de Medicina. O ônibus em 
que íamos parou, como todos os veículos; os passageiros desceram à rua e tiraram o 
chapéu, até que o coche imperial passasse. Quando tornei ao meu lugar, trazia uma idéia 
fantástica, a idéia de ir ter com o Imperador, contar-lhe tudo e pedir-lhe a intervenção. 
Não confiaria esta idéia a Capitu. "Sua Majestade pedindo, mamãe cede", pensei 
comigo. Vi então o Imperador escutando-me, refletindo e acabando por dizer que sim, 
que iria falar a minha mãe; eu beijava-lhe a mão, com lágrimas. E logo me achei em 
casa, à esperar, até que ouvi os batedores e o piquete de cavalaria; é o Imperador! é o 
Imperador! toda a gente chegava às janelas para vê-lo passar, mas não passava, o coche 
parava à nossa porta, o Imperador apeava-se e entrava. Grande alvoroço na vizinhança: 
"O Imperador entrou em casa de D. Glória! Que será? Que não será?" A nossa família 
saía a recebê-lo; minha mãe era a primeira que lhe beijava a mão. Então o Imperador, 
todo risonho, sem entrar na sala ou entrando, —  não me lembra bem, os sonhos são 
muita vez confusos, —  pedia a minha mãe que me não fizesse padre, —  e ela, lisonjeada 
e obediente, prometia que não (Assis, 2016, p. 142).

E por fim, Dom Casmurro pensando em seu casamento com Capitu, logo após o matrimônio, já 

adulto:

casemo-nos. Foi em 1865, uma tarde de março, por sinal que chovia. Quando chegamos 
ao alto da Tijuca, onde era o nosso ninho de noivos, o céu recolheu a chuva e acendeu as 
estrelas, não só as já conhecidas, mas ainda as que só serão descobertas daqui a muitos 
séculos. Foi grande fineza e não foi única. São Pedro, que tem as chaves do Céu, 
abriu-nos as portas dele, fez-nos entrar, e depois de tocar-nos com o báculo, recitou 
alguns versículos da sua primeira epístola: "As mulheres sejam sujeitas a seus maridos... 
Não seja o adorno delas o enfeite dos cabelos riçados ou as rendas de ouro, mas o 
homem que está escondido no coração... Do mesmo modo, vós, maridos, coabitai com 
elas, tratando-as com honra, como a vasos mais fracos, e herdeiras convosco da graça da 
vida..." Em seguida, fez sinal aos anjos, e eles entoaram um trecho do Cântico, tão 
concertadamente, que desmentiriam a hipótese do tenor italiano, se a execução fosse na 
Terra; mas era no Céu (Assis, 2016, p. 304).

O que podemos notar é que a representação intensa e repetitiva das emoções igualmente 

intensas de Bentinho, ao longo de toda a obra, o constitui como um personagem altamente 

emotivo. Este fato contribui para que haja uma quebra de expectativas nos capítulos finais do 

romance. Neste ponto, Machado inesperadamente adota o padrão oposto, e passa a não 

representar mais emoções em Dom Casmurro: o leitor se depara com uma ruptura, encontrando 

um personagem totalmente diferente, visto que até dado momento não é esperado que ele seja
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um homem frio, sem emoções, direto e prático. Ao contrário, espera-se que Dom Casmurro seja 

idealizador, sonhador, um homem com grande imaginação, mas pouco realista ou objetivo. É 

possível interpretar a falta (ou ausência) de representação das emoções do personagem, também, 

como uma estratégia adotada por Machado para demonstrar uma emoção específica — sem que, 

para isso, seja necessário citar um conceito — : a indiferença.

E como essa ruptura ocorre? Após uma longa construção da desconfiança, então, Dom 

Casmurro acaba por separar-se de Capitu, e o narrador reduz drasticamente passagens que 

representam as emoções do protagonista. Com isso, o leitor tem apenas relatos e informações

dispostas quase que apenas como simples citações de ocorridos distantes. Primeiro, temos a

visita do filho, Ezequiel, e a morte de Capitu:

Ora, foi já nesta casa que um dia, estando a vestir-me para almoçar, recebi um 
cartão com este nome: Ezequiel A. de Santiago —  A pessoa está aí? perguntei ao criado.
—  Sim, senhor; ficou esperando. Não fui logo, logo; fi-lo esperar uns dez ou quinze 
minutos na sala. Só depois é que me lembrou que cumpria ter certo alvoroço e correr, 
abraçá-lo, falar-lhe na mãe. A mãe, —  creio que ainda não disse que estava morta e
enterrada. Estava; lá repousa na velha Suíça (Assis, 2016, p. 386).

Este trecho cumpre a função de informar ao leitor sobre a morte de Capitu: em duas linhas,

rapidamente, Dom Casmurro lança um fato que, dado o enredo construído ao longo de toda a

obra, não pode ser considerado sem importância. Entretanto, é tratado com desinteresse pelo 

personagem, que agora demonstra frieza. Depois disso, tem-se uma menção à morte de José Dias 

e a notícia da morte de Prima Justina, numa cena onde o protagonista fala sobre a aparência de 

seu filho Ezequiel:

Se fosse vivo José Dias, acharia nele a minha própria pessoa. Prima Justina quis vê-lo; 
mas, estando enferma, pediu-me que o levasse lá. Conhecia aquela parenta. Creio que o 
desejo de ver Ezequiel era para o fim de verificar no moço o debuxo que porventura 
houvesse achado no menino. Seria um regalo último; atalhei-o a tempo. —  Está muito 
mal, disse eu a Ezequiel que queria ir vê-la, qualquer emoção pode trazer-lhe a morte. 
Iremos vê-la, quando ficar melhor. Não fomos; a morte levou-a dentro de poucos dias. 
Ela descansa no Senhor ou como quer que seja. Ezequiel viu-lhe a cara no caixão e não 
a conheceu, nem podia, tão outra a fizeram os anos e a morte (Assis, 2016, p. 388).

E por fim, a morte do próprio filho, com quem o personagem estava em um jantar no capítulo 

anterior:

Não houve lepra, mas há febres por todas essas terras humanas, sejam velhas ou 
novas. Onze meses depois, Ezequiel morreu de uma febre tifóide, e foi enterrado nas 
imediações de Jerusalém [...] Mandaram-me ambos os textos, grego e latino, o desenho 
da sepultura, a conta das despesas e o resto do dinheiro que ele levava; pagaria o triplo 
para não tornar a vê-lo. Como quisesse verificar o texto, consultei a minha Vulgata, e 
achei que era exato, mas tinha ainda um complemento: "Tu eras perfeito nos teus 
caminhos, desde o dia da tua criação”. Parei e perguntei calado: "Quando seria o dia da



criação de Ezequiel?" Ninguém me respondeu. Eis aí mais um mistério para ajuntar aos 
tantos deste mundo. Apesar de tudo, jantei bem e fui ao teatro (Assis, 2016, p. 390).

Com a disposição de capítulos próximos, formando uma sequência, tem-se a tentativa de 

atribuir a esta última parte do romance um tom distinto daquele construído no início, e que se 

manteve em grande parte da obra. Dessa forma, temos um segmento de capítulos muito rápidos e 

curtos, com informações sobre a morte de vários personagens importantes para o romance, sem 

que, vinculado aos fatos, haja a representação de alguma emoção por Dom Casmurro, ao 

contrário, novamente, do que fora visto na grande maioria dos capítulos anteriores.

Fica claro, com isso, que a estratégia de Machado de representar as emoções de Dom 

Casmurro ao longo do romance de maneira tão intensa e tão elaborada, para que, apenas nos 

capítulos finais da narrativa, praticamente pare de representar emoções por completo, revela uma 

estratégia e intenções de que o leitor perceba esta quebra acentuada de comportamento, 

concebendo Dom Casmurro como um personagem completamente diferente no início e no fim 

do romance.

Se, como afirma Prinz, emoções são avaliações corporificadas com valência, é possível 

identificar como a demonstração destes aspectos pode oferecer a representação completa de uma 

emoção; partindo do mesmo pressuposto, a mesma teoria pode indicar, por outro lado, como a 

falta de representação de algum dos elementos, ou mesmo de todos eles, resulta em uma 

representação incompleta, solicitando a imaginação do leitor para a sua interpretação. Para além 

disso, se estas representações adicionam características e traços importantes de cada personagem 

no enredo, então a falta delas também é um fator importante a ser considerado, contribuindo para 

a percepção e construção de mudanças de personagens, na explicação causal sobre elas e na 

compreensão sobre o que significam para a narrativa como um todo. Com isso, a teoria de Prinz 

pode ajudar a observar a manipulação (o ocultamento ou apresentação) de informações sobre as 

avaliações e valorações indicativas de emoções textualmente representadas. Se pudermos atribuir 

essa falta de representação a uma escolha (ou intenção) autoral, podemos, então, tratá-la como 

uma estratégia narrativa de estímulo à emocionalização do leitor.

5.3 ANDAIMES AFETIVOS EM DOM CASMURRO

Como as teorias sobre afetividade não são comumente aplicadas à literatura, ao mesmo 

tempo em que os exemplos ilustrarão algumas ocorrências em que essas teorias podem explicar
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os modos como o mundo ficcional foi construído textualmente — principalmente buscando 

atribuir alguma valoração afetiva a traços de personagens, ambientes, situações ou contextos do 

enredo, sugestionando posturas afetivas (por parte do leitor) mais ou menos positivas frente aos 

fatos apresentados no romance — , será possível testar a fecundidade destas perspectivas para a 

teoria literária.

Dentro do grupo de teorias da afetividade, o primeiro conceito apresentado foi o dos 

andaimes afetivos. Podemos notar um andaime material já no início da narrativa. O portão que 

divide a casa de Bentinho e Capitu torna-se um “andaime”, nos termos da teoria recém 

apresentada — ou mesmo uma “affordance” — , importando por aquilo que possibilitam 

fisicamente, indicando como aquele ambiente foi manipulado pelo hábito, pela amizade de 

ambos, e por sentimentos de afeto positivos nutridos pela família de Capitu e Bentinho. Este caso 

ilustra claramente a forma como os ambientes materiais podem tornar-se emblemáticos no 

sentido de sinalizar níveis de apego afetivo entre pessoas, e a forma como as relações emocionais 

deste tipo moldam o contexto de convívio diário, tornando a própria relação um eixo de direção 

aos envolvidos, dando forma até mesmo a dinâmicas como as brincadeiras possíveis para duas 

crianças naquele local, como é o caso da situação descrita no romance, onde os personagens 

“jogam o siso”. Com base nisso, temos:

Havia ali uma porta de comunicação mandada rasgar por minha mãe, quando Capitu e 
eu éramos pequenos. A porta não tinha chave nem taramela; abria-se empurrando de um 
lado ou puxando de outro, e fechava-se ao peso de uma pedra pendente de uma corda. 
Era quase que exclusivamente nossa. Em crianças, fazíamos visita batendo de um lado, 
e sendo recebidos do outro com muitas mesuras. Quando as bonecas de Capitu
adoeciam, o médico era eu. Entrava no quintal dela com um pau debaixo do braço, para 
imitar o bengalão do doutor João da Costa (Assis, 2016, p. 106).

Neste trecho, o narrador Dom Casmurro fornece ao leitor um importante indício de como 

o seu entorno, o de Capitu e da família de ambos estava permeado por andaimes que indicavam 

afetividade, hábito e apego. Com isso, o leitor já consegue inferir o quanto a amizade dos 

personagens era algo importante, de longa data, e portanto provavelmente possui muito valor, 

tanto para a construção de cada figura individualmente, como para a construção de seus

contextos de ação mais abrangentes. Tal fato já  permite que o texto sugestione o grau de

importância conferido a essa relação na trama, e por consequência os possíveis impactos que 

interferências nesse aspecto podem causar ao enredo.
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Continuando com exemplos de andaimes mais simples e básicos, como aqueles que são 

materiais (e portanto que podem ser reconhecidos de maneira mais ou menos semelhante por 

várias leitores), em relação a Bentinho, podemos perceber alguns andaimes afetivos em

momentos de regulação emocional mais acentuada. É o caso representado no capítulo “O

Desespero”, onde o protagonista refugia-se em sua cama, a fim de controlar-se frente a uma 

situação:

Escapei ao agregado, escapei a minha mãe não indo ao quarto dela, mas não escapei a 
mim mesmo. Corri ao meu quarto, e entrei atrás de mim. Eu falava-me, eu 
perseguia-me, eu atirava-me à cama, e rolava comigo, e chorava, e abafava os soluços 
com a ponta do lençol. Jurei não ir ver Capitu aquela tarde, nem nunca mais, e fazer-me 
padre de uma vez (Assis, 2016, p. 150).

Neste trecho, o leitor se depara com uma cena comum: a utilização do próprio quarto, e 

portanto da cama, do travesseiro e dos lençóis, de modo a buscar conforto ou meios de extravasar 

e aliviar alguma sensação mais acentuada. Além dos objetos apenas, o local do quarto possui 

apelo por ser considerado um ambiente privado, particularizado em muitos níveis, e que, em 

última instância, inscreve um tipo de afeto muito individual. A experiência, apesar de possuir 

camadas extremamentes particulares para cada caso, certamente é quase que universal; todos nós 

possuímos e precisamos de um local que forneça este tipo de possibilidade reguladora de estados 

afetivos.

Passando para mais um exemplo de andaime afetivo inscrito na obra — e que portanto 

contribui tanto na caracterização e construção dos personagens como um todo, como também 

fornece ao leitor pistas para identificar informações carregadas afetivamente, agregando este tipo 

de valor ao conteúdo do mundo ficcional — , temos também alguns andaimes afetivos percebidos

em Dona Glória, mãe de Bento Santiago. A figura é largamente reconhecida como uma

personagem religiosa, que possui apego a materiais que remetem à igreja e às tradições católicas

da época. Deste modo, D. Glória busca apoiar-se em objetos com cunho sagrado para justificar

suas decisões, medos, desejos e preocupações. O seguinte trecho pode ilustrar como as práticas 

da personagem se desdobram ao longo do enredo:

Os projetos vinham do tempo em que fui concebido. Tendo-lhe nascido morto 
o primeiro filho, minha mãe pegou-se com Deus para que o segundo vingasse, 
prometendo, se fosse varão, metê-lo na igreja. Talvez esperasse uma menina. Não disse 
nada a meu pai, nem antes, nem depois de me dar à luz; contava fazê- lo quando eu 
entrasse para a escola, mas enviuvou antes disso. Viúva, sentiu o terror de separar-se de 
mim; mas era tão devota, tão temente a Deus, que buscou testemunhas da obrigação, 
confiando a promessa a parentes e familiares. Unicamente, para que nos separássemos o 
mais tarde possível, fez-me aprender em casa primeiras letras, latim e doutrina, por
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aquele padre Cabral, velho amigo do tio Cosme, que ia lá jogar às noites (Assis, 2016, p. 
101).

Para além disso, é possível notar que conforme Bentinho vai se tornando Dom Casmurro, 

seus andaimes afetivos tornam-se mais relacionados a conteúdos considerados “eruditos”, como 

por exemplo livros, textos sagrados ou clássicos, objetos e programas culturais da alta sociedade 

da época, como teatros e jantares. No início da obra o leitor já  tem acesso a um bom exemplo 

deste tipo de andaime, que também já  confere ao personagem certo apelo por conteúdos tidos 

como “cultos” :

A casa em que moro é própria; fi-la construir de propósito, levado de um desejo tão 
particular que me vexa imprimi-lo, mas vá lá. Um dia, há bastantes anos, lembrou-me 
reproduzir no Engenho Novo a casa em que me criei na antiga Rua de Mata-cavalos, 
dando-lhe o mesmo aspecto e economia daquela outra, que desapareceu. Construtor e 
pintor entenderam bem as indicações que lhes fiz [...] Na principal destas, a pintura do 
teto e das paredes é mais ou menos igual, umas grinaldas de flores miúdas e grandes 
pássaros que as tomam nos bicos, de espaço a espaço. Nos quatro cantos do teto as 
figuras das estações, e ao centro das paredes os medalhões de César, Augusto, Nero e 
Massinissa, com os nomes por baixo...[...] Tenho chacarinha, flores, legume, uma 
casuarina, um poço e lavadouro. Uso louça velha e mobília velha. Enfim, agora, como 
outrora, há aqui o mesmo contraste da vida interior, que é pacata, com a exterior, que é 
ruidosa (Assis, 2016, p. 81-82).

E também neste outro exemplo:

Jantei fora. De noite fui ao teatro. Representava-se justamente Otelo, que eu não vira 
nem lera nunca; sabia apenas o assunto, e estimei a coincidência. Vi as grandes raivas 
do mouro, por causa de um lenço, —  um simples lenço!—  e aqui dou matéria à 
meditação dos psicólogos deste e de outros continentes, pois não me pude furtar à 
observação de que um lenço bastou a acender os ciúmes de Otelo e compor a mais 
sublime tragédia deste mundo (Assis, 2016, p. 368).

Neste caso, além dos andaimes materiais que compõem o cenários e os traços mais 

eruditos de valorização do personagem, é fácil perceber o quanto seu entorno material existe para 

cumprir um lugar de memória e conforto afetivo. Sua casa fora planejada e construída para 

replicar a vivência que o personagem teve na infância.

Já acerca de objetos que passam a carregar um peso afetivo em relação a pessoas, como 

uma carta recebida de um amigo ou um ingresso de algum evento na companhia de alguém 

importante, temos o papel em que Dom Casmurro escreveu o discurso para a cerimônia de 

velório de seu melhor amigo, Escobar:

Era o discurso. Queriam o discurso. Tinham jus ao discurso anunciado. Maquinalmente, 
meti a mão no bolso, saquei o papel e li-o aos trambolhões, não todo, nem seguido, nem 
claro; a voz parecia-me entrar em vez de sair, as mãos tremiam-me. Não era só a 
emoção nova que me fazia assim, era o próprio texto, as memórias do amigo, as
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saudades confessadas, os louvores à pessoa e aos seus méritos; tudo isto que eu era 
obrigado a dizer e dizia mal (Assis, 2016, p 350-351).

Por fim, no que diz respeito à Capitu, um objeto de andaime afetivo bastante saliente 

aparece apenas depois que a personagem se casa com Bentinho, adquirindo, com isso, outro 

status dentro da história. A personagem deixa de ser apenas uma vizinha ou amiga da família e 

assume então o tão almejado papel de esposa. Com isso, adquire também alguns elementos do 

vestuário que carregam referência a este novo enquadramento afetivo:

A alegria com que pôs o seu chapéu de casada, e o ar de casada com que me deu 
a mão para entrar e sair do carro, e o braço para andar na rua, tudo me mostrou que a 
causa da impaciência de Capitu eram os sinais exteriores do novo estado. Não lhe 
bastava ser casada entre quatro paredes e algumas árvores; precisava do resto do mundo 
também. E quando eu me vi embaixo, pisando as ruas com ela, parando, olhando, 
falando, senti a mesma coisa. Inventava passeios para que me vissem, me confirmassem 
e me invejassem. Na rua, muitos voltavam a cabeça curiosos, outros paravam, alguns 
perguntavam: "Quem são?" e um sabido explicava: "Este é o Doutor Santiago, que 
casou há dias com aquela moça, D. Capitolina, depois de uma longa paixão de crianças; 
moram na Glória, as famílias residem em Mata-cavalos." E ambos os dois: "É uma 
mocetona!" (Assis, 2016, p. 307).

Este trecho ilustra, além de uma peça do vestuário de Capitu que lhe remete ao status 

afetivo de casada, a configuração das práticas e ações do marido em relação à esposa que 

indicam dinâmicas na relação que são refinadas, elevadas ao nível do hábito, de modo que 

tornam-se, também, para ambos os participantes, reguladores afetivos, indicativos de afetos 

positivos ou negativos em relação ao casamento.

5.5 ARRANJOS AFETIVOS EM DOM CASMURRO

Nos parágrafos seguintes apresentarei a análise na perspectiva dos arranjos afetivos. Para 

começar, um arranjo importante, principalmente para a primeira metade da obra, é aquele em que 

Bentinho e os personagens de sua família estão inseridos. Esta seria a configuração inicial e 

central da obra, e a partir da qual alguns dos principais conflitos do enredo são gerados: “Tio 

Cosme vivia com minha mãe, desde que ela enviuvou. Já então era viúvo, como prima Justina; 

era a casa dos três viúvos (Assis, 2016, p 91). A casa do protagonista é composta por uma 

família rica, porém pequena: neste espaço encontramos Bentinho, herdeiro de grande fortuna, 

sua mãe, Dona Glória, viúva do pai de Bentinho e chefe da família — sendo agora quem controla 

os bens, o dinheiro e os funcionários da casa — , Tio Cosme, irmão de Dona Glória e tio de 

Bentinho, Justina, irmã de ambos, e por último José Dias, personagem que, apesar de não estar 

citado neste trecho, completa o arranjo, sendo o criado da família, muito fiel à Dona Glória, e
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responsável por cuidar da casa, dos membros da família e de outras atividades que envolvem este 

núcleo.

Neste caso, cada figura que compõe o arranjo possui seus papéis e responsabilidades

específicos; ao início da narrativa, por exemplo, Dona Glória é uma figura de maior autoridade,

ao passo em que José Dias obedece a todas as suas ordens:

Com o tempo, adquiriu certa autoridade na família, certa audiência, ao menos; 
não abusava, e sabia opinar obedecendo. Ao cabo, era amigo, não direi ótimo, mas nem 
tudo é ótimo neste mundo. E não lhe suponhas alma subalterna; as cortesias que fizesse 
vinham antes do cálculo que da índole. [...] confessava que a não sermos nós, já teria 
voltado para lá; tinha amigos em Lisboa, mas a nossa família, dizia ele, abaixo de Deus, 
era tudo (Assis, 2016, p. 88).

Prima Justina recebe o seguinte enquadramento no arranjo:

Não é que prima Justina fosse de biocos, dizia francamente a Pedro o mal que pensava 
de Paulo, e a Paulo o que pensava de Pedro; mas, confessar que mentira é que me
pareceu novidade. Era quadragenária, magra e pálida, boca fina e olhos curiosos. Vivia 
conosco por favor de minha mãe, e também por interesse; minha mãe queria ter uma 
senhora íntima ao pé de si, e antes parenta que estranha (Assis, 2016, p. 126).

E por último, Dona Glória ocupa o seguinte papel, descrito em um capítulo que leva o seu nome:

Minha mãe era boa criatura. Quando lhe morreu o marido, Pedro de Albuquerque 
Santiago, contava trinta e um anos de idade, e podia voltar para Itaguaí. Não quis; 
preferiu ficar perto da igreja em que meu pai fora sepultado. Vendeu a fazendola e os 
escravos, comprou alguns que pôs ao ganho ou alugou, uma dúzia de prédios, certo 
número de apólices, e deixou-se estar na casa de Mata-cavalos, onde vivera os dois 
últimos anos de casada. Era filha de uma senhora mineira, descendente de outra paulista, 
a família Fernandes (Assis, 2016, p. 93).

Este primeiro arranjo apresentado ao leitor possibilita compreender também os primeiros 

conflitos da trama, como já  citado: aqui, vemos por que José Dias é tão obediente; o criado 

costuma agir conforme seus interesses particulares, bajulando e convencendo aqueles que podem 

oferecer a ele o que deseja no momento. Dona Glória, em relação ao criado, é tida como a

autoridade superior; por isso, Zé Dias faz com que Bentinho aja de acordo com as vontades de

sua mãe, visando sempre agradá-la com o intuito de manter uma boa reputação, e com isso 

acumular benefícios dentro do arranjo constituído.

Além deste fato, percebemos que Bentinho precisa lidar com o profundo choque de 

interesses entre aquilo que deseja para si, sendo este o romance com Capitu, e aquilo que sua 

mãe prometeu à Deus que faria, sendo a ida de seu filho para o seminário. Neste arranjo afetivo, 

Bento Santiago não costuma desobedecer ordens e procura sempre atender às expectativas de sua 

mãe, cumprindo um papel de bom filho, exemplar em seus feitos e, por fim, um bom herdeiro,



semelhante ao seu falecido pai. Os tios entram em cena como coadjuvantes de Dona Glória, de 

modo que reforçam a maioria de suas ações e opiniões, pois apesar de possuírem um lugar de 

vantagem frente aos demais personagens, ainda são subordinados à autoridade de Dona Glória, 

visto que vivem em sua casa, sob seus cuidados.

A configuração deste arranjo, portanto, representa não somente os papéis e 

responsabilidades de cada personagem no contexto, mas ainda, as possibilidades de ação que eles 

possuem frente aos acontecimentos do enredo. Neste sentido, os arranjos afetivos simbolizam 

parâmetros especiais, limites personalizados dentro de um enquadramento muito específico, 

determinado pelas pessoas que o compõem, o local onde estão e que tipo de ação estão tomando 

em relação à conjuntura maior da história.

Outro arranjo importante para o enredo é o que se forma entre Capitu, José Dias e 

Bentinho, a partir do momento em que os três personagens decidem unir estratégias para que 

Bento conseguisse se livrar do seminário, e assim fosse possível uma união romântica com 

Capitu. Neste cenário, temos Capitu, figura que em certos momentos assume a liderança do 

grupo, traçando os principais passos, como podemos ver no seguinte trecho:

-Que tem José Dias? --Pode ser um bom empenho. --Mas se foi ele mesmo que 
falou... --Não importa, continuou Capitu; dirá agora outra cousa. Ele gosta muito de 
você. Não lhe fale acanhado. Tudo é que você não tenha medo, mostre que há de vir a 
ser dono da casa, mostre que quer e que pode. Dê-lhe bem a entender que não é favor. 
Faça-lhe também elogios; ele gosta muito de ser elogiado, D. Glória presta- lhe atenção; 
mas o principal não é isso; é que ele, tendo de servir a vocês falará com muito mais 
calor que outra pessoa (Assis, 2016, p. 121).

Bentinho, no cenário deste arranjo, assume o papel de obedecer à então amiga, fazendo 

uma ponte com o criado para que este, o qual possui a confiança de Dona Glória, possa 

contribuir com o plano dos adolescentes, convencendo a senhora de que desistisse da promessa 

feita à igreja. José Dias apenas aceitou este papel a partir do momento em que Bentinho lhe fez 

uma oferta; apresentou possibilidades que lhe pareciam vantajosas de maneira particular, 

convencendo-o a tomar uma posição de colaboração com ele, e não mais com a mãe do menino. 

Com isso, temos:

—  Se eu quiser? Mas que outra coisa quero eu, senão servi-lo. Que desejo, senão 
que seja feliz, como merece? —  Pois ainda é tempo. Olhe, não é por vadiação. Estou 
pronto para tudo; se ela quiser que eu estude leis, vou para São Paulo [...] (Assis, 2016, 
p. 137).

E mais além, já  no capítulo seguinte:
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Pela cara de José Dias passou algo parecido com o reflexo de uma idéia, —  uma idéia 
que o alegrou extraordinariamente. Calou-se alguns instantes; eu tinha os olhos nele, ele 
voltara os seus para o lado da barra. Como insistisse: —  É tarde, disse ele; mas, para lhe 
provar que não há falta de vontade, irei falar a sua mãe. Não prometo vencer, mas lutar; 
trabalharei com alma. Deveras, não quer ser padre? As leis são belas, meu querido... 
Pode ir a São Paulo, a Pernambuco, ou ainda mais longe. Há boas universidades por 
esse mundo fora. Vá para as leis, se tal é a sua vocação. Vou falar a Dona Glória, mas
não conte só comigo; fale também a seu tio (Assis, 2016, p 138).

Por fim, um arranjo afetivo que só encontramos após o casamento de Bentinho e Capitu, 

e aquele que toma o lugar de contexto principal na história, é a relação entre o casal e seus 

amigos, Escobar e Sancha. Após a saída do seminário e concretização do plano, Dom Casmurro 

conquista enfim o casamento com Capitu. Neste percurso, entretanto, construiu uma sólida 

amizade com Escobar, seu colega de seminário. Ao longo da narrativa, ele é apresentado à 

Sancha, amiga próxima de Capitu, e então tem-se a consolidação de dois casais de amigos muito 

próximos, que permanecem unidos em diferentes situações do enredo. Neste momento, a rotina 

de Bentinho e Capitu está concentrada em outro ambiente que não a casa da família Santiago, 

administrada por D. Glória; agora grande parte da narrativa concentra-se na casa do mais novo 

casal. Nesta conjuntura, o leitor perde muito contato com personagens que antes eram centrais na 

trama, como José Dias, Dona Glória e os tios, Cosme e Justina.

Neste caso, o novo arranjo afetivo conta com vários jantares e passeios entre os amigos, 

de modo que parecem um hábito diário, além do compartilhamento de informações de cunho

pessoal, como contas, bens materiais, problemas de trabalho e assuntos desse tipo:

Demais, as nossas relações de família estavam previamente feitas; Sancha e 
Capitu continuavam depois de casadas a amizade da escola, Escobar e eu a do 
seminário. Eles moravam em Andaraí, aonde queriam que fôssemos muitas vezes, e, não 
podendo ser tantas como desejávamos, íamos lá jantar alguns domingos, ou eles vinham 
fazê-lo conosco. Jantar é pouco. Íamos sempre muito cedo, logo depois do almoço, para 
gozarmos o dia compridamente, e só nos separávamos às nove, dez e onze horas, 
quando não podia ser mais. Agora que penso naqueles dias de Andaraí e da Glória, sinto 
que a vida e o resto não sejam tão rijos como as Pirâmides (Assis, 2016, p. 309).

Com os trechos expostos e analisados acima, foi possível notar possibilidades em que o 

conceito de arranjos afetivos auxilia na compreensão das estratégias utilizadas por Machado de 

Assis na composição do texto ficcional e principalmente na construção detalhada do mundo 

ficcional retratado no romance — com isso, Machado posiciona os personagens em diferentes 

configurações em relação uns aos outros, permite que o leitor assimile e compreenda limites de 

ação, possibilidades de atitudes, papéis sociais, julgue fluxos de informações provenientes das

variadas figuras que compõem o enredo, entre muitas outras coisas. Esta dinâmica serve para



compreender como a mudança e consolidação de padrões específicos de relacionamento entre os 

personagens gera desdobramentos, possibilidades novas e limites, que por sua vez modificam 

totalmente o tom da obra, o acesso do leitor a personagens presentes ou ausentes e, como 

consequência, o julgamento acerca deles e efeitos de tomada de perspectiva. Todos esses 

elementos, conforme manipulados, permitem que efeitos emocionais e afetivos possam ser 

sugestionados.

5.4 MEIOS AFETIVOS EM DOM CASMURRO

Quando abordamos os meios afetivos, falamos de dinâmicas afetivas que possuem uma 

escala maior, mais geral; por isso, tratamos de tradições, concepções culturais, normas morais e 

leis sociais estabelecidas em conjunto, e que implicitamente, porém constantemente, estão 

regulando todos os contextos e relações dos indivíduos.

Para começar, em Dom Casmurro, é nítida a presença do meio afetivo da religiosidade. O 

maior conflito enfrentado pelos personagens principais reside no fato de que Dona Glória, uma 

senhora muito religiosa, precisava cumprir uma promessa feita à igreja, entregando seu filho ao 

seminário. Este, ao contrário, não queria ter tal destino; seu desejo era casar-se com Capitu, 

vizinha da família. Tal aspecto está presente em diversos momentos através da cobrança de Dona 

Glória, com a promessa como um problema a ser resolvido, e também através de atitudes do 

próprio Bentinho, que busca apoiar-se em promessas, orações e divindades em momentos de 

aflição. Os trechos abaixo ilustram tais construções:
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Minha mãe esperou que os anos viessem vindo. Entretanto, ia-me afeiçoando à 
idéia da igreja; brincos de criança, livros devotos, imagens de santos, conversações de 
casa, tudo convergia para o altar. Quando íamos à missa, dizia-me sempre que era para 
aprender a ser padre, e que reparasse no padre, não tirasse os olhos do padre. Em casa, 
brincava de missa, —  um tanto às escondidas, porque minha mãe dizia que missa não 
era coisa de brincadeira. Arranjávamos um altar, Capitu e eu. Ela servia de sacristão, e 
alterávamos o ritual, no sentido de dividirmos a hóstia entre nós; a hóstia era sempre um 
doce. No tempo em que brincávamos assim, era muito comum ouvir à minha vizinha: 
"Hoje há missa?" Eu já sabia o que isto queria dizer, respondia afirmativamente, e ia 
pedir hóstia por outro nome. Voltava com ela, arranjávamos o altar, engrolávamos o 
latim e precipitávamos as cerimônias. Dominus, non sum dignus... Isto, que eu devia 
dizer três vezes, penso que só dizia uma, tal era a gulodice do padre e do sacristão. Não 
bebíamos vinho nem água; não tínhamos o primeiro, e a segunda viria tirar-nos o gosto 
do sacrifício (Assis, 2016, p. 101-102).



Nesta passagem conseguimos identificar os modos através dos quais Bentinho e Capitu 

foram criados, de modo que, é possível notar, também, como estes costumes e a valorização 

dessa cultura perdurou através do tempo, tornando-se uma base para a regulagem afetiva de 

Bentinho de maneira mais acentuada posteriormente, como no exemplo a seguir:

Levantei os olhos ao céu, que começava a embruscar-se, mas não foi para vê-lo 
coberto ou descoberto. Era ao outro Céu que eu erguia a minha alma; era ao meu 
refúgio, ao meu amigo. E então disse de mim para mim: "Prometo rezar mil 
padre-nossos e mil ave-marias, se José Dias arranjar que eu não vá para o seminário" 
(Assis, 2016, p. 124).

Outro meio afetivo importante, e que está ligado ao descrito anteriormente, é o casamento 

de Dona Glória e a forma geral através da qual a personagem vivencia a sua viuvez. A seguinte 

passagem ilustra como essa prática se dá no romance:

Era ainda bonita e moça, mas teimava em esconder os saldos da juventude, por 
mais que a natureza quisesse preservá-la da ação do tempo. Vivia metida em um eterno 
vestido escuro, sem adornos, com um xale preto, dobrado em triângulo e abrochado ao 
peito por um camafeu. Os cabelos, em bandós, eram apanhados sobre a nuca por um 
velho pente de tartaruga; alguma vez trazia a touca branca de folhos. Lidava assim, com 
os seus sapatos de cordovão rasos e surdos, a um lado e outro, vendo e guiando os 
serviços todos da casa inteira, desde manhã até à noite (Assis, 2016, p. 93).

No trecho acima, podemos notar que o meio afetivo da viuvez está implicado na vida que 

Dona Glória leva. O leitor se depara com uma clara exaltação do casamento como um grande 

pico da história de vida da personagem, visto que há apenas qualidades citadas. A noção de 

juventude, por sua vez, também recebe certo apelo no trecho. Dentro deste contexto, insere-se 

ainda o meio de mãe, e em última instância de esposa e até mulher. Isso pode explicar como, ao 

longo de toda a obra temos, enquadrada a partir desta perspectiva, uma personagem muito 

constante e previsível: a mãe de Dom Casmurro cumpre um papel que lhe foi designado em 

função de seu estado civil perante a sociedade, e sua trajetória na trama não foge disso em 

nenhum momento. Deste modo, temos uma mulher que preocupa-se primeiramente com seu 

papel de mãe, com a igreja e a religião, e com os negócios da família, mantendo em ordem 

aquilo que o falecido marido possuía.

Em nenhum momento a trajetória de D. Glória é questionada por ela ou pelos demais 

personagens, demonstrando que este quadro está firmemente baseado em noções culturais muito 

enraizadas na sociedade. Este fato, além disso, justifica os inúmeros momentos do romance em 

que a família de Bentinho aparece participando de situações que envolvem a religião, como ir à 

missa, a eventos comemorativos que envolvem a igreja católica ou mesmo a amizade mantida
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com padres e membros deste meio, passando uma noção de que estes costumes já  estão 

penetrados no cotidiano dos personagens envolvidos.

Já acerca de Bentinho, além de estar inserido nos meios afetivos já  citados, ao passo em 

que torna-se um adulto, consegue sair do seminário, estudar leis e engatar um namoro com 

Capitu — ou seja, ao passo em que concretiza os planos traçados desde o início da obra —

acolhe cada vez mais a ideia de ser um marido exemplar, provedor, fiel e apaixonado:

Naquele tempo, por mais mulheres bonitas que achasse, nenhuma receberia a 
mínima parte do amor que tinha a Capitu. A minha própria mãe não queria mais que 
metade. Capitu era tudo e mais que tudo; não vivia nem trabalhava que não fosse 
pensando nela. Ao teatro íamos juntos; só me lembra que fosse duas vezes sem ela, um 
benefício de ator, e uma estréia de ópera, a que ela não foi por ter adoecido, mas quis 
por força que eu fosse (Assis, 2016, 330-331).

Há, neste sentido, um forte apelo à ideia de casamento perfeito ou relação dos sonhos, 

principalmente perante às outras pessoas. Aqui, o papel de Capitu também já  vem sendo 

reconstruído como o de boa esposa, compreensiva e sempre disponível para o marido:

A alegria com que pôs o seu chapéu de casada, e o ar de casada com que me 
deu a mão para entrar e sair do carro, e o braço para andar na rua, tudo me mostrou que 
a causa da impaciência de Capitu eram os sinais exteriores do novo estado. Não lhe 
bastava ser casada entre quatro paredes e algumas árvores; precisava do resto do mundo 
também. E quando eu me vi embaixo, pisando as ruas com ela, parando, olhando, 
falando, senti a mesma coisa. Inventava passeios para que me vissem, me confirmassem 
e me invejassem. Na rua, muitos voltavam a cabeça curiosos, outros paravam, alguns 
perguntavam: "Quem são?" e um sabido explicava: "Este é o Doutor Santiago, que 
casou há dias com aquela moça, D. Capitolina, depois de uma longa paixão de crianças; 
moram na Glória, as famílias residem em Mata-cavalos." E ambos os dois: "É uma 
mocetona!" (Assis, 2016, p. 307).

Vale citar, ainda, que dentro deste importante meio afetivo está a ideia de uma família

modelo, completa, e que portanto necessita de um filho: este comum dilema de casamento,

facilmente reconhecido pelo público leitor da época e até mesmo para aqueles que leem a obra 

nos dias atuais, aparece para o casal após algum tempo de casamento. Com isso, as expectativas 

acerca da construção da família com base neste tipo de tradição vai se tornando cada vez mais 

nítida e crucial para a trajetória dos personagens. Além disso, esse meio pode ser compreendido 

como um dos motivos para que Dom Casmurro se fizesse insatisfeito com o próprio casamento, a 

ponto de alimentar as já citadas desconfianças:

“—  Uma criança, um filho é o complemento natural da vida. —  Virá, se for necessário. 

Não vinha. Capitu pedia-o em suas orações, eu mais de uma vez dava por mim a rezar e 

a pedi-lo. [...] Pois nem tudo isso me matava a sede de um filho, um triste menino que
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fosse, amarelo e magro, mas um filho, um filho próprio da minha pessoa.” (Assis, 2016, 

p. 318).

Por fim, essa expectativa social e individual acerca da paternidade culmina em um dos 

momentos finais da narrativa, com Dom Casmurro encontrando seu tão desejado filho, Ezequiel, 

já  com idade mais avançada. O encontro ocorreu depois de muitos anos, quando Ezequiel foi 

fazer uma visita a seu pai. É importante ressaltar que este momento aconteceu após a separação 

de Capitu e Dom Casmurro, em função da suspeita de traição — no desdobramento dessa 

situação Dom Casmurro acaba por exilar Capitu e Ezequiel em outro país:

Fi-lo esperar uns dez ou quinze minutos na sala. Só depois é que me lembrou que 
cumpria ter certo alvoroço e correr, abraçá-lo, falar-lhe na mãe. [...] Quando saí do 
quarto, tomei ares de pai, um pai entre manso e crespo, metade Dom Casmurro. [...] Se
pensas que o almoço foi amargo, enganas-te. Teve seus minutos de aborrecimento, é
verdade; a princípio doeu-me que Ezequiel não fosse realmente meu filho, que me não 
completasse e continuasse (Assis, 2016, p. 386-387).

A cena termina com outro meio afetivo importante, fazendo com que Dom Casmurro 

questione suas atitudes de “pai” e “provedor” . Com isso, temos a seguinte descrição:

Prometi-lhe recursos, e dei-lhe logo os primeiros dinheiros precisos. Como
disse que uma das conseqüências dos amores furtivos do pai era pagar eu as
arqueologias do filho; antes lhe pegasse a lepra... Quando esta idéia me atravessou o 
cérebro, senti-me tão cruel e perverso que peguei no rapaz, e quis apertá-lo ao coração,
mas recuei; encarei-o depois, como se faz a um filho de verdade; os olhos que ele me
deitou foram ternos e agradecidos (Assis, 2016, p. 389).

Com a análise acima, foi possível notar que o conceito de meios afetivos pode ser uma

ferramenta útil para auxiliar na detecção e análise de alguns padrões que Machado de Assis

utilizou na construção do mundo ficcional, principalmente a fim de apontar, com estes padrões, 

como certos conflitos se desenvolveram no enredo e como certos costumes se estabeleceram na

caracterização dos personagens. Com isso, podemos criar meios para identificar mais

nitidamente como estes “meios afetivos” organizam a construção social do romance, mediando o 

estabelecimento da organização dos papeis de cada personagem, que por sua vez também

recebem, em função disso, lugares específicos dentro da trama.



6. CONCLUSÃO

Este trabalho buscou compreender de que forma o texto ficcional produz ou constrói 

efeitos de emocionalização no leitor, partindo do princípio de que tais aspectos podem ser 

identificados na narrativa como traços de “intenção autoral”, percebidos tanto na construção do 

mundo ficcional quanto em estratégias utilizadas na apresentação de informações textuais, como 

a composição de personagens, a fim de causar algum efeito de leitura. Para que a investigação 

fosse possível, busquei construir um novo arcabouço teórico que permitisse novas possibilidades 

de análise do texto de ficção, de modo a iluminar, nas narrativas, aspectos de suas construções 

que antes não estavam sendo observados.

Para compreender como tudo isso ocorre, considerei apresentar, primeiramente, a teoria 

de Patrick Colm Hogan que dispõe pressupostos básicos sobre como a literatura pode estar 

relacionada à ciência cognitiva e mais especificamente à ciência afetiva, visando, com isso, a 

compreensão de estados emocionais e dos componentes básicos de uma narrativa prototípica. 

Dentro do escopo abordado por Hogan, foi possível perceber que existem inúmeras categorias 

básicas que, juntas e encaixadas de determinadas maneiras pelo autor, podem dar forma às 

histórias ficcionais que conhecemos. A partir desses pressupostos, propus uma abordagem que 

pudesse oferecer modos de análises mais específicos em narrativas.

A presente pesquisa propôs-se, posteriormente, a realizar o que Hogan apontou como um 

possível caminho futuro de pesquisa: aprofundar e refinar a teorização das emoções, para 

estabelecer um atualizado e consistente aparato conceitual, elaborado para ser aplicado na análise 

literária. Com Lisa Feldman Barrett, primeiramente, demonstrei como as emoções são 

concebidas em uma perspectiva da Psicologia, sendo considerados fenômenos “construídos”; a 

principal contribuição desse conceito se dá pelo tratamento de emoções como conceitos.

Aprofundando a mesma questão, apresentei a teoria de Jesse Prinz que considera que 

emoções são avaliações corporificadas com valência, salientando ainda mais o espaço 

significativo dos afetos, buscando demonstrar principalmente como a teoria das emoções pode 

funcionar para analisar a construção de personagens e figuras consistentes no enredo, criando 

potencial para gerar expectativas, dúvidas e outros efeitos emocionais de leitura, além de conferir 

profundidade a representações completas de emoções no texto. De todo modo, a contribuição de 

ambos, Barrett e Prinz, veio primeiramente da precisão conceitual.
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Por fim, apresentei três teorias da área da afetividade situada, começando em um nível 

individual de composição afetiva, com os andaimes, passando para um olhar um pouco mais 

abrangente, abarcando relações sociais complexas, com o conceito de arranjos afetivos, até 

chegar aos meios, uma perspectiva de afeto em larga escala, pensando em tradições culturais, nos 

meios onde os indivíduos cresceram e na forma que experienciam o mundo em função de todas 

estas condições afetivas criadas e impostas. Nestes termos, busquei salientar como as teorias 

destacam aspectos do mundo ficcional que são representados e construídos de modo que, em sua 

organização, também revelam dinâmicas sociais importantes para que a narrativa funcione de 

maneira coerente.

Com estes resultados, procurei fornecer possibilidades, ferramentas conceituais e 

métodos iniciais de análise textual para lidar com possíveis efeitos de leitura (neste trabalho, os 

efeitos emocionais), indicados pela intenção autoral e percebidos na própria construção e 

organização textual, além de observar estratégias de construção de personagens e do mundo 

ficcional como um todo que podem, posteriormente, sugestionar graus de afetivização no leitor. 

Para além disso, espero, com este estudo, contribuir para o que ainda está por fazer no campo da 

narratologia cognitiva interessada em compreender a relação entre a literatura e as emoções.
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